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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O PAETICÜLAB 

DEL 

D I A R I O D E L A MARINA. 

A L DIARIO DE LA MAKINA. 

Sabana. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

Nueva York, 20 de setiembre, á las t 
7 ^ 40 ms. de la mañana . S 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l l e 
v a d o e l v a p o r Cienfilegost 

Madrid, 19 ds setiembre, á tas I 
8 <ie la noche. $ 

E l Ó a p i t a n G r é n e r a l d e F i l i p i n a s ^ 
S r . T e r r e r o s , h a p u b l i c a d o u n b a n 
d o e n l a Ú a c e t a de M a n i l a , d e c l a r a n 
do e n e s t a d o d e s i t i o á l a s i s l a s C a 
r o l i n a s y F a l a o s , p o r o b s e r v a r s e e n 
e l l a s s í n t o m a s de r e b e l i ó n p o r p a r 
te d e l o s n a t u r a l e s . 

Parts , 19 ifl setiembrej á fas ' 
8 y 15 ms. de la noche. $ 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i 
n i s t r o s , M r . P o u v i e r , s e p r o p o n e 
p r o n u n c i a r u n d i s c u r s o á n t e s d e l a 
a p e r t u r a d e l a s C á m a r a s , c o n t e s 
t a n d o a l m a n i f i e s t o d e l C o n d e d e 
P a r i a . 

L o s d i p u t a d o s e x t r e m i s t a s q u e 
l l e v a n l a i n i c i a t i v a e n l a s C á m a r a s , 
s e p r o p o n e n p e d i r l a e x p u l s i ó n de 
t o d o s l o s p r i n c i p e s de B o n a p a r t e y 
d e O r l e a n s . 

T & L E G t H A M A B DJB M Ó Y . 

Méjico, 20 de setiembre, á l a s i 
7 d é l a m a ñ a n a . £ 

S e h a e f e c t u a d o u n d u e l o e n t r e 
l o s g e n e r a l e s B o c h a y G a y ó n * á 
c o n s e c u e n c i a de u n a d i s p u t a s o b r e 
e l e m p e r a d o r M a x i m i l i a n o . E l s e 
g u n d o r e s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i d o . 

Lóndres, 20 de setiembre, á las 
8 y 10 ms. de la mañana . 

A c o n s e c u e n c i a d e l a e x p l o s i ó n 
de l a c a l d e r a d e l v a p o r E l b e , m i é n -
t r a s s e e f e c t u a b a l a p r u e b a , r e s u l 
t a r o n m u e r t a s o c h o p e r s o n a s . 

Roma, 20 de setiembre, á las 
8 jr 45 ms. de la mañana . 

A y e r o c u r r i e r o n e n M e s s i n a 1 0 7 
c a s o s d e c ó l e r a , f a l l e c i e n d o de d i 
c h a e p i d e m i a 4 7 p e r s o n a s . 

Madrid, 20 de setiembre, á las 
$ d é l a mañana. 

L a f a m i l i a K e a l h a l l e g a d o s i n no
v e d a d á S a n S e b a s t i a n . . 

L a R e i n a y s u s a u g u s t o s h i j o s 
f u e r o n m u y v i c t o r e a d o s a l p r e s e n 
t a r s e e n d i c h a c i u d a d . L a s s e ñ o r a s 
a l u m b r a b a n c o n a n t o r c h a s e l t r á n 
s i to . 

S . M . l a R e i n a v i s i t ó l a s p o b l a c i o 
n e s d e E i b a r y D u r a n g o 

L o s c a r l i s t a s a d o r n a r o n l a s fa
c h a d a s de s u s c a s a s . 

H a r e g r e s a d o á M a d r i d e l S r . M o -
r e t y P r e n d e r g a s t , m i n i s t r o de E s 
t a d o . 

E l I n i p a r c i a l h a p u b l i c a d o u n a r 
t í c u l o d e c l a r a n d o q u e e s i n e v i t a b l e 
u n a m o d i f i c a c i ó n m i n i s t e r i a l , p a r a 
e q u i l i b r a r e n e l g o b i e r n o l o s e l e 
m o n t o s q u e c o n s t i t u y e n l a c o n c i l i a 
c i ó n de l a s d i v e r s a s f r a c c i o n e s de 
q u e s e c o m p o n e e l p a r t i d o fus io -
n i s t a y a c e n t u a r l a p o l í t i c a l i b e r a l . 

D i c e e l c i t a d o p e r i ó d i c o q u e e s a 
m o d i f i c a c i ó n c o n v e n d r í a q u e s e 
r e a l i z a s e á n t e s de l a a p e r t u r a d e l 
P a r l a m e n t o . 

S e d i c e q u e e n e l c a s o de q u e s a l 
g a d e l m i n i s t e r i o d e U l t r a m a r , e l 
S r . B a l a g u e r , s e r á r e e m p l a z a d o e n 
é l por e l S r . M o n t e r o R i o s . 

Nueva York, 20 de setiembre, á te s / 
11 de la mañana . S 

L a U n i o n I n t e r n a c i o n a l d e T a b a 
q u e r o s s e h a e s t a b l e c i d o e n B i n -
g h a m t o n . 

Lóndres, 20 de setiembre, á las i 
11 y 15 ms. de la mañana. $ 

D í c e s e q u e e l S u l t á n de T u r q u í a 
i r á á B e r l í n p o r c o n s e j o d e l E m p e 
r a d o r G r u i l l e r m o , p a r a t r a t a r d é l o s 
a s u e t o s d e B u l g a r i a . 

l l 412 p g P . oro 

13 á l i j p g D . oro 

r o s r o o B p u B i i i c o s 
Siente S por 100 Inteiés 7 

uno de amortisaolon 
a n u a l • • • • • • • • • • • • • 

Idem, id, y 2 id 
Idem de annalidadeo • 
Viiilotag hipotecarlos del 

t'efcoro de la lela de C u 
ba 

Honoa del Tesoro de Puer-
i n-RitO . . . . . . . . . . . . . . . . 

Üonoft del Ayuntamiento. 68 pg D. oto 
A G Ü I O N B S . 

Banco Sspafíol de la Isla 
de Cuba ez-d? 

Banco Industrial 
Banco y Compafiía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio • • • 

Banco Agrícola • • • • 
Compafiía de Almacene* 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Caj a de Ahorros, Descuen
tos y Depósitos de la 
Habana • • • 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 

Primera Compaüía do V a 
pores de la B a h í a . . . . . . 

C ímpañía do Almacenes 
de Hacendados 

Compafiía do Almacenes 
de Depósito de la H a 
bana 

Compafiía Espafiola da 
Alumbrado de G a s . . . . BSi i SI pg D oro 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de 9 a s . . 

Compafiía Espafiola de 
Alumbrado de Gas da 
Matanzas 70J pg D . oro 

Nueva Compafiía de (iai 
de la Habana . . . . . . . . . . . 

Compafiía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 60f & 61 p % D . oro 

Compafiía de Caminos de 
Hierro de Hatansai á 
Sabanilla 19 &20 pgD. oro 

Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júoaro 12 á 12} pg P. oro 

( Compafiía de Caminos de 
Hierro de Clenfnegosá 
Villaclara 21^4 22 pgD.oro 

Compafiía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 

Compafiía de 'Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanct i -Spír i tusex-d?. . 2 á i pg P . oró 

Compafiía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compafiía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habanaá Matausas 

Compafiía del Ferrocarril 
Urbano 15} á 16 pg D . oro 

Ferrocarril del Cobre 
ferrocarril de Cuba 
Befinería de C árdenas . . . . par á l p g P. oro. 
Ingenio "Central Seden-

clon" a . . . . . . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S 

Del Crédito Territorial H i 
potecario de la Isla de 
Cuba 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . , . 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
Dor 100 hitnrét anual.. . 

Tipo de 

98 D 

Pg D 

• •« •« • • • • •« • • • • •a 

• « • • • * 

COTIZACIONES 

C O L . B G Z O 

S S P A f l A 

D E C O B S E D O R B B . 
C a m b i o s . 

4 á 6 p g P . oro ee-
pafiol, según plaza 
fecha y cantidad. 

I N G L A T E R R A . 

F R A N C I A . 

A L E M A N I A 

Í S T A D O S - Ü N I D O S . 

i>BSCDKSÍTO 
TT1> 

20$ á 21 
espafiol 

61 á 6 i p g 
uañol, a 

62 " á 7 pS 
pafiol, a 

3 | á 4 i pS 
pañol , a 

P. , oro 
60 drr. 

P. , oro e i -
60 ápr. 
; P . , oro e»-
Sdir. 

i P . oro at
eo dpr. 

H i l O p g P . , orow-
pafiol, 60 dp-. 

ñ \ á 11} p g P., aro 
v . espafiol -! 'ITT. 

«H-OÍIA w { 8 á 10 p g anual oro 7 M E R C A N - ) w n ^ f ® 

a S a i c a - d o n a c i ó n » 

•smet de Deroine j 

Berlin, 20 de setiembre, á las i 
11 y 20 ms. de la mañana . $ 

A l e m a n i a s e h a c o n f o r m a d o c o n 
l a s s a t i s f a c c i o n e s d a d a s p o r B u l g a 
r i a , c o n m o t i v o de l a c u e s t i ó n s u s 
c i t a d a c o n e l c ó n s u l de e s t e i m p e 
r i o e n B u s c h u k . 

San Petersburgo. 20 de setiembre, á las i 
11 y 35 ms. de la mañana. $ 

P r o n t o s e c e l e b r a r á l a v i s t a de u n 
p r o c e s o c o n t r a v a r i o s n i h i l i s t a s , e n 
t r e l o s q u e f i g u r a n q u i n c e m i l i t a r e s 
de d i f e r e n t e s g r a d u a c i o n e s . 

Boma, 20 de setiembre, á las 7 
12 del dia. <> 

A c o n s e c u e n c i a d e l d e s a r r o l l o d e l 
c ó l e r a e n M e s s i n a , l a p o b l a c i ó n h a 
q u e d a d o c a s i d e s i e r t a . 

Madrid, 20 de setiembre, á las i 
12 y 15 ms del á i i . S 

L a s c o m p a ñ í a s c o m e r c i a l e s for
m a d a s p a r a l a e x p l o t a c i ó n de l a co
l o n i a e s p a ñ o l a , s i t u a d a e n B i o de 
O r o , c o s t a o c c i d e n t a l de A f r i c a , e s 
p r o b a b l e q u e d e s i s t a n de s u s p r o 
y e c t o s , e n v i s t a de q u e n o e s p o s i 
b l e e s t a b l e c e r e l t r á f i c o c o n e l i n 
t e r i o r d e l A f r i c a . 

-ian;o 
Eililecs, bajo á :ogular.. . . 

ilem, Idem, Idem, Idem, bue
no á superior 

ciem, ídem, ídem, id., florete, 
oguoho, inferior á regular, 
¡ . í m e r o S á S (T. H . ) 
• ni '•ueno á superior, náme-
o l C á l l , i d e m 

v6l>r»do inferior á regular, 
ui - i 12 á M , Ídem 

dem bueno, nV 15 á 16 i d . . . . 
dem superior, nV 17 á 18 id . . 
'«•tn Ht>r«t«). n0 1» * «Md 

8 á 9} re. oro arroba. 

9t rs. oro arroba. 
10} á 10} rs. oro arroba 
i } á 4} rs. oro arroba. 

4{ i 4} n . oro arroba. 

&} á 5} rs. oro arroba. 

8 á 6 rs. oro arroba, 
á 61 rs. oro arroba. 

M a r c a do e z t r a n j ero. 
SUTiLlWQÁM DE GUARAPO. 

Kjtiraujero.— vcientaclcn 84 á 96. Sacos: de 5} 
5 j eaie» to arroba: bocoyes de 4} á 5 81I6 reales 
11 virot * *t<evi- njilDero. 

&ZV0JLB DU HIEL. 
fo l^ r cuoion 86 á 90. Do. 8 ] á <} re oro arroba, se-

,aa i'vaae y número. 

Art.'OAB KASOAEADO 
Oomun á regular refino. Polarización 86 i 80. 

<} á 4} rs. oro arrobr,. 
OOKOBNTRADO. 

o r e s C o r r e d o r e s de 

De 

s e m a n a 
D E C A M B I O S . - D . Je té Soto Navarro. 
D E F R U T O S —D, Joaquín Gumá y Ferrán y don 

José Infante, auxiliar de corredor. 
-•-h CUJJIU -.iafriv 02 i f setiembre de Xtif? E l 

••>-riT. J o s é Af? de Monta lvnn 

NOTICIAS DE VALORES 

oso CAbHtf á 287 por 100 j 
cerró de 237 i 287^ 

f por 1 Oí», 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Tor lc , setiembre d Jas 5% 

de l a t a r d e 
Onzas españolas, á $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 d p . , 7 & 

8 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60 div. (banqueros) 

á $ 4 - 8 1 cts. 
Idem sobre Paria, 60 div. (banqueros) á 6 

francos 25 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 

Bonos registrados de ios Estados-Uuidos, 4 
por 100, á 125 ex «interés. 

Centrifugas 11. 10, pol. 96, á 5 7 i l6 . 
Centrífugas, costo y flete, & S l i . 
Regular & buen refino, de 4% & 5. 
Ázdcar de miel, de 4 ^ á 4%. 
E i mercado quieto. 
Mieles nuevas, de 10 0 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7. 

L ó n d r e s , set iembre 1 9 . 
Azúcar de remolacha, á IO18. 
N O T A . — E l azúcar de remolacha está de 

clinando rápidamente. 
Azúcar centr í fuga , pol. 96, á 13i9. 
Idem regular refino, de I l i 9 á*12. 
Consolidados, á 101% e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 67 ex-di vi 

dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra , 4 por 

100. 
JPar i s , se t iembre 1 9 , 

Renta , 8 por 100, & 81 fir. 8 7 ^ cts. ex-in-

(Queda prohibida ¡a reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
art. 31 te to Leu de Propiedad Intelectual.) 

UouiacioAes ae la Bolsa Uücial 
üdiaád 20 setiembre de 1887. 

O R O í Abrid fl 2 8 7 p o r 100y 
BBL i c i e r r a de 2 8 7 á 287?4 

OMte m é M o u i m l O Q A l m d^fi 

si ONDOS P U B L I C O S . 
•ientD 3 Interés y uno d> 

amortización anual. 
:dem idemy 2 I d e m . . . . > . . . . . . . . . 
•lira de anual idades. . . ,« -

iiilletes de ¡a l«¡s d-3 C u b a . . . . . . 
Honoa del Tesoro de Punrto-Rioo. 
Bonot del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Español do la l i l a de Cuba. 
Banco Industrial acciones redu

cidas á 26U en liquidación 
Banco y Compafiía de Almacene; 

de Regla y del Comercio. . . . 
Banco A g r í c o l a . . . 
OompaSia de Almacenes de De

pósito de Santa C a t a l i n a . . . . . . 
Cala de Ahorros, Descuentos > 

Depósi tos de la Habana 
Crédito Terri torial Hipotecario dt 

la Isla da Cuba . . . 
Umproa^. de Fomento y Narega 

oion del Sur 
{•rimara CompaB'a Ao Vapores de 

la • A j 
Gompaüia de Almacenes de Ha-

condados 
Compafiía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compafik Espafiola de Alumbra

do de Gtas 
Com; :iñ;a Cubana de Alumbrado 

de Qa« 
Compañía Espafiola de Alumbra

do da Qas dd Matanzas 
CompaUía de Uae HiEv*no-Ameri 

cana Cocsú'iidada 
Oonri-afiia ¿Ü Gamiuos de Hierre 

de l» H a b a n a . . . . . . . 
t ompafiia de Caminos de Hierre 

de Matanzas á Sabani l la . . . . 
> ̂ ompaUla de Caminos de Hierre 

do C¿«i*n!4« v Júonro 
CompaSiu. do Caminos de Hierro 

de Cienfuegos y Vi l lac la ra . . 
Compañía de Caminos de Hierre 

de Saga» la Girando 
Compafiía de Caminos de Hierre 

de Caibarien & Sanc t i -Spí r i tus . . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierre 

de la Bahía de la Habana a Ma
t anzas . . . . . . . . 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre . . . 
Fpn-ooarril de Cuba ^ 
Uüünertu de Cárdenoi 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n . . . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado. . . . 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Terri torial Hipoteca
rio de la Isla de Cuba 

Cédalas Hipotecarias al 6 p § inte
rés anual 

I d . de loe Airo acenes de Santa Ca
talina con el 6 p g interés anual. 

100 á 102 V ex-c 

¿¿"á 'sÜ"" V " 
12i á 13 P ex-? 

U i á 13¡ 
80 á 70 

S2 á 48 U ex-? 

95 á 91 I 

á 63* 

á 28 

74 á 65 

76 á 73 I> 

t>2i & 61} 

m A 20 
Í2i A 12J F ex 

23i á 22i D ex-? 

13| 6 13} D 

i á 3 
m á ¿5 

18} á 15 D 

78 á 7S D 
HiU'iwia. £0 da setiembre de 1887. 

DE OFIGIO. 
COMANDANCIA G E N E R A I - n K L A P R O V I N C I A 

D E I-A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 

A N U N C I O . 
E l paisano D . Agapito Cano García, reoino qiae t a é 

de la e l l e de la Leal ád nfinero 1Í5. de esta ciudad 
y cuyo domicilio hoy se Unora. «e servirá prí»enta»se 
en la SecretaTÍa uei Gobierno Miiltar de esta Plaza en 
dia y hora bábii. con objeto de enterarle de un asunto 
que le concierne. 

Habana, 19 de setiembre de 1887.—El Comandante 
S t c i t í G ñ o ! M r i a n t Mar t í* 8-21 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L . D E LiA P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l sargento 2? licenciado Manuel B uza López, 
vecino que fué de la calle de la Habana ndmero 136, 
cuyo domicilio boy se ignora, sn servirá presentarde 
en la Secretaría del G bierno Mil i tar de la Plaza en 
dia y hora hábil con objeto de enterarlo de un asuiito 
que le conoierne. 

Habana, 19 de setiembre do 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano M a r t i 3-21 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 

Dispuesto por el Excmo. 8r. Comandante General 
del Apuntadlo que empiecen los exámenes do ma
quinistas navales que previene el Ueg'ameuto de los 
miamos en la Cotnindannia de lugeaieros del Arsenal, 
el d i a l ? del mes entraute, se auuncia d fia de que l':8 
indíridiios de esta claáe que desden . er examinados, 
presenten á S E. eus instancias dehid «mente lio u -
meniadas ántes del dia 30 del corrieuV:, que es el ói-
tlmo eu que serán admitidas. 
h H b ina, 20 de Setiembre de 1887.—LWB fí. y Car-
bonell. 3 21 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
f»E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

El músico licenciado del Batal lón de Ingenieros, 
Eduardo Orliz Saiitus, cuyo domicilio fe ignora, fc« 
ft^rvitá presf-ntarse PD 'a Secietaií ' i do o-te Gobierno 
Mil i tar en dia •• hora hábil, con el fi i de enterar;e de 
uu asunto qn» lo ronti^rne. 

Hihana. 17 deSftiembn' de 188".—El Comíindaníe 
Sevivta.iio, J t i a r i ' no M a r t í . 3 20 

COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l soldado rebajada d i primer batallou dol regi -
miento i'fant>-ría de la Keina, Angel San Perello. lia 
extraviado la libreta que para trahajat oa Uigiuíó 
San Aguhtin en la provincia dp Mataii7.,i8. se 1« auton-
zá ou 28 de octubre del aCo próx m " pasado, iiuedaiido 
nülá y xiu ninguu Valor la erTrtvi.ol , , por haber cesa
do en su rebaja dicho iudivMuo. 

Lo que se baoe saber por medio de este anuncia pa
ra general conocimiento. 

Habana, 13 de «ftiembre de 18S7.—El Coman lante 
Secri't.arto, Mar iano Mar t i . 3-15 

COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE LA HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

Habiéndose extraviado 11 libreta de rebajado expe
dida á favor del soldado del batallón rie ingenieros 
Bartolomé Beyes Pardo, la cnsl le fué autorizada por 
este Gobierno en 16 de Junto último para trabajaren 
esta cap'tol or>mo criado de mano en la calzad i de la 
Beina número 36, se hace público por medio de este 
anuncio, quedar nula y sin i ingun valor dtrha libreta, 
por habérsele expedido con esta fecha otra por dupl i 
cado para el mismo punto. 

Habana, 13 de setiembre de 1887,—El Comandante 
Secretario, Mar i ano Mar t í . 3 15 

N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 

A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 

E l capitán del vapor esp iñol "Guido" ha participa
do al Sr. Comandante de Marina fie esta provincia y 
este jefe á l a superior autoridad del Apostadero, que 
en el último viaje de dicho v.npor desde Liverpool á 
este puerto, encontró el dia 8 del corriente en lat. N . 
27 y log. O. de S F . 67° S9'30", un buque per
dido entre dos a^uas, el que reí onocido, aunque sin 
poder bajar á la cámara y rancho por estar au* g idas, 
resultó tener el palo de proa roto por la m tad, la obra 
muerta y el fogón destrozados, asi como los foqnes, el 
palo mayor picado y que su aparejo era de pailebot 
y el nombre del buque "Mary E, Douglass Boothi -
bay." 

• Lo que por disposición de S. E. se publica para no
ticia de aquellos 6 quienes pueda interesar. 

Habana, setiembre 13 de 1887.—üwtó O. CUrho-
n*ü. 3-15 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

Sec re t a r í a . 
Por el presente se avisa á los que deseen prestar 

exám-n para ayudantes de máquina eventuales, de 
confoimidad con el aiinncio inst-ito en la Gaceta del 
dia 8 del actual. DIARIO DE LA. MARINA y Voz de C u 
ba de la misma fecKa, que el oia 25 del presente mes 
termina el plazo para la admiedon de iustancias. 

Habana, 18 de Setiembre de 1887. - L u s de l a P i l ú , 
3-20 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
V C A P I T A N I A D E L P U E R T O D É L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
OonMcatbfia para earáiher.es de p r á c t i c o s titulares. 

Debiendo tener lugar el.SÓ del cb.rrieute mes t h es
ta Capitanía de Puerto los exámenos para prácticos 
titulares del mismo que se ordenan en la Base 5? de 
la Real Orden de 11 de marzo de 1886, por el presente 
ae convoca á los pilotos, patrones ó ifidivíduoa de, mar 
inscritos que llenen los requisitos que ma ca la L ' y y 
que deseen examinarse para que con la debida ant ic i 
pación presenten en esta Capitanía de Puerto sus ins
tancias debidamente documentadas ¡ dirigidas á mi 
autoridad. 

Habana, 3 de setiembre de 18S7.—/<»»e M * de H H -
r a t 3-í! 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 

Habiéndose prevenido á los capitanes y consiga a 
tartos de lus vapores nacionales del comercio, con ob
jeto de cumplir lo dispuesti por la feuperioridad, pu -
bl'quen por 3dias consecutivos en el DIARIO DE LA 
MARINA las vacantes que deben proveer eu su perso 
nal con maquinistas navales españoles, se avisa á los 
de esta clase para qüe acudan oportun miente en solí 
citad da ajttste y embarque, entendiéndose que s ino 
lo hicieren Hgaifican su renuncia á los derechos con 
que la Ley los protege, y sobre los cuales serán dese
chadas sus reclamaciones. 

Habana, setiembre 7 de 1887.—«7bí¿ M * de fferas 
3-8 

AVISO A L0S~ÑAVEGANTES. 
Ñ C M . 34 . 

D I R E C C I O N EÍE H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co

rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien
tes. 

OCÉANO A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 
GOLFO DE B I A F R A . 

152. ERECCIÓN DE VALIZAB DIO ENFILACION EN 
LA EMBOCADURA DEL RIO BOREA (Rb- Camarones.) 
( A . a. iV., n ú m e r o 24;137. P a r í s 1887.) Según un 
avho del capitán del pucit > de Cuiiaroni-a, la valiza 
qne habia en la ei tra'ta del rio Burea {véase A t i s o 
n ú m e r o U5 de 1884 J i a no existe; haniendo pnesU 
en su lugar do» valizastriaugularespintadas de hlanvt, 

La exterior, puesta cerca de la situación d - la ant i 
gua vabz i , sobre una punta de arena saliente en la 
orilla N . del rio, es muy vii-ible. La interior está t i 
tuada á cosa de 1 milla al N 40° E. de la exterior y 
se encuentra al pié de un algodonero 

Esta valiza se reconoce mal dcsd fuera porque npé-
ñas se dihtingue de la corti za blanca d^ este árbol 

Enfi lándola valiza exterior al N . 30° E. y conser
vando por estribor la interior, bien ab;erta de la otra, 
conduce por encima de la barra á la embocadura del 
iio. Cuando se hn pasado la barra debe atracarse á 
la orilla N . conservándole á corta distancia de ella 
hasta un placer de raices de mangle que está fuera 
del agua y que se ve bien, por cuyo través puede fon 
dearse cuando la mar está eu calma. Sin embargo, el 
mejor fund. adero está sobre la mí rgen S en 4 metros 
de agua á unos 15II metros de la orilla, porque se está 
al abrigo de la mar por una lengua de tierra paralela 
á la costa. 

N O T A . No se indica el agua que hay en la barra; 
según los derroteros no es franqueable más que para 
embarcaciones pequeñas. 

Carta número 241 de la sección I V . 

M A R D E C H I N A . 
S U M A T R A , COSTA E . 

153. LUCES EN E L KSTRECIIO DE MALACA. ( A . a. 
N . , n ú v i e r o 24;1?.8. P a r í s 1881.) En el principio de 
188' se encenderán las siguientes luces eu la coa'a E. 
de la isla de Sumatra. 

1? Una luz ^ / a fcíawca de 6? órden de la entrada 
del rio D c l i 

2? Otra fija roja de 69 órden en la entrada del rio 
Ziankat-

3? Otra b'anca en la embocadura del rio Serdang. 
4? Otra blanca en la embocadura del rio Pagot i -

raman. 
5? Otra blanca en la embocadura del rio Bcdaaei. 

Otra roja en la entrada del rio Si -Pareh-Po-
reh. 

7? Otra roja en nn poste de madera en la embo
cadura del l i u B ' t o u - B a h r a 

8? Otra ro./a ei. un po»t i de madera en la embo
cadura del rio Pnriany. 

La luz de la emboo dura del rio JBat"u-Bohra se 
eticendió ya como ensajo det>de el 1 " de ju l io del88b'. 

Debe avisarse la f : c h i eu que te enciendan estas 
luces y dar las noticias complementarias relativas á 
ellas, 

Agréguese al cuaderno de faros núm. 8*5, páginas 
58, 60 y 62, y véanse las cartas números 498 y 514 de la 
sección I V , 

A R C H I P I É L A G O ASIÁTICO. 
C É L E B E S 

154. L u z EN KAMPONG MARISO, EN MACASAR. 
< A . a N . , ñ ú m e m 247139 P a r t í 1887J E l pescante 
de hiori o de la luz de Kampong Mariso ( L o s a r i ) en 
Macasar, se ha sustituido por una armazón de hieno 
pintado de blanco, puesto práximamente en el mismo 
sitio que el antiguo pescante. 

La luzVo/a es de 6V órden y visible á 5 millas y la 
blanca á 10 millas. 

L a altura de la luz sobre el mar y el terreno es de 
9m,4. 

Véase cuaderno de faros número 8 í , página 74, y 
carta número 481 y 4S7 de la sección V. 

OCÉANO PACÍFICO D E L N O R T E . 
ESTADOS-UNIDOS, C A L I F O R N I A . 

155. VALIZAMIENTO DEL CANAL BONITA, EN LA 
ENTBADA DE SA'N FRANCISCO. ( A . a. N . n ú m e r o 
24;14!. P a r í s 1887.) el canal N . ó canal Bon i t a se ha 
valizado con las siguientes bovas: 

Una r<y'a (n? 2) en el lado N . del banco de 4 brazas 
al O. de la entrada del canal en }4m de agua. 

Una boya negra (n? 3) en el lado £ . del canal para 
sefialar una restinga tituada casi delante de la laguna 
de Rodeo. 

Una boya pintada á fajas horizontales negras y r o 
jas en el B . del banco de i brasas, en 13 metros de 
agna á una \ milla al S. 84° O. del faro de la punta 
Bonita. 

L a antigua boya n? 3 del extremo E . del banco de 
las 4 b m t a n . i t ha retirado. Labova n? 1 qnn marca
ba el extremo Oí del banco de i bracas se h i corruio 
hasta afuera de la barra en 14 raetroA de agu<. De-de 
esta última bu) a resultan igualmi-n'e abierto^: la boya 
de fajas horizontales roja» y negras, y las luces de 
Bonita y Alcatraz 

Cartas números 700 y 709 de la sección V I . 
Madrid, 23 de febrero de 1887.—El Director, L u i s 

U a r U n w ¿« A m . 

SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIEIÍTO. 
Sección 2?—Hacienda. 

A l publicar en la Gaceta oficial de 14 del corriente 
y días posteriores el pliego de condiciones para el re 
mate—anunciado para el 26—de los productos d? la 
recaudación del arbitrio sobre "Ganados de Lujo" en 
el (ictual año económico, en el artículo 17 se han con
signado de más por un error material los dos últimos 
inoisoe; siendo así que el Excmo Ayuntamiento dis-
p<ieo que sólo formase ese srtículo el primer inciso de 
los publicados. 

En su virtud, e! Excmo. Sr. Alcalde Municipal Pre-
BÍdente ha dispuesto te haga pública esta corrección, 
quedando s u valor ni efecto alguno los dos últimos 
incisos d-1 citado artícuio 17 y e.n toda su fuerza y v i 
gor el primero, á que queda reducido "d repetido ar
tículo 17; en el concepto de que el tipo para hacer pro-
posioione*,—á que se refl-re el articulo 11,—es el de 
18.000 pesos en oro precisamente. 

Y para eu inserción en tres números del DIARIO DE 
LA MARINA libro la presente de órden de S. E . en la 
Habana á 19 de setiembre d-̂  1^7 

El Secretario, A gust in Giiaxardo. 3 20 

ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
H .ciéodose necesario la más prolija regularidad en 

la remisión de los éstiidow respecto de la vacunación 
y revacunación con el objeto dé pe^efse realizar, coh 
tuda exactitud lo dispvesto por el Éxcmú «r. Gober
nador General en ciren ar de 27 de judo último, pu 
blicada en el B o etin Of lc ia láe la provincia del 28, 

- • -Veracruz v escalas vap. amer. City of Puebla, ca
pitán Deaken. 
Cuba vapor esp'. Cádiíí, cap Garó . 

Má 'T imientK. ' a » ¡ p a s t a l e r o f i í . 
F N T R A RON. 

De N U E V A Y O R K en el vap, esp. P a n a m á : 
. Sres D. Felipe Sánchez—P J Carrasco y Sra.— 

Fiuncisco Sala Cedí—Romualdo Sánchez—Juan Sali
era, p - J nlio Bodtíguez—Además 3 de tránsito. 

De N U E V A Y O E K en él vapor americano City 
of Puebla: 

flres. D . Antonio García—Feder ico Block—-Ade-
m -i 7 de t ránsi to. 

S A L I H H O N . 
Para C O L O N , P U E R T O C A B E L L O . S A B A N I 

L L A y L A G U A I R A , en el vjpor esp. Baldomcro 
Ighs ias : 

Sres. D Juan Bo iríg ioz Roca—Inés González y 
Sá cnez—Ignacio Gómez H- rmi l a—Hi la r io Díaz y 
R.)za—Vicente Rovel^—'.orenz • Chango ó h i jo—Ni-
co ás de Le<in Taverifio—Geiónimo Lozano—Cárlos 
L Simón—José R dz Canela—D mingo Antonio N o -
Vo—Urbano Demar—Agistin Mi'iile--—Cbankai— 
ísauít Oat—R«faeí Meleu—Luis Rodríguez Armante-
ros—Pedro Vega P iedra—Ramón Díaz V a l l e — V i -
cenf-e Rosich Cervera—Francisco Abreu Vera—Ma 
nuel Falcon—Antonio l 'érez Martin—Francisco Gon-
z á x s y González—Manuel González Gar- ' ía—José 
O" z í les Suárez—Ju*u Arvt-lu—Fr-ncb-oo L'opiz— 

Ezequiel Ayala— icaaa en el ¿So etin y j i e t a i a e ía. pro.mota del Z», j A A r n a n d ^ j u l i a n Calvo 
hse-i público per estr medio, á fin de que lleuue á ! A(iem4 n , i • tnta.iro 

inooimiento ite los señores profesores m é d i c a que) Para PB '>GR! ÍS '> y V^ 'R ̂ CE conoc 
practi |Ufn aquella oper- cíou, | ftia que den cuenta da I 
ella en la fo ina que prf viene'a medida ds la cir
cular de r^fei-.-ncta.—Habana, setiembre i6do 1x^7 — 
Conde de Thañet . 8-18 

ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Ignoíaurtt».el . . ioruioil io da ios señorea 

D . Auto ío ftotvi,., 
. . d o s í Hodríg^ej;. 
. . Nicasio Siutaua. 
. . Manuel Chaple v de 
D? M. nuela M irtinez de Mederos, 

se les bacií • -be po- e^te medb-, que el Excmo. SeBor 
Gobernador O vil t iela proviqpia hi-tispuesto qa* en 
el ¡érodu d-i ilí-z iia-nombren perito p ra U'asaeion 
Ui los t- rrenos d'< su propiedad, situados en el Cerro 
que hm. de ser expropiados para la nueva estación del 
fen o. ai r i l de la Habana. 

Habana, setiembre 13 de 1887.—Tbáñez. 
3 15 

INSTITUTO DÉ SECUNDA ENSEÑANZA 
DE LA HABANA. 

¿fecreíaría 
E l lunes 19 del corriente tendrán lugar en este Ins

tituto exámenes de prueba de curso para los alumnos 
de Bnsefianza Oficial, Privada y Domést ica que no 
hayan podido verificarlo hasta la presente y lo hayan 
Solicitado ó ío soliciten del Sr. Director. 

E l mi-mo dia se celebrarán grados de Bachiller en 
ámbos ejercicios. 

E l miércoles 21 Continuarán los exámenes de ingre
so para la Segunda EnSeliutiia, Aplicación al Comer
cio y Altes ludustrUles. 

Los locales y horas en que éjtos actos hayan do ve-
r i ^ -ar.-e, se señalarán oportunamente en el tablón de 
anuncios del Establecimiéntó. 

Todo lo cual se .cublioa dS órden dél Sr. Director 
para conocimiento de los interesados. 

..Habana, M de Setiembre de 1^87.—Segundo S d n ¿ 
ehez Villarejo. 3-16 

as 

Comandancia m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de lá ÉCábana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y Cíüí íEESBz, ..Tepiente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión á s esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pre
gón y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á 
los que puedan dar razón de la persona llamada don 
Agustín, de oficio cocinero, como de unos cincuenta 
años de edad, que apareció ahogada en aguas de la 
Punta la noche del ocho del actual;' para qué compa
rezcan á declarar en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía de Puerto. 

Habana, 1« de Setiembre de 1887.—El Fincal, M a 
nuel González 3-20 
A y u d a n t í a de Mar ina de Matanzas.—Edicto.— 

DON JOSÉ LOSO T NOBVE IGLESIAS, capitán de 
fragata de la Armada y de e?te Puerto y ayudante 
militar del distrito. 

Hal lándome iii>truye.ndo sumaria en averiguación 
le lus personas desconocidas que en la noche del dia 
nueve condujo en su bote á Punta Gorda, el botero 
Antonio Iglesias, llamado el Griego, cito, llamo y em
plazo, por esfe mi primery único edicto y por el tér
mino de cinco días á todan las personas que tengan 
conocimi rito de efte hecho, para que ae presenten 
en e~ta Capitaida del Puerto á pres'ar daciaracion. 

"latanzas, 14 de setiembre de U87 .—José Lobo. 
3 17 

DON FRANCISCO DUEÑAS r MARTÍNEZ, teniente do 
Navio de primera clase, primer Ayudante de la 
Muyoiía General de este Apostadero y fiscal de 

. una supinria. 
Igüórándoeé el atrtual paradero ,del marinero de se

guróla clase Enrique PiOrentind García, (|Ü!'fué sepa~ 
rado del servicio por cumplido en veinte y tres de Oc
tubre de mi} ochocieii,t«i ochenta, y siendo dé neceti-
dad preste dee!'tr.icii>ii en una onmaria, qüe me hallo 
instruyendo de órden superior, usando ¿e las faculta
des que para estos caaos me conceden las Ordenanzas 
de la Armada, por este mi primer edicto cito, llamo y 
emplazo al referido Enrique Florentino García, para 
que en el término de t r- inta dias, á contar desde la 
fecha de su pub icacion, se presente ou dicha Mayoría 
General á los fines expresado». 

Habana, 10 de setiembre de 1887.—El fiscal, Í V a n -
ñxr.o ihínrí.nt. 8-15 
DON JUAN VALDKS P^OES Jaez de primera instan 

cia eu propiedad del DUtr i to judie al del Cerro 
en esta ciudad. 

Por el presente se saca á pública subnsta la casa 
número tres de la calle del. Rey esquina á Dolores, en 
el término Municipal de Mariañao, de mampostéría y 
ladrillo, compuesta de cuarenta y un metro ochenta y 
dos centímetro.* de frente, treinta y seis con treinta de 
fondo por la derecha y treinta y siete treinta y cuatro 
de fondo por la izquierda, tasada en la cantidad de 
diez y ocho mil novecientos dos pesos ochenta y siete 
centavos en ord, c miprendiendo el terreno: seña lán
dose para el remate el día veinte de Octubre próximo 
á las doce de su mañana y en la Sala de Audiencia de 
este Juzgado, sito en la ca'le de Acosta número t rein
ta y dos, convocándose por este midió á los que quie
ran hacer pruposiciours, advertidos que no se admití 
rán proposiciones, qüe no cabrán los dos tercios del 
avalúo, y que para tomar parte en la subasta, deberán 
cou-iignar pié .aumente en la Incsa del Juzgado 6 en 
el E^tabieciuiiento d. atinado al efecto una cantidad 
igual por lo ménos al diez por ciento efectivo del va
lor dado al inmueble, haciéndose presente que los t í 
tulos de propiedad están de manifiesto en la Escriba
nía p.-.ra que puedan ser examinados por los licitado-
res, ios que deberán cor.fjrmar>e con ellos sin tener 
derecho á ex gir otros. Que así lo he dispuesto á con
secuencia de ios autos ej.-cutivos seguidos por D . D o 
mingo Xiqués, D José Francisco A m - u , Dr . D . Fe
lipe Carbunell y D ? Elena de las Rivas en su carác
ter de curadora de eus menores hijofcD. Alfredo, do 
ña El«na y D ? Florinda Carbonell contra D? Clara 
Mazorra de Font en cobro de pesos.—Habana, Se 
ti» mbre doce de mil ochocientos ochenta v siete.-
J u a n Valdés Pagés .—Ante mí, T o m á s M * Soler. 

11793 3-20 

M O V I M I E N T O 
D E 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 

Sbre. 21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
22 Habana: Veracruz y Progreso. 

. . 22 San Francisco: Corufia y escalas. 

. . 2 ' Maraloga: Nueva Vork. 
22 City of Washington: Veracruz y escala*. 
24 Mascotte: Tampa y Hueso. 
24 Pasajes: Puerto-Rico y escalas. 

. . 27 Mauiiauan: Nueva Vorii.. 
28 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
29 Cienfnegos: Nueva York. 
29 México: Nueva York. 

S A L D R Á N . 
8bre. 21 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 

22 Niágara: Nueva York. 
24 Clinton: N . Orleans y escalas. 
24 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
24 City oí Washington: Nueva York 
24 Panamá: Nueva York. 
28 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
29 Saratoga; Nueva York. 
29 Pasajes: Puerto-Rico y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
Sbre. 21 Argonauta: (en Batabanó) de Mansanillo, 

Santa Cruz, J á c a r o , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegoa. 

. . ?4 f*»^)»»: d* Santiago de Cuba y escalas. 
28 (ilona: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo, 

Santa Cruz, Jáca ros , Túnas , Trinidad y 
Cienfaego,-;. 

S A L D R Á N . 
Sbre. 21 José García: (de Batabanó) para Cienfue-

gos, Trinidad y Túnas . 
. . 25 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegoa, 

Trinidad, Túnas , J ú c a r o , Santa Cruz Man
zanillo y Cuba. 

. . 80 Pasajes; para Santiago de Cuba y escalas. 
CÍ.ARA.: par» Cárdenas, Sagua y Caiberien, loa sá 

bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas , Sagua y Caiba

rien, regresando lot mártes . 
RODBIOUBZ: para Cárdenas los mártes , reg; osando 

loi) viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Bio Blanro, 

Berraoos, San Cayetano y Malos Aguas, los sábades, 
rsgresanao los miércoles. 

ADELA.: para Isabela de Sagua y Caibarien, los l i 
bad», reerresando los mtérnolen. 

P U E R T O D E L A H A B A N A 
S N T K A D A S . 

Dia 20: 
De Nueva York en 5 dias, vap. esp. Panamá , capi

tán Aleatena, trip, 62, tons. 1,347: con carga ge
neral á M . Calvo y Cp. 

-Nueva York en 4 Í días, vap. amer.' City of Pue
bla, cap. Deaken, tr ip. 62, tons. 1,712: con carga 
general á Hidalgo y Cp. 

— L i v e r p o o l y escalas en S6 dias, vap esp. Cádiz, 
cap. Garó, t r ip . 38, tons. 1,754: con carga general 
á C. G. Saeszy Cp. 

S A L I D A S . 
D ia 19: 

Para Delaware (B. W . ) boa. amer. Mary Haabronck, 
Cap. Larding*. 

Dia2d: 
Para P n gre-o y Veracruz vapor-correo esp, Antonio 

L^poz, o«p' Dumíugu tz . 
— C o l o n y escala* vap. esp. Baldomcro Iglesias, ca

pitán García. 
-Veracruz vap. ing. Belize, cap. Bnntlng. 

— P u e r t o - R i c o 7 escalas vspi esp. Mortew, otpitMi 
Siíohc», 

y VHICAIJRÜ^, en «l vapor-
cor, eo e p . Act inio f ópes: 

scee. D . Emilio Lóp^ z—R dinur do D a r á n — T e o -
¿ocio Mart ín-z—Ur-u a Ro l íguí-z de P e ñ a — l u m 
P iído G.n é.-'lfz--Jii'-é B--rdfjuG.njzí l-z—L noGar-
cés—..I'ité M B ine'—F a cí da A. M d'ano—C^r-
m ;- B. 1) £ no—Panina Naobie-? '—Kanqu-,Btr-
B -.rroso—Ro-a Go zá'ez— o-nfa D ; z Pefitt -Eto í tí 
B Mar.iie>—A 1 1 G^m * Plores y ¿ h i t o — P r d e r i o o 
Dan — J o i é Gar.-Í» P iña—E .geiiio M i n í n e z — T «-esa 
fibsjÉáleK^Bos 1 Trt-viñ-.—C ncfpc on CaStili—Juan 
M I-PN ÍV-rrér-—Arturo N Sal azar —Además, 12 m r -
00—9 d tr4n-iio 

H^r.. P U E R T O R I C O y escalas, en i l ^apí>r espa-
fiol M'-rt r a : 

Sres. I ) . J i'*'» 'Rn*hs.-hiid—Rimor B^h^monde. 
Para VH R \ CR\JZ en el vap..r tug és Beliee: 
Cuati o d ' r* sito 
Para PROGRESO y V E R A C R U Z , en el vapor 

ame'. <'itt/ o f Puebla: 
Siete de t ránsi to . 

Di» 20: 
De Cárdenas gol. M * del Cármen, pat. Valent: con 

180 barriles, 500i2 barriles y 1,000 cajfc» azúcar 
refino, 

Santa Cruz gol. Jóven Manuel, pat. Macip: con 
400 sacos maiz. 
Dimas gol. 2 Hermanas, pat. Ru;z: con 900 sacos 
CHrbon. 
Yagnajay gol. Trafalgar, patrón Vera: con 58,717 
piés madera. 

— C u b a y escalas vap. Avilés, cap. Al^oniga: con 
812 tercios tabaco, sacos maíz y efectos. 

L, R u IZ & C 
B , O ' H B I L L T 8 , 
, 1*4 A M E R C A D L K J i S 

H A C E N P A G O i i P O B E L C A B L E 
F*ei l i t f i sa c o r t a n d e c r é A t t o . 

ííiiíUi lotótut sobro Lóndres , Kow-York , New-tJr-
I m t » , MUsn, Tur in . Boma, Venocla, Florencia, N á p o -
k » . Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
Parfé, Bstra. Nántea. Burdeos, Marsella, LUle, L r o n , 
BCéjlc-a. VenÚtfiUt, San Juan de Puerto-Rico, fc, « . 

Bobx ttí capí ta i í i y pueoios: «obre P*lKi»d« 
MilíorcA, íl>!t a, M a W i y Santa C n u do Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
10b - i : ÍKB. CAnfeufeS, aemodios, Santa Ciar» 
Ca ' ; ?;»s'.uu la Grande, Cieofuesoa, Trinidad 
B^úoli-SnlrítSjl. Sartt'.-id <»# Cutx. '.leeo d« Avila. 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, P a e r t o - P r í n c l p e , 
Nuovit.ii». fe I 

D e á ^ a c i b a d o a de» c a b o t a j a . 
Día 20: 

Para Cárdenas gol. Almansa, pat. Bosch, 
Cárdenas gol. Natividad, pat Bosch. 

B n q n o s c o n R e g i s t r e a M e r t a , 
Para Canarias bca. esp. Amelia A . cap. í e j é r a : por 

Galban, Rio y Cp. 
—^Faltnouth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 

por FranSe, hyos y Op. 
Canarias bca. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Montevideo bca. esp. Barba Azul , cap. E i e í a : 
por J . Rafecas y Cp. 

—^-ProiHdence gol. esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M. SuáreJ. 
Canarias berg. esp Anntíciacion Fomento, capi
tán Hernández: por Martínez, Mendos 7 Cp. 
Barcelona bca esp. Dos Hermanas, cap. Cáa-
tuny: p o r N . Gelatsy Cp. 
Nueva Y o i k vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
St^ Thomas, Puerto- Rico y escalas vap. espaSol 
Mortera, cap. Sitches: pó í Sobrinos de Herrera. 

B u q t i e s q t v o n% i x a a d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz vap. ing. Belí^c, *a»,. Bunting: pof 

Geo R. Ruth ven y Cp.: de t ránsi to. 
— C o l o n ' j escalas vap. ei-p Baldomcro Iglesias, ca-

piviin Garda: por M Ca'vo y Cp : con iOO tercios 
tabaco; l(i,8ri0 tabacos toroidos: 192,808 cajetillas 
cigarros; 8,203 kilos piondura y efec+oa. ; 
Progreso y Veracruz vapor -correo espauol & n w -
nio i-.ópez, ctip. nomíngu'iz iior M . Calvo y Cp. 
con 2,2';0 tabacos torcidos; 63 8 16 cajetillas ciga
rros y efjctus. 
Veracruz y escalas var>, amer. City of Puebla, ca
pitán Deaken: por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 

B u q ^ i é » b t á ó a K'i«y í o r e g x w t x c b . ^ * 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor amorteano Mascotte, 

;Mtvn l íanlon: por L w t o n y Hermanos: 
- C á üz, Genova y escala» v-.por-correo esp. Ciudad 

de Cádiz, cap. Chai|tiert: por M . Calvo y Cp. 

E x t r a c t e d e i a S a r g a d a b « q n o s 
d e s p a c h a d o s . 

Tébaco t e rc ió? . i 
Tabacos tc j ' iddfó i i í í i i l i ímmi 
Cigarros caietülas 
Picadura kilos 

200 
J3.0>i5 

251)'. 644 
6.203 

P ó l i z a * c o r r i d a . ? e l d i a 1 9 de 
s e t i e m b r e . 

74 
, 5.0'0 

Azúcar bocoyes. 
Acucar sacos... 
Cigarros cajetil las. . . ~ . . 231.656 

L O N J A Df£ V I V E K E S 
Vtntas efectuadas hoy 20 de Setiembrede 188? 
149 sacos avena de E s p a ñ a . . . Bdo. 
500 id. harina F. Abascal y C p . . . . $11 uno. 
800 id . café Puerto-Rico cte $24^ qíl. 
170 id. id . id . d e l ? . . . . $251 qt l . 
90 id . id . id . cte Rdo, 
50 id. garbinzos 3 Coronas 15 rs. arr. 
60 id . id . 3 id 12 rs arr. 
30 id . id . medianos . . . 1'rs. arr. 
30 id. id . selectos d e l las. 18 rs. a r í . 

''50 barriles aceitunas gordales. 5 rs uno. 
500 id. i d manzanil la . . . . 5 rs. uno. 

10 bocoyes latas manteca León $ 1 q t ! . 
10 Id. i id . id $ H i q t l . 
10 id . | id . i d $1 i qtl . 
50 tercerolas manteca ch icha r rón . . $12| qt l . 
50 tercerolas manteca L e ó n ^ j . . . . . $ l l | qt l . 
50 id id Crema $11$ qtl . 
V5 cajas quesos Flandes $?0 qtl . 

2000 resmax papel Hamburgo -t5 cts. rma. 

i m i 

timm, liABIRA í 

1 3 , M E R C A D E R E S 13 , 
O i r á n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
4 U a R £ KSSW-ÍOJRH., K K W - O K U C A W S , M í * 
OHHH, P A m * , B A Y O H K K , B O Ü B S A V X . CBT 
* E , HKRUAV i-. LTOK, rtl.s H s I K S L t , * , HAVX9 
i S A U P l ü í í I3E F O R T , O í . w R O » , O R T H B K , 
G L A S G O W , B X K L I H , F R A N C F O R T , H A M B U R 
¿iOi * I E K A , h l U S O A Y PORTO, W É J I C t í , Vñ 
UAVS.VZ. tsAK J U A N B E F U K K T O R í t O , MA 
t A d V H T , , í - a n C E Y SOBRE T O B A S L A S C A 
ÍT-TALK» D E P R O V I N C I A S V F C S B L O S D B 

España, Islas Baleares, Caíiarias 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S B B ESTA I S L A . 

Cnl225 313-14 St 

J.M.BorjesyCA 
B A N Q U E R O S 

2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 

HACEN PASOS POR EL CABLE 
F A O i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE HEW-TORK., BOSTON, CHICAGO, 8AH 
FRANCISCO, HUEVA ORLEANS, VERACRLÍÜS, 
J U J I C O , HAS J U A N B E PUERTO-RICO, PON-
CE, BIAVAGUEZ, LONBRES, PARIS, BUR-
aaos , LYON, Í:AYONNK, HA»IBURÍÍO, BRK-
* tBN, BERLIN, VIENA, A l t t S T E R B A N , B R U 
S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S . MILAN, GÉNOTA, 
ST€U e r e , A.^I COMO SOBRE TOBAS LAS 
"APITALK* V PUEBLOS B E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

ABEMAS COMPRAN V V ES DEN RENTAS ES
PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONO» 
os LOS B s t ' . M W M - r r c í í m í s v CUALQUIERA 
OTRA CLASE E E VALORES PUBLICOS. 

In l U S 166-1 J l 

N. 6ELATS Y CA 
1 0 6 

e s q u i n a á A m a r g n r a 
H a c e n psa^oa p o r e i c a b l e 

FACILITAN CARTAS B E CREBITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veraoru», Méjico, 
San Juan de Puerto-Bloo, Lóndres , Pans, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Rom». Nápoles, Milán, O é -
aova, Marsella, Havre, L i l l e , Nántea, St. Quintín, Die-
ppe, Tonloso, Venecia, Florencia, Palermo, Tur in . Me-
»ma, así como sobre todas las capitales y pueblos de 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ST. C3-elat» y C p . 

I n l U 7 ^ t .n 

J . BALCELLS Y CA 
C U B A N U M . 4 3 

H K T T H B O B I S P O "ST O B R A P 1 A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa-

f itales y pueblos más importantes de la Pen ínsu la , 
ala» Baleares y Canarias. C 80« 156-Jn 

HIDALGO 7 COMP. 
2 5 , O B R A P I A 2 5 y 

H&cen pagür. peír'gl c&ble, giran letras á corta y lasen 
fiata y dan cartao de crédito sobre New-York, P b i k -
deJ pbla, New-Orleans, San Francisco, Lóndreá , Pa r í s , 
Madrid, Barcelona y demáa capitales y ciudades Im
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos loa pueblos de España y sus pertenencias. 

ir.ft - M i 

J . 4. BANCJES 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
LK' rH.Anei i lodas uantiúadeü 6oor-

t á j icrga vista sobre todas los prtuouales i»la
tas v pueblos de esta IPitA y la de P U S l i T O -
ttlvU.SAívTo ü O M I N G ü y St. T H O M A S , 

B s p a ñ a . 
I s l a s B a l e a r e s . 

l i s i a s C a n a r i a s , 
También sobre las pílúoípsaía piaxas de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é l i c o y 
L o s B s t a d o s - U n i d e ^ . 

O B X B P O 2 1 -
«95 iw-i,n 

CALENDARIOS PARA E L AÑO 1888. 
DEL OBISPADO DE LA HABANA 7 ARZOBISPADO DE CUBA. 

EDITORES: 

HOWSON Y REINEN. 
0BRAPU N. 9 

ESQUINA A MERCADERES. 

Q u e l o s v i e n e n e d i t a n d o h a c e m á s d e 3 0 a ñ o s , l e s v e n d e n 

A 5 ^TS. BILLETES E L EJEMPLAR. 
S e h a c e u n a g r a n r e b a j a p o r m a y o r . 

C n l 3 t l 4-21 

S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a , 
EN LA TARDE DEL SABADO 10 DE SETIEMBRE DE 1887. 

A C T I V O . 

3.331 S02 03| 
1.-US. 291,551; 39.008| 

S As. 

B i n s l la c a r a 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A E L ! 9 D E O C T U -

bre directamente para las Palmas de Gran Cana
ria y Santa Cruz de Tenerife la velera barca Trini ta , 
capitán 1 'abrera; admite carga á flete y pasajeros, los 

?ne recibirán el trato que tiene acreditado su capi tán, 
mpondrán sus consisnatarios San Ignacio 86, Galban, 

Rios y Cp. 10808 2fla-27Ag 26-28Ag 

P A R A B A R C E L O N A 
Saldrá sobre mediados de Octubre la barca españo

la DOS H E R M A N O S , capitán Castany. Admite 
carga á fljte é impondrán sus consignatarios, Aguiar 
n . 108.—N. G E L ATS y C? 

Cnl335 26a-20 26d-20 

PARA M O N m i D E O 
Saldrá sobre mediados de octubre la barca española 

C R I S T I N A B O T E T , capi tán Cresas. Admite carga 
á flete y panaieros. é impondrán sus consignatarios, 
Aguiar 108. N . G E L A T 8 y C? 

Cninae a26 20 d2&-203 

P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes I lra-

pi is In barra esjjhñola M u r í a de las Nieves, capilan 
D. Miguel Cuiillas. que se halla en puerto. Admite 
carga á flete y también pasajeros que serán desembar
cados en los puertos de su destino. Impondrán : el ca
pitán á bordo y en la calle de San Ignacio námerp 84, 
Antonio Serpa. Cn 1283 25-6 S 

Para Canarias, directo. 
.La barca española Vérdad , al mando de su capi tán 

TÜ. ftíiguel Sosvilla González, es esperada en este 
puerto f íegrusará para los de su procedencia tan 
pronto den patente ¡impia. Admite carga á flete y pa
sajeros, oft aciando á estos «umerado trato y desem
barcándolos eu los puertos de su destino. 

Ele despaeliiS en la calle de San Ignacio n. 84, por 

S A L D R A D I R E C T A M E N T E PARA S A N T A S , „ C i u z de, la Palma, Santa C r u i dé Tenerife f Las 
Palmas de Gran Canaria, el dia cinco dél prtfxhnO Oc
tubre, el velero bergantín español "Anunc iac ión 
mentó" , su cap i tán D . Manuel Hernández ; admite 
carga y pasajeros: para informes su capi tán a bordo y 
sus consignatarios en Obrapia n. 11.—Martínez Men 
dez y Cp. 112fi3 15-8S 

f apores de m i l 
NSW-fORK, RAYANA AND 

W a i l s t e á m B h i p O o m p a n y 

H A B A N A T" N B W - T O R i C . 

L I N E A D I R E C T A . 

WJS H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R R O , 

C U S K - F U E a O S p 

oapltan V. M , F A I R C L O T H . 

oapitam T . S. C U R T I S . 

X n A G I A R d á . , 
spitan B E N N I S . 
Can magnifleas cámaras p a n pasajeros, saldrán de 

dioboí paertou como sigue: 
S A J L S N D B W B W - T T O R K 

i o s l i b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e ; 
C I E N F Ü E G O S . . Sábado Stbre. . . . S 
N I A G A R A - . . . . 10 
S A K A T O G A , 17 
G I E N P Ü B G O S c . . . . 24 

S A X J J B N D B L A H A B A N A 
l o s j u é 7 e s k l a s c a a t r o d e l a t a r d e 
N I A G A R A Juévca Stbre. . . . 19 
8 A R A T O G A - « 
C I E N K Ü E G O S 15 
NI AGARA. ^ 
¡SARATOGA it 29 

Para más pormenores dlrlglrao á la casa conslgnata-
¿9- Obrapía 25, a l to s .—HIDALGO Y C P . 

Línea entre New-York y Oieníuegoi, 
J O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 
B l hermoso vapor de hierro 

S A C T T I A G t O , 
aapitan L . C O L T O N . 

Sale en la forma siguiente de New York: 

S A N T I A G O S bre. 19 y 29 

}>e Cienfuegos. De S. de Coba 

S A N T I A G O Stbre 18 Stbre 17 
S A N T I A G O De Nassau. . . . Stbre 19 

Pasajes por ámbas lineas á opción del riajero. 
Para flete dirigirse 4 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De mí» pormenores impondrán sus consignatarios 

O B R A P I A 26. H I D A L G O y CP. 
i mj9 i ^ l " H " 

NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam Ship L ine . 

Los vapores de esta acreditada l ínea 

C i t y o£ P u e b l a , 
capitanJ. Deaken. 

C i t y o í A l e s a n d r i a , 
capitán J . W . Reynolds. 

C i t y of W a s h i n g t o n , 
capitán W . Rettig. 

M a n h a t t a n , 
capitán Stevens. 

S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l e s s á b a 
d o s á l a s o n a t r o d e l a t a r d e y de 
aare-wr-Tork t o d o s l o s j u ó v e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 

L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N o w - Y o r k y l a H a b a n a . 

B a l e n d e N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juóves Stbre. 
C I T Y OK A L E X A N D R 1 A - . 
C I T Y OP P U E B L A 
M A N H A T T A N 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . . . . 

B a l e n d e l a H a b a n a . 
C I T Y OP P U E B L A Sábado Stbre. 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 

N O T A . 
8o dan boletaü de viaje por esto» vapores directamen 

te á Cftdis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 

tóe dan paaajea por la iineA de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, m $100 Currencv, y hasta Bar-
'jeLona en *9c Uurrency dssde New-York, y por los va
pores de la línea W H í T B R STAR M a Liverpool , 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cm-
rreney aosde New-York. 

Goraida» á la sarta, servidas en mesas pequeñas en 
loa vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L B -
X 4 N D R I A j C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todoa eston vapores, tan bien conocidos por la rapi-
;;ujidaíi de sus virMf»», tienen excelentes como-

didades para pasajero», aaí como también las nuevas 
Uteraa colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
Tiiciento aiguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en ol muelle de Cítbal lerfaha*-
ta la víspera del dia da la salida, y so admlie carga para 
lag l i i ídni ' , iSsjnbargo, Brémen , A m s t e r d m , KOttw» 
Aam, Havre y Amberes. sus oonoíl .^iontos ¿ I r ec toa 

Sus consignatarios Obrapía número 25. 
H I D A L G O y CP-

19 
8 

15 
22 
29 

3 
10 
17 
21 

CAJA 
OARTBBi.: 

| Hasta 3 meses 
A más tiempo 

' Billetes hipotecarios de 1886 
I Excmo. Ayuutaiuiuutv d é l a Habana 
. Sucursales 

Comisionados 
i Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha-
I baña 

Cuentas varias 
Efectos timbrados: 1880 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
H .citnda: cuenta oonsnmo de gin-do 
fiec busde conttibuciui" •> -
Recaudadores de contribúeionee • < 
Ki'i'audacion de bOBtribúcicihes 
Cnuliios con garantida , 
TtíHoro, cuenta amortizauiun y pago de luterees Deuda de ' :uba 
Piupieitades 

OASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación 1$ IR 7:-«Sl501$ 1.76119 
Generales I 27.70^,211 1.13120 

i 7 158.759 

BILLETES. 
B. E. H. 

201$ 4.992.517,55 

3 779 593 91 
1-.883;Í(M 
4 II7X 696 92 

219 3 .6 97 
4.227.540,05 

1 327 773 41 
2.491 759 .1 

256 376 89 
7-944|47 

32 614 36 

39 0 0 8 . . 

97 215 «T 

36 .454 61!i:6 
2.696.2il6 89 

3.275 517 
3 2 . 8 6 S 
18.500 
6t.7»fi 

161.410 

41.5^2 

93 

74 3.892 S9 

$ 27 761.19196$ 44 281.55065 

P A S I V O . 

Capital 
Fondo de reserva _ 
Billetes en circulación • 
Saneamientos de créditos -
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Emprést i to de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales.. 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . 
Idem Idem efectos timbrados 
Expendicion de efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérdida» 

OBO. 

8.000.000 
13.735 24 

593.750 . . 
7.403 031$ 

8.393 68ÍI46 
1.03H.275'>7 

94 110^.. 

3.952.397 73 

23.313?9 
2.371.405 62 
2.796.576 60 

4.63104 
1.819 

418.317 78 
56.864,25 

$ 27.761.1911! 

BILLETES. 
B. K. H. 

1.738.85495 
4.830 773Oi 
1.187.841 £3 

23.57705 
36.454.61975 

638.20767 
38.606.. 

7028 

$ 44.281.55055 

Habana, 10 de setiembre de 1887.—El Contador, J . B . CABVALHO.—Vto. Bno., E l Sub-Gobernador, Josa 
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DE LA m m m TRASATIASTÍCA 
áníes de Autoaio López y C* 

E l vapor-correo CIUDAD DE CADIZ, 
capitán Chaquert. 

Saldrá para S A N T A N D E R el 36 de setiembre á 
las 5 de la tarde, llevando la eorrespondencia públ ica 
y de oñeio. 

Admite pasajeros para dichos puertos v carga 
general para Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se en t regarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántes de correrlas, sin cuyo requinto serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . C A L V O y C?, O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1E 

E l v a p o r - c o r r é o M. LVILLAVERDE, 
c a p i t á n C r a r d o n . 

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 39 de corriente á 
las 6 de la'arde, para cuyos puertos admite pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 

NOTA.—Esta CompaBia tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas JAS de
más, bajo la cual pueden asegfl- arse todos los tf.'C!08 
que se embarqurn en sus vapores 

Habana, 16 do setiembre de 1887.—M. C A L V O Y 
C», O F I t I ü 8 23. I n 8 312-1B 

L I 2 S 7 E A D B C O L O N . 
Combinada con la Trasat lánt ica de la misma Compa

fiía y también con las del ferrocarril á P a n a m á y va
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V a p o r 

tÉMFKEbA JJifi VAPORES BSPANOÍJKS 
yt>1ÍÍKJfe(% T>B L A S A N T I L L A S 

F T R A S P O R T E S M I L I T A S E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 

Vapor AVILÉS, 
sapitan D . Fausto Albóniga. 

Kstü rápido vapor saldrá de esie puerto el día 26 de 
setiembre á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s . 

P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 

M a y a r i . 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o y 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodriim»». 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Sli»» y kodr idae». 
Mayar!.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés v O? 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 

Sedespachapor SOP.RINOS D E H E R R E R A . — 
S A N P E D R O N9 26, P L i Z A D E L U Z . 

I n . 6 3 I2 -1E 

C L A R A . 

B.UD09EIÍ0 IGLESIAS 
capi tán D . A N T O N I O G A R C I A . 

I D A . 
S A L I D A . 

D é l a Habana dia 19 
. . Sgo de Cuba.. . . 23 
. . Cartagena 26 

L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.. . día 23 
. . Cartagena . 2 6 
. . Colon 37 

R E T O R N O . 
De Colon si peatil timo dia A Cartagena d i a l ? 

de cada mes. . . Saban i l l a . . . . . . . . 2 
. . Cartagena día 1? Santa Marta 3 
, . Sabanilla 2 . . Pto. Cabello 6 
Santa Mana 3 La G u a y r a . . . . . . 6 
. . Pto. Cabello 5 . Sgo. de Cuba.- . - 9 
. . L a Guayra 6 . . Habana . . 13 
. . Sgo. de Cuba.. . . 10 

Recibe la carga en el muelle de Cabal ler ía el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Pen ínsu

la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacifico, se efectuarán en la Habana. 

DE LA COHPASIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C? 

L I N B A D B N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u -

r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 

de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 

B l vapor-correó PANAMA. 
capitán Alcatend. 

Saldrá para N ü E V A - Y O R K 
el oía 24 del corriente á las 4 de la tarde. 

Admite carga y pasteros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita
do en sus diferentes l íneas . 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 

B l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam
bién por el muell?. do Caballer ía á voluntad de los car-

L a carga se recibe basta la víspera do la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-

clon de Correos. 
NOTA.—Esta compafiía tiene abierta ana póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
aue se embarquen en sus vapores.—Habana, 16 d» se
tiembre de 1887.—M. C A L V O y C S - O P I C I O S 28. 

In. 9 «12 1K 

N e w - I T o r k M a v a n a a n d M e x l o a n t 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 

P a r a Í T e w - Y o r k 
Saldrá directamente el 

sábado 24 de setiembre á las 4 de la tarde 
«1 vapor-oerreo americano 

CITY 0F WASHINGTON, 
c a p i t á n R e t t i g 

Admite carga para todas partes y pasteros. 
D e m á s pormenores, impondrán sus consigi:atino*, 

O B R A P I A 35. H I D A L G O Y CP 
I 9fll 1 Jul io 

MORGAN U I . 
B l v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 

C L I N T O N , 
c a p i t á n B a k e r . 

Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es
cala en Cayo Hueso, el sábado 21 de Setiembre, 
á las 4 de la tarde. . , . , 

Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
.rriba mencionados, para San Francisco de California 
r se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 

De más pormenores impondrán sos consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes 35. 

Cn 122S MUUFA» 

Vapor 

espitan D . M A N O I S L Z A L V I D B A , 
Kste hermoso y rápido vapor barí . 

Vw&jes s e m a n a l e s á C á r d e n a s . S a -
g u a y C a i b a r i e n . 

S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los miéorcoles á las seis de la 

tarde y l leesr i á Cárdenas y Sagua los j aénes y á C a i 
barien los viérnes al amanecer-

De Caibarien saldrá todo» m domingos dirsotainen-
te para la Habana después del primer tren de la ma
ñana. 

Además de las buenas condiciones de este vapor par* 

SMBjey carga general, se llama la atención de lee K*11*" 
^ros á las especiales que tiene para el trasporte de g i r 

aiido. 
Desde el próximo vi^je que emprenderá este buqn» 

al día 4 de junio, toda la carga que condu íca i>an 
Saarua la Grande, será trasportada desdo la Labe l* 
por el ferrocarrii en lugar de hacerlo por el rio como 
-ie ««mía efectuando. 

T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas á Sigua, á Cftibarieo 

Viverra ferretería. W-'W $0 '¿5 $0-20 
Mere ü d m ,,0-40 „ 0 40 ,,0-38 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Cdrd«ba=: f«rp« Ferro y Cp. 
S i g i u : S^es. García y Cp. 
Cibar ien . Sres. Alvarez y Cp. 

Se despacha ror " ^ R m o P D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 2tí, P L A Z A D B L U Z . 

I n 8 1-B¡ 

REMATE. 
Cumpliendo lo dispu-ato por la Srta. D í R o s a Ig le 

sias y Martínez de S >to, en su testamento, se remata
rán en pública y oxtr ij i licial subaita, en favor del 
mmor post >r, li>* casas Pa^eo d^ T*c n námero» 181 
y 183, Marqués Gonzal iz número 51, O b n p U número 
88 y la del pueblo de Minunao calle de San Celesti
no número 15, cuyo acto tendrá lugar á l i s doce del 
día tres de o tabre préxitno enerante en la Notar ía de 
D Joaquín Lauc s y Alfonso, situada en la calle del 
Empedrado número 7, donde desde esta fecha están 
de manifiesto los títulos de dominio y justiprecio de 
las referida» fincas.—Habana 14 de setiembre .le 1887. 

116H6 10-17 

lews y e i 
LA BENEFICIOSA POPULAR 

Garan t ía del Reembolso. 
Asociación Beneficíente de Seguros Mutuos 

sobre vida. 
Tiene la honra de comunicar á sus sócioa y al p ú 

blico en genrral que los primeros e^tablecirínento» 
comerciales que garantizan al consami lor la devolu
ción íntegra del importe de sus compras, serán loe 
sócios efectivos y permitivos, cuya cuota será ú n i c a 
mente de diez pesos oro, para cuyo efecto queda 
abierto el registro en estas oficinas, O'Reilly 51, hasta 
el úl t imo del corriente.—El Administrador General, 
Edua rdo W. A r ' h u r . 11X62 4-21 

Empresa de Fomento y Navegdcion 
del Sur. 

A V I S O . 
Desde el juéves 15 del actual sa ldrá de B a t a b a n ó e l 

vapor Cr i lóba l Colon «n susti tución del vapor 6 e n « -
r a l L e r s u n d í , ooix el mismo itinerario de este.—El 
Administrador. C1311 10 13 

AVISOS. 
Guardia Civi l de l a Isla de Cuba. 

Comaiidaiicia de l a Jurisdicción de 1& 
Habana.—Anuncio. 

Acordada la venta por desecho y en públ ica subas
ta del caballo de esta Comandanca llamado ' . B o r 
dos," se hace público por este anuncio para qué lo» 
que deseen adquirirlo se presenten en la casa cuarU* 
que ocupa la fuerza, BeUscoain 60, el dia 38 del ao-
tual, á las ocho de la mañana . ^ _ „ 

Habana, 19 de setiembre de 1887.—P. O : K l í ? 
Jefe, A q u i l i n o L u n a r . O l f i S l 

A V I S O A L P D B L I C O . 
Por el presente hago saber á todas las personas A 

quienes pueda interesar, que oareokndo de apoderado 
>ie ninguna clsse y mucho ménos de curador por ha>-
ber ya cumplido la m a y o r í i de edad, todos mis asun
tos los intervengo personalmente, excepto loa r e l a t i 
vos á las fincas cuyos recibjs de alquiler l levará» la» 
Armas do Victoriano P ú r n e s (mi hermano p o í l o o ) J 
la del que suscribe.—H baña 20 do Setiembre dolfeoT» 
—Rofael Lardier y Pacheco, 

U » 6 l ¿"SI 

55 Vapor "Bahía Honda* 
A V I S O . 

Saldrá para los puertos de su carrera el xn4rtes20 
del corriei.te, por la noche, y regresará de Bah a 
Honda y Cabafias el domingo 25 .—H.» ' n i ; setiembre 
17 de IÍ87. 1 7 3a 17 34 18 

Vapor "ALAVA 
Teniendo que haeer reparaciones, ens-

pende BUS viajes hasta nuevo aviso. 

O M E J E N — P O R EL. P R O C E D I M l i S M l u M.A& 
eficaz extingo tan dañino insecto eu casas, Anca» 

de campo, embarcaciones y muebles. Recibo ó r d e 
nes para trabajos de albaatleria, ca rp in te r ía , pinturas» 
etc. Trocaderon. 81.—S. Alemafiy. 

11821 

A V I S O I M P O R T A N T E 
A LOS 

Sres. Susoritores del Centro T e l e f ó n i c o . 
8« snp'ioa. nuevamente á dichos seBores, no p e r m i -
- balo 5 gun concepto, examinar, reparar, arr©-

' V e i - ' . ^Bapa ia tos t e l e fún icos , de la propiedad 
•o so- y «i «n servicio, sin qn-» án tes el - m -

v a^-is C ñ "fea Central le» exhiba « n a ó r d e a 
i n i u d & y oei-ÁU. JOT S-C L Imlnistracion, r e l e v t n d s l c » 
de toda responsabilida-i dieno documento. 

Habana, seüemtw 13 d» I W 7 . 0 , . 

file:///
file://CR/JZ
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U L T I M O r B Z . B a R Á . M A . 
M/uirtd. 20 de setiembre, á las } 

7 de la noche. S 
S e d i c e q u e s e r á n o m b r a d o D i r e c 

t o r d e H a c i e n d a e n e l m i n i s t e r i o de 
"CT i t r a m a r e l q u e l o e s d e G - r a c i a y 
J u s t i c i a e n e l m i s m o d e p a r t a m e n t o , 
8 r . C a l b e t o n . 

S . M . l a H s l n a G o b e r n a d o r a s e 
d e t e n d r á c i n c o d i a s e n S a n S e b a s 
t i a n . 

S n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e 
b r a d o h o y b a q u e d a d o a c o r d a d a u n a 
c o m b i n a c i ó n d e m a n d o s m i l i t a r e s . 

La Feria-Exposición de Puerto-Príncipe. 
Hace pocos dias (DIAKIO del 17 del ac

tual) publicamos algunos fragmentos del 

art ículo que d ió á Inz nuestro apreciable 

colega E l F a n a l de Puer to -Pr ínc ipe á pro

pós i to de la apertura de la Feria-Exposl -

clon celebrada en dicha ciudad el día 8, 

c o n g r a t u l á n d o n o s de la muestra de vitali

dad que ha dado con esa fiesta una de las 

comarcas de esta Isla m á s castigadas du

rante los diez años de guerra que asolaron 

el país , y qae con mayor e m p e ñ o y tesón 

h a trabajado por restañar sus heridas, re

cobrar su pasada prosperidad y aumentar 

los g é r m e n e s de su riqueza. Y á fe que los 

hechos han venido á justificar la razón de 

nueatros elogios. Parec íanos que la precipi

tac ión con que se l levó á cabo esa fiesta, 

sin tiempo a p é n a s para que pudiera llegar 

á conocimiento de la mayoría de los que 

estuviesen en condiciones de acudir á ella, 

no y a fuera de la provincia, sino en la mis

ma localidad, sería motivo justificado para 

que no quedase con el lucimiento debido, 

cons iderándose la ú n i c a m e n t e como un ge

neroso intento de demostrar al país todo lo 

que puede lograrse con buena voluntad y 

perseverante energ ía . 

No h a resultado asi, sin embargo. L a F e 

ria-Exposición de Puerto-Prínc ipe ha sido 

un título de leg í t imo orgullo y un motivo de 

satisfaooion para la provincia en que se ha 

efectuado y para sus habitantes, nacidos ó 

domiciliados en ella, que con incansable ar

dor y noble perseverancia han sabido rea

l izar prodigios que tanto alcanzan á la agri

cultura en sus múl t ip le s manifestaciones, 

como á la industria y el mejoramiento de 

las razas caballar, asnal, vacuna, bovina y 

de cerda. Cada uno se ha creído en el de

ber de contribuir á la buena obra iniciada 

por la comis ión gestora, compuesta de los 

Sres. D . Francisco Arteaga P iña , D . F r a n 

cisco S á n c h e z Betancourt, D. Melchor Ber-

nal , D . Manuel A . Betancourt, D. Salvador 

de Cisneros, D . Gerardo L . Betancourt y 

D . Francisco Argilagos, y del conjunto de 

esfuerzos ha resultado una gallarda mues

t r a de vitalidad y progreso para el país y 

el anuncio de lo que puede esperarse cuan

do, dentro de un año, se renueve ese certá-

men con mayor preparación, estimulados 

todos por el aplauso obtenido y los premios 

conquistados en el presente. 

Más adelante publicamos la relación de 

los señores expositores y clase de los pre

mios otorgados en dicha Exposic ión. De 

ella se deduce la importancia de este cer

tamen y la variedad de productos llevados 

al Casino Campestre de Puerto-Prínc ipe 

COÍÍIO se verá, corresponde el primer lugar 

en la Exposic ión á la industria peonarla, 

faente ua tiempo de la riqneza de aquella 

comarca, que compet ía con la del azúcar 

E n el ganado vacuno aparecen premiadas 

diversas muestras de razas antiguas del 

país, ganado meztlzo, raza pura perfeccio

nada y novillos da ceba; en ganado caba

llar, hay raza antigua ó criolla y mestiza 

andaluza, y a d e m á s , ganado mular y de 

cerda y aves. E n la sección de ciencias y 

letras se encuentran multitud de obras 

c ient í f icas y literarias, y en la de Artes, I n 

dustria y Agricultura, lo mismo que en la 

de bordados, una verdadera riqueza de 

productos que hablan muy alto en favor de 

sus expositores. 

S e g ú n nuestro colega E l Fanal f la ma

quinaria ha presentado entre otras cosas 

una prensa horizontal para la industria 

quesera y un artefacto para la confección 

del retorcido de las cuerdas metál icas de 

los pianos; á m b a s de extrema senci

llez en sus detalles. L a ebanistería, á j u i 

cio del mismo colega, se revela entre otros 

ar t í cu los por un escritorio, una mampara, 

una mesita de noche y un catre de tijera 

con un aparato sencillo y ligero de quita y 

pon para aislarlo por completo de todas las 

molestias tan comunes en los países inter

tropicales- Ejecutados todos con materia

les del pa í s , deja ver hasta dónde podrá 

llegarse, estimulando al constructor, ayu

dando con el premio a l artífice, que en estas 

pruebas, h a sabido poner á la vista cómo 

sebe acabar en sus m á s pequeños detalles 

obras que se deben hoy á la importación, 

r e s in t i éndose las m á s de las veces de la so

lidez y ajuste que requieren por ser en su 

mayor parte trabajos de pacotilla. Algo, 

aunque muy poco, ha dejado ver la tala

barter ía en un aparejo de antiguo gusto 

perfectamente acabado. Los trabajos y la 

bores en carey son tan notables como los 

mejores, por la riqueza y finura d é l a labor, 

llamando poderosamente la a tenc ión una 

F O L L E T I N . 24 

LA REINA DE LOS MISERABLES 
WOVKLA ESCRITA JCN FKANCÍS 

POB 

F . M A H A L I N . 
CONTINUA.. 

Siendo de un país donde se da mucho 
crédi to á las cosas sobrenaturales, a c o r d ó s e 
de las sirenas que cantan en los juncales 
del Use para atraer á los viajeros, de los 
kobolds, de los elfos y de los wlllis que ce
lebran sus asambleas á la claridad de la 
luna, abre las faldas del Hartz y del T a u -
nus 

Como la consigna no le obligaba á inte
rrumpir el coloquio de H é r c u l e s con David , 
vo lv ió la espalda y reanudó su paseo. 

P a o h ízo lo pensando en Margredel, la 
hija del cervecero de la Eisengasse, de B a -
tllea, ó de la Eiligengasse, de Bonn, ó de 
\& Judengasse, de Francfort 

E n todas las gasse y las strasse de todas 
las ciudades de Alemania hay un cervecero 
que tiene una hija 

Pensando en Margredel, cuyos ojos e-
ran tan azules y cuya cerveza era tan do
rada 

Trascurrieron varios m i n u t o s . . . . 
E l centinela Interrumpió su continuo mo

v i m i e n t o . . . . 
Acaban de abrir una ventana en la facha

da del p a l a c i o . . . . 
De allí á poco se oyó ruido de pasos. 
E r a n pasos de un hombre que no se re

cataba, puesto que ven ía cantando: a lgún 
borracho, á jugar por el carác ter de la can
c ión y lo avinado de la voz. 

— ¿ Wer d a f — g r i t ó el lansquenete adop
tando ¡a actlcud conveniente. 

U n personaje que se asemejaba mucho a l 

corona de flores de gran mérito por la deli-

ca i i za del trabajo y un passe-par-tout en 

el que el artífice ha colocado, formando 

pendant, los retratos del Gr)bernaior Civil 

i e la Provincia y del Sr. D. Rafael Mon

tero. 

Pero lo que, según nuestro colega el F a 

nal, más significa para el porvenir del país , 

son las muestras de vida industrial, presen

tadas en quesos, tabacos, jabones, licores, 

jaleas, azúcar y otras manifestaciones de la 

agricultura y de la industria, que pueden 

dar á aquella reglón de la Isla inmensa im

portancia en el comercio. E n quesos figu

ran algunas variedades que á la vista ofre

cen verdadera novedad y adelanto. E l e 

gante vitola de tabacos acredita á su fabri

cante, haciendo sentir que no hayan acudi

do otros; rica colección de todo géaero de 

licores ostenta una marca de la provincia; a l 

gunos frascos presentan jaleas más limpias y 

hermosas que las deMorton; entendido y ce

loso transformador de la materia prima ha ex

hibido también vino, alcohol y vinagre ex

traídos del fruto del marañon: y la industria 

jabonera no ha quedado atrás, exhibiendo 

gran número de muestras de verdadero va

lor. Sin embargo, real y potitivamente la 

parte más importante del concurso que du

rante estos días ha mantenido fija la aten

ción pública en Puerto-Príncipe ha sido to

do lo que concierne á la cria de ganados, 

que es el alma de la riqueza de aquella pro

vincia. "No creómos, sin embargo, escribe 

E l Fana l , que no deba hacerse alto aprecio 

de todas cuantas tentativas más ó ménos 

afortunadas se presenten en tal sentido, 

porque así las pequeñas como las grandes 

industrias son poderoso elemento de rique

za, y algunas de las que podemos decir son 

propias de esta región y que han presenta

do algunos notables ejemplares, merecen|ser 

fomentadas porque siendo una especialidad 

típica podrían dejar ópimos frutos sirvien

do de poderoso elemento de vida y anima

ción en la ciudad; que nada hay en las ciu

dades populosas como el ruido y movimien

to de los talleres." 

Felicitamos, pues, á la población que ha 

presenciado el expresado certámen y á 

cuantos han tomado parte en él por el triun

fo alcanzado, y no dudamos que la inmedia

ta Feria-Exposicion de Puerto-Príncipe; 

preparada con mayor tiempo y bajo la base 

del éxi to obtenido en la presente, sea una 

nueva y palmaria demostración de lo que 

puede un pueblo que busca en el trabajo, á 

la sombra de la paz y dentro de la naciona-

lidad á la que tanto debe el país, su bienes

tar y riqueza. 

Vapor-correo. 
Según comunicación de la casa consigna 

taria, el vapor ¿?an Francisco l legó á Puerto 
Rico ayer lúnes por la tarde, de donde sale 
para la Habana mañana, miércoles, á las 
cinco de la tarde. 

Elecciones provinciales. 
Según vemos en L a R a z ó n de Pinar del 

Rio, el resultado de las elecciones para di 
putados provinciales en dicha provincia, 
ha sido el siguiente: 

Bahía- Honda.—D. Agustiu Antou; ree 
lecto. 

Gruanajay.—D. Francisco Oliva: electo. 
Artemisa.—D. José M. Aguayo: reelecto 
Candelaria.—D Ramón Rivero Valle: e 

lecto. 
Consolación del Sur .—D. Manuel R. San 

Pedro: reelecto. 
San Juan y M a r t í n e z .—D . Cándido V a l -

dés: reelecto. 

ellos hicieren, cuidando al efectuarlo ajus
t a r e á iv.e indicaciones siguientes: 

! • El número de Concejales, funciona
rios pú 'lieos y vecinos que deban formar 
pa> te de las expresadas Corporaciones, se 
i á fijado por los Alcaldes en vista de las 
circunstancias de cada localidad y de los 
medios de que en ellas pueda disponerse 
p tra este efecto; si bien procurando que 
la elección recaiga en aquellas personas 
que por su reconocida competencia y posi
ción social sean una garantía del mejor 
éxi to y aciorto de los imp rtantísimos tra
bajos en que habrán de tomar parte. 

2 ' E n aquellas localidades donde hubie
re más de un señor Cura párroco, los Alcal 
des designarán el qne haya de entrar en la 
formad1'n de las Juntas. 

3* Una vez constituidas éstas , y como 
trabajo preliminar de cuanto se encomien
da á dichas Corporaciones, pracederán las 
mismas á calcular el número de cédulas f a 
miliares y colectivas que puedan ser necesa
rias en sus respectivos términos con suje
ción á las indicaciones contenidas en la ba
se 8% y teniendo para ello en cuenta no 
solamente los datos relativos á las cédulas 
que resultaron recogidas en sus demarca
ciones en el curso de 1877, sino los demáe 
empiidronamieneos y reenficaciones que se 
hubieren efectuado con posterioridad, á fin 
de que el cómputo que se haga do dichos 
impresos sea lo más exacto posible y pae 
da servir de fundamento á las demás ope 
raciones que sucesivamente hubieran de ve
rificarse. 

4? Para auxiliar á las Juntas en todo 
cuanto con el particular se relaciona, y 
muy especialmente en lo que se refiere á la 
distribución y recogida de las cédulas que 
hayan de repartirse á domicilio, se forma-
ráa bajo la dirección de los Alcaldes de ba
rrio, Comisiones de vecinos en número su
ficiente, pero procurándose que la designa
ción recaiga entre aquellas personas que 
mejor deseo y más competencia muestren 
en pro del servicio de que se trata. 

Todo lo que en cumplimiento de lo acor
dado se hace saber por este medio á los se
ñores Alcaldes de la provincia, para loa fi
nes que se exprdsan, en la inteligencia de 
que de la constitución de las Juntas Loca
les, deberá darse conocimiento á esta Pro-
vincial con remisión de relación expresiva de 
los individuos que hubieren de compo
ner aquellas, haciéndolo separadamente el 
envío de los datos á que se contrae la re
gla 3a, todo lo cual deberá hacerse á más 
tardar el dia 25 del que cursa, con objeto 
de que pueda comunicarse el resultado á la 
Central de la Isla, ántea del di» 30, según 
por la misma se tiene recomendado. 

Habana, 19 de setiembre de 1887.—IMÍS 
Alonso Martin. 

Acertada elección. 
E n tre las resoluciones del Gobierno Su

premo, comunicadas por el últ imo vapor-
correo de la Península, figura el nombra 
miento de nuestro distinguido amigo y con
secuente correligionario Sr. Ldo. D . Emilio 
Alvarez Prida, para el cargo de Consejero 
de Administración de esta Isla, en la va
cante que resulta por renuncia del Sr. Con 
de de Ibáñez. Inteligente abogado el señor 
Alvarez Prida, muy versado en cuestiones 
administrativas, la elección no podía ser 
más acertada, y por ella lo felicitamos sin
ceramente. 

Censo de población. 
E n el Boletín Oficial de hoy, mártea, se 

publica la siguiente circular que dirige el 
Sr. Gobernador Civil á los Alcaldes Munici
pales para la formación en cada término de 
juntas encargadas de la formación del cen
so de población: 
JUNTA PKOVUÍCIAL DEL CENSO DE PO

BLACIÓN. 
Presidencia. 

Es ta Junta en sesión celebrada en 16 del 
corriente mes, acordó que en conformidad 
con lo que prescribe la base 7* de las apro
badas por la Real órden de 11 de julio últ i
mo inserta en el Boletín Oficial de 15 del 
que cursa, se dirija circular á los señores 
Alcaldes de la Provincia recomendándoles 
que en cumplimiento de dicho Soberano 
precepto, procedan con toda urgencia á la 
formación de las Juntas subalternas que en 
sus respectivos términos municipales de
ben entender en lo relativo á la formación 
del Censo ó Empadronamienso General de 
la población, que habrá de verificarse en 
estas provincias el 31 de diciembre del co
rriente año. 

E n su consecuencia y con el fin de que 
la organización de las referidas Juntas se 
verifique con la debida uniformidad y den
tro del más breve término posible, sogun 
se tiene recomendado por la Superioridad, 
los señores Alcaldes procederán sin pérdi
da de tiempo á designar los vecinos que 
bajo su dirección y en unión de los indivi
duos del Ayuntamiento, Cura párroco y 
demás funcionarios públicos do la locali
dad, hayan de constituir las juntas de re
ferencia, á todos les cuales comunicarán 
desde luego los nombramientos qne en 

antiguo poeta de espada había salido de la 
sombra de una de las eetáíuas. 

Parec ía que sus piernas le llevaban tra
bajosamente, y que hablaba consigo mismo, 
con la incoherencia propia del beodo. 

— i W e r da?—repit ió el soldado. 
—Buena noche, camarada Hermann— 

respondió el otro adelantando.—Está oscu
ro como boca de lobo. Al lá arriba han a-
pagado la luna y se han olvidado de encen
der las estrellas. 

—Pasad de largo—int imó el centinela en 
un italiano mezclado de alemán, 

—Distingamos, amigo, dist ingamos. . . . 
4N0 te llamas Hermann? Entónces , buenas 
noches, ó gute Nacht, como decía vosotros, 
mi querido K a r l , Muller, Frantz ó Heinrich. 
¿ Wie get's Landsmannf 6 para hablar más 
cumplidamente: Wie befinden. Sieh, sich, 
mein H e r r f 

E l lansquenete cruzó la alabarda. 
—¡Pasad de largo! 
E l borracho no se dió por aludido. 
— Y a sabes, Fr i t z , que se bebe buen vino 

de Astí en la osteria da Maese T a r t a g l i a . . . 
Y su sobrina Franchesquina tiene unos ojos 
capaces de resucitar á un m u e r t o . . . . E l v i 
no de Ast í , ya se sabe: parte la cabeza, pe
ro es bueno de verdad Y Franchesqui
na no tiene m á s que un defecto, que es el 
gustarle demasiado la bisutería Pero, 
en fin: no importa; te ofrezco una botella de 
vino de A s t í . . . . A Franchesquina no te la 
ofrezco. 

E l a lemán se decía: 
—Verdaderamente no hay derecho para 

ensartar á un ciudadano que manifiesta tan 
buenas intencionea. 

Adoraba la cerveza del N o r t e . . . . 
Pero tampoco deteataba los vlnoa del Me

diodía . 
— j A h ! ¡Si no hubiera eatado de fac

ción: 
£ 1 otro cont inuó: 

Denegación de indnlto. 
Por el Gobierno General de esta Isla se 

nos remite lo siguiente: 
Exomo. Sr.: E l Excmo. Sr. Ministro de 

Ultramar en telegrama de esta fecha dice 
al Excmo. Sr. Gobernador General lo si
guiente: 

"Recibidos telegramaa aobre indulto 
Francisco Crespo Carballido. Gobierno tie
ne sentimiento insistir en acuerdo comuni
cado 27 agosto último. Sírvase comunicar á 
las personas que se han dirigido Gobierno, 
la pena con que adopta resolución, debien
do dolorosamente cumplirse fallo Ley I m 
puesto por disciplina." 

Lo que de órden de S. E . comunico á 
V. E . como resultado de su telegrama rela
tivo al asunto. 

Dios guarde á V. E . muchos años. Haba
na, 19 de setiembre de 1887. 

José Puéals . 

Según tenemos entendido, el desgraciado 
Francisco Crespo Carballido ha sido puesto 
hoy en capilla para ser pasado por las ar
mas en el día de mañana. 

Socorro á las víctimas de la viruela. 

Suscricion iniciada por él DIAKIO DE LA 
MARINA para las víct imas de la epidemia 
variolosa. 

Oro. Billetes 

Suma anterior,. 266 21 7.293 65 
L a Comandancia de la 

Guardia Civil de la Ha
bana 71 50 

Total $ 337 71 7.293 65 

Expositores premiados. 

Nuestro apreciable colega E l F a n a l de 
Puerto-Príncipe ha publicado en su núme 
ro del 14 al 17 del actual, la siguiente reía 
clon de loa señores expositores y clase de 
premios otorgados en la Feria-Exposicion 
del año actual: 

G A N A D O V A C U N O . 
B a z a antigua del p a í s . 

Segundo pr emio de Medalla de plata á D 
Miguel Guerrero por su toro "Jardinero" 

Segundo premio de Medalla de plata 
á D. Juan González Célis por su vaca "Mo 
chita." 

Ganado mestizo. 
Primer premio, Medalla sobredorada 3 

Certificación de Buen amigo del Pa ís , á D 
José Alvarez Florez por su toro "Sevi
llano." 

Segundo premio, Medalla de plata á don 
Miguel Agrámente por su toro "Garibal 
di." 

Segundo premio, Medalla de plata á don 
Manuel Antonio Ramos por su toro "High 
bridge." 

Primer Idem, Medalla sobredorada y Cer 
tificacion de Buen amigo del Paía á don 
Joaé Alvarez Florez, por au añojo "Cor 
nito." 

Primer idem. Medalla aobredorada y Cer
tificación de Buen amigo del Paía á D . Ma 
nuel Suároz, por au vaca "Beata." 

Segundo idem, Medalla de plata á D . Eu
genio Bernal por au añoja "Mariposa." 

B a z a p u r a perfeccionada. 
Primer premio. Medalla aobredorada y 

Certificación de Buen amigo del Pa í s á D . 
Antonio Aguilera por au toro "Príncipe de 
Galea." 

Segundo idem. Medalla sobredorada y 
Certificación de Buen amigo del Pa ís , á D . 
Juan González Célis por su toro " E l e 
fante." 

Segundo idem, Medalla de plata á don 
Juan González Célis por su toro "Negro 
viejo." 

Primer premio, Medalla sobredorada y 
Certificación de Buen amigo del Pa í s á D. 
Juan González Célis por su vaca ''Me." 

Segundo idem, Medalla de plata y Certi-
cacion de Buen amigo del País , D . Manuel 
Suárez por su vaca "Guagüera." 

Primer idem, Medalla sobredorada y Cer
tificación de Buen amigo del Pais á D . José 
Antonio Pulido por su vaca "Zurih." 

Segundo idem. Medalla de plata y Certi
ficación de Buen amigo del Pais á D. Anto
nio Aguilera, por su vaca "My Lady ." 

Segundo idem. Medalla de plata á don 
Francisco Arteaga por su vaca "Cuatro 
ojos." 

Segundo idem. Medalla de plata y Certifi
cación de Buen amigo del Pa í s á D. Segun
do García Tuñon por su añojo "Muley." 

Segundo idem, Medalla de plaza á Don 

- T e convido, mi querido Otto; no ten
drás que pagar; eso de ningún modo 
Hay dinero, y de largo Mira, chico, mi
ra; es tá uno en disposición hasta de sem
brar 

Y sacó de su bolsillo un puñado de mo
nedas, que esparció por el suelo. 

E r a la pobre bolsa de Callot, quo el ar
tista le había entregado con ese objeto. B a 
jo las cejas del soldado pasó un re lámpago 
de codicia. 

Pero adoptando una voz y un aire ame
nazadores, dijo inmediatamente: 

—¡Pasad de largo, der Teufel, 6 llamo á 
mis camaradas y os hago dormir la mona 
bajo llave. 

Su Interlocutor se dispuso á obedecer. 
— Está bien, está bien, mi querido Peter, 

hijo mió; no quiero llevarte por fuerza 
Puesto que te niegas, me voy. 

—¡Enseguida! 
—Sí, hijo, si me voy enseguida, mi que

rido Ludwlg ó mi querido Gaspard 
Otra vez será: ¿me lo prometes, mi viejo 
Hans? 

Y nuestro hombre se alejó volviendo á su 
canción, no sin describir notable cantidad 
de zigzags. 

E l centinela le vió alejarse con evidente 
satisfacción. 

Después alargó el oído, por si se sent ía 
á distancia el paso de alguna ronda ó pa
trulla. 

Aseguróse también de que en el cuerpo 
de guardia estaba todo tranquilo. 

Y a seguro, dejó la albarda apoyada en 
la garita y ae puso á buscar con avidez el 
dinero arrojado al suelo por el borracho. 

L a s monedas habían caldo en desórden y 
el a lemán estaba casi de rodillas recorrien
do el piso con la vista y con las manos. 

Cada vez que recogía una pieza, un sus
piro de satisfacción levantaba su gorgue-
r i n . . . . . . 

Aníbal Suárez Belirau, con Certificación de 
Buen amigo del País , por su añoja "Vio
leta." 

Primer idem. Medalla sobredorada y Cer
tificación de Buen amigo del País, á D. An
tonio Aguilera por su añoja "Matilde." 

Novil os de cebi. 
Primer premio. Medalla aobredorada y 

Cerlificacion de Buen amigo del País , á D. 
Juan González Célis, por U>te de seis novi
llos. 

Segundo idom. Medalla de plata, á don 
Miguel Estrada Carménate», por un lote 
de seis novillos. 

G A N A D O C A B A L L A R . 
B a z a antigua ó criolla. 

Primer premio, Medalla sobredorada y 
Certificación de Buen amigo del paía, á don 
Jaim» Mateu, por au caballo de trote "Pa
jarito," de 5 años. 

Segundo idem, Medal a de plata, á doña 
Mercedea Montejo, por BU caballo "Maris
cal," de 4 anos. 

Yeguas. 
Primer premio, Medalla sobredorada y 

Certificación do Buen amigo del país, á don 
José Antonio Guerrero, por su yegua "Rei
na," de 7 años. 

Segundo idem, medalla de plata á D. An
tonio Aguilera, por su yegua "Florinda," 
de 7 años. 

Gabazos de marcha. 
Segundo premio. Medalla de plata, á don 

Rafael Wilson, por su cabalo ' Napoleón." 
Diploma, á D. Manuel Monteverde, por 

en caballo "Bucéfalo," de 9 años. 
Primer premio, Medalla sobredorada y 

Certificación de Buen amigo del país, á don 
Miguel Estrada, por su caballo "Pisa bo
nito." 

Segundo Idem, Medalla de plata, á don 
Jaime Mateu, por su caballo "Grullo," de 
4 años. 

Primer idem. Medalla sobredorada y Cer
tificación de Buen amigo del país, á D. Joa
quín Sánchez Adán, por su caballo "Árabe." 

B a z a p u r a forastera. 
Primer premio, Medalla sobredorada y 

Certificación de Buen amigo del país , á don 
Joaé Alvarez Florez, por su caballo "Pan
cho," de 10 años, andaluz. 

Secundo idem. Medalla de plata, á don 
Juan González Célis, por su caballo " T u a -
baquey," de 5 años, andaluz. 

Primer Idem, Medalla sobredorada y r'er-
tlfiiíaclon de Buen amigo del país, á D. Ber
nabé Arteaga, por su potro "Ryan," de 2 
años. 

Primer idem. Medalla sobredorada y Cer
tificación de Buen amigo del país, á D. An
tonio Aguilera, por su caballo "Lord By-
ron," inglés. 

Primer idem. Medalla aobredorada y Cer
tificación de Buen amigo del paía, á D . Lope 
Recio, por au yegua "Coqueta," de 8 años. 

B a z a mestiza andaluza. 
Segundo premio. Medalla de plata, á don 

Antonio Vilardell, por au caballo "Águila," 
de 3 años. 

Segundo idem. Medalla de plata, por su 
yegua "Cholita," á D . Mariano Socarrás, 
de 6 años. 

Primer idem. Medalla aobredorada y Cer
tificación de Buen amigo del paía, á D. Ja i 
me Vidal, por su caballo "Tribilin," de 5 
años, inglés-mest izo. 

Primer idem. Medalla sobredorada y Cer
tificación rie Buen amigo del país, á don 
Francisco Ramos, por su potro "Lucerito," 
de 3 años. 

Primer idem, Medalla sobredorada y Cer
tificación de Buen amigo del país, á D. José 
Alvarez Fiorez, por su yegua "María Luisa," 
de 8 añoa. 

Primer idem. Medalla aobredorada y Cer 
tificado oe Buen amigo del paía, á D . Ma
nuel Suárez, por au potranca "Golondrina,^ 
de raza andaluza, de 2 añoa y alzada de 
cuartas 9 dedos. 

2? idem. Medalla de plata y Diploma de 
Mérito, á don José Alvarez Florez, por su 
potranca "Serafina" de raza Andaluza. 

2? idem. Medalla de plata, á don Maria
no Socarrás, por su potranca "Perla," raza 
Andaluza. 

2o idem. Medalla de plata á don Lope 
Recio, por so potranca "Dije" de raza In
glesa 

2o idem. Medalla de plata, á don Lope 
Recio, por su potranca "Estrella," de raza 
Inglesa. 

2o idem. Medalla de plata, á don Rafael 
Wilton, por su potro "Columpio," raza del 
país. 

2? idem. Medalla de plata, á don Miguel 
Estrad;», por su potro "Sultán," de raza 
Andaluza. 

2? idem. Medalla de plata, á don Jaime 
Mateo, por su potranca "Grulla," de raza 
criolla. 

G A N A D O M t T L A R . 
2? Premio. Medalla de plata á don Ma

riano Socarrás, por su muía "Capricho," de 
6 años. 

G A N A D O D B C E R D A . 
Primer premio, Medalla sobredorada y 

Certificación de Buen amigo del país, por 
un Cerdo "Reproductor," á don Agustín 
Gutiérrez. 

2? idem, Medalla de plata á don Aguatin 
Gutiérrez, por aus dos cerdea cebados. 

U n doblón, á don Ramón Socarrás, por 
una cochinata. 

Un doblón, á don Gustavo del Risco, por 
un cerdo. 

A V E S . 
U n escudo á don Juan Vicente Caballero, 

por la gallina " L a Linda ." 
S e c c i ó n de c i e n c i a s y l e t r a s . 

Obras científicas y literarias. 
Diploma de mérito, á D. Gabriel Román 

y Cermeño, por su "Breve Compendio d é l a 
Historia de España " 

Diploma de mérito, á D. Gabriel Román 
y Cermeño, por su "Compendio de Geome
tría Plana Elemental" y "Dibujo Lineal 
Geométrico." 

Diploma de mérito, á D . Gabriel Román y 
Cermeño, por su "Cartil la de Agricultura." 

Medalla sobredorada y Diploma de méri
to, á D . Sabás Meneaos, por su obra titula
da "Conocimientos út i les y Lecciones aobre 
objetos." 

Mención honorífica á D . Sabás Meneses, 
por su "Tabla de Cuentas y Elementos de 
Sistemas Métrico Decimal." 

Mención honorífica á D . Sabás Menesea 
por " E l Silabario de loa Niños ." 

Tres onzas oro, medalla sobredorada y 
Diploma de mérito al Dr. D . Francisco R 
Argilagos, por su obra titulada "Reparos 
al Diccionario de la Lengua Castellana por 
la Real Academia Española , (11a Edición), 
reapecto de la Flora y F a u n a de América." 

Idem, Medalla sobredorada al mismo se
ñor Argilagos por su Gramática y Diccio
nario Pol ígloto de la Lengua guajira. Es tu 
dio Etnográfico, Fi lo lógico , Arqueológico y 
Artíst ico de los Indios Guajiros de Vene
zuela y de Colombia. (1879) 

Idem medalla sobredorada al Sr, Argila
gos por su Arte y Vocabulario Cuna de la 
Lengua de los Indios de Castilla de Oro, 
séase Darien antiguo y Moderno. (1881) 

Medalla sobredorada al Sr. Dr. Argi la
gos por su Sinopsis Gramatical y L é x i c o 
Pol ígloto de la Lengua Aruaca. Esto lio 
Etnográfico—Filológico—Antropológico y 
Artístico de loa Indios de la Sierra Nevada 
de Santa Marta (Repúbl ica de Colombia. 
(1879) 

Medalla aobredorada al Sr. Dr . Argila
gos, por su obra Fi lología Americana, L e -
xice Descriptivo de los primitivos de Haití . 
(1880) 

Medalla sobredorada á D. Gerardo L . Be
tancourt, por su oda "Al Camagüej" . 

Y calculaba mentalmente lo que la mo
neda representaba en cantidad de cerveza 
eapumoaa para el porvenir ó de vino de As
tí para el presente. 

Miéntras que con tal afán se entregaba á 
ana peaquiaaa, se habían arrimado doa hom
bres al muro de palacio, por bajo de la ven
tana abierta. 

E l máa alto, que era también el de máa 
edad, y cuya eatatura excedía de lo regu
lar, tenía loa brazoa en jarraa. 

Su compañero había pueato un pió, luego 
el otro, sobre esta escalera improvisada. 

Deade allí pasaron ámbos piés á loa hom
bros del primero. 

Este no osaba moverse y contenía la res
piración. 

Experimentaba el efecto de los esfuerzos 
á que so entregaba el máa jóven para esca
lar la pared. 

Pero estos esfuerzos no producían resul
tado alguno. 

—^Qué hay, meair Santiago?—interrogó 
el primero en voz baja. 

- Q u e eatá demaaiado alta—reapondió el 
aegundo con marcado desaliento—y traba
jo en vano. 

Hubo un instante de silencio. 
E l centinela seguía buscando las monedas. 
Nuestro jóven, de pié sobre los hombrea 

de au compañero, se pasó la vuelta de la 
manga por la frente, bañada de sudor. 

Deapuea preguntó: 
—i,Tienea muchaa fuerzaa? 
—No lo sé, pero creo que sí E n Mar

sella manejaba como plumas los sacos de 
la tienda. 

- E n t ó n c e s vamos á ver si tienes aquí los 
brazos tan firmes como en Marsella 
Coge uno de mis piés en cada uno de tus 
manos y lánzame al a i re . . Lánzame 
hác ia arriba, como si se tratase de hacer 
pasar un saco por una abertura e levada. . . 

- S e ñ o r Santiago, no penséis en tal 00-

M«dH!la sobredorada y Diploma de Méri-
to A i) Francipco de Mas y Orzet por la tra 
du"ci< Ü «le la novela polaca Uiann_ de 
Krapz. w ki, "ora publicada desde 1885 

Diplom • de m ó m o por sos dos obras ci-
tútodáa " E l Tab-co y la Industria T a b a 
quera en Cuba," y el folleto " L a Cneation 
Palpitante," estudio hiatórico político so 
bre el conflicto hispano-aleman, con una 
exposición del derecho de España sobre las 
Palaos y Carolinas. (1885) 

Sección de Artes, Industria y Agricultura. 
Al Sr. D. Aguatin Betancourt Ronquillo, 

por una urna conteniendo diversos pájaros 
disecados por el inmortal D . Gaspar Be
tancourt Cisneros, el premio extraordina
rio de una corona para adornar dicha urna 
y honrar la memoria del ilustre Lugareño. 

Modalla sobredorada y diploma de méri
to al Dr. D . Francisco R Argilagos, por su 
vidriera mostruario, conteniendo una rica 
colticcion de pájaros disecados, del Sur A m é 
rica: otra colección de pieles, de retratos 
de indios y de ídolos de barro de los indí
genas de Cuba. 

Medalla sobredorada y diploma de méri
to al Dr. L . Francisco R. Argilagos, por au 
grupo artíafcico de un tigre ó jaguar ameri
cano comprimiendo bajo sus plantas á una 
zorra. 

Diploma de mérito al Dr. D . Francisco 
R. Argilagos, por un kiosco tallado en ma
dera, adorno de sala. 

Diploma de mé i i to á D . R+fael Delmon-
te, por aua cuadroa de fotografía y al 
creyón. 

Diploma de mérito á D. Antonio Naran
jo por sua dos cuadros de fotografía y 
creyón. 

Diploma de mérito á don Juan de P iña 
por un cuadro de cabello. 

Diploma de mérito á don Manuel de 
Piña Perdomo por sua doa cuadros de ca
bello 

Diploma úe mérito á D. Manuel Piña Per-
domo, por dos bastonea de cuero. 

Primer premio, medalla sobredorada y 
diploma de mérito á don Pedro Lazo 
Freigedo, por su montura de cuero y ador
nos de plata. 

Un centén y diploma de mérito á don 
Juan Caldea por un catre de extensión. 

Una medalla sobredorada á la señora 
D* María del Rosario de Zayas, por su re
lojera. 

Un doblón y diploma de mérito, por su 
mostruario referente á tintorería y coló 
res firmes, presentado por don Isidoro San 
talices. 

Diploma de mérito á D. Francisco Colon 
por su colección de piedras de cascajos, de 
ocre rojo y amarillo. 

Un doblón á D . Francisco Salas, por su 
jáquima de hilo blanco. 

U n doblón á don Dionisio González 
García, por sus dos pacas guano. 

Un escudo á D . Leopoldo del Castillo, 
por sus filamentos de guano de yarey. 

Primer premio, medalla sobredorada á 
don Jacinto Agrámente Boza, por sus pen
cas y filamentos de jeniquén. 

Primer premio, una onza de oro á las se 
ñoritas Catalina y Angela Betancourt y 
Agrámente , por sus obras de jeniquén y 
cáñamo. 

Un escudo á D. Ramón Bargas, por su 
botella conteniendo la Pasión de Nuestro 
Señor Jesucristo. 

Diploma de mérito á don José Pardo Gar
cía, por su zapato cerrado "Rompe cabe 
zaa". 

Primer Premio, Un centén. Medalla so
bredorada. Certificación de Buen amigo del 
paía, por sus diferentes obras y variedad 
en empastadura de libros presentados por 
don Augusto Porro. 

Primer Premio, Medalla sobredorada y 
Diploma de Mérito á don Cárlos Guerra por 
sus elegantes obras de calzado. 

Un centén y Diploma de mérito á don 
Damián Martínez por sus mármoles graba
dos y pulimentados. 

Primer idem, Medalla sobredorada y me
dia onza oro y Diploma de mérito á don 
Lñdoro Hernández Ardieta, por aua vallo 
soe trabaj< a en Carey. 

Premio extraordinario. Media onza oro, 
Medalla Hobredorada y Diploma de mérito 
á don Abelardo Alonao y Wilaon, por su tra
bajo de Carey, de gran mérito 

Diploma de mérito á don N Ar-
tola, por su álbum pantalla, giratoria. 

Diploma de mérito á don Santiago Dilan, 
por su modelo de trapiche de moler caña. 

Medalla sobredorada y Diploma de mé
rito á don Manuel Delgado por su puerta 
mamoara. 

Primer premio, Una onza oro. Medalla 
sobredorada y Diploma de mérito á don 
Joaquín Juárez, por su prensa horizontal de 
queeoa. 

Media onzo oro y Diploma de mérito á 
don Joaquín Piá por su escritorio de dife 
remea maderas del país. 

Medalia sobredorada y Diploma de méri
to á don Franoiaco González de Rodríguez, 
por la mesa de noche. Este señor alcanzó 
el pírimer premio de la "Prensa del Cama 
güey" y cedió el metálico, una onza oro, á 
fawr del Casino Campestre. 

Primer idem, Medalia aobredorada, doa 
cautenea, y Certificación de Buen amigo del 
país á don Manuel Bello por au máquina de 
bacer entorchadoa para píanos. 

Primer Mem, Medalla sobredorada y DI 
ploma de mérito á d o n Cárlos Dorca por sus 
excelentes cigarros puros, elaboradoa en su 
fábrica "Nicot". 

Primer Premio, Medalla sobredorada y 
Certificación de Buen amigo del país á los 
Srea. Bernal y Sánchez, por sus muestras 
de azúcar centrifugado del central "Con
greso". 

Primer Premio, Medalla sobredorada y 
Certificación de Buen amigo del país, á los 
Sres. Barnal y Sánchez, por sus muestras 
de alcohol y aguardientes refinados. 

Un doblón, á la morena Amalia, por el 
melón hecho dulce cubierto. 

Medalla sobredorada y Diploma de mérito 
á la señora viuda de Lamas, por sn colec
ción de pastas y jaleas. 

Diploma de mérito á don Juan de P iña 
Perdomo, por doa queaoa imitación pata 
gráa. 

Diploma de mérito á don Ramón Benavi 
des, por au queao imitación Gruyere. 

Diploma de mérito á don José Rodríguez, 
por un queso que ha presentado; clase co 
mun del país—perfeccionado. 

Medalla sobredorada á don Francisco 
Cabrera por en excelenre vino de naranjas 

Medalla sobredorada y Certificación de 
Buen amigo del país, por sus muestras de 
Rom imitación Jamaica, á don Segundo 
López. 
. Certificación de Buen amigo del país por 
sus Gaseosas de frutos del paía presentada 
por don Segundo López. 

Medalla sobredorada y Certificación de 
Buen amigo del país, á don Ernesto Otero, 
por su aguardiente, vinos y otros productos 
de la fruta del Marañon. 

Medalla sobredorada y Certificación de 
Buen amigo del país, á don Joeé Pujols, por 
los diferentes Vinos y LIcoros elaborados en 
su fábrica—"Regeneradora". 

Medalla aobredorada y Certificación de 
Buen amigo del paía á loa Srea. Luaces y 
Zaldívar, ñor los jabonea elaboradoa en su 
fábrica. 

Medalla aobredorada y Certificación de 
Buen amigo del paía á D. Pablo Badell, por 
loa Jabones elaboradoa en au fábrica " E l 
Bien Público." 

Medalla aobredorada y Certificación de 
Buen amigo del paía á D. Roque Vilardell, 

por los Jabonea elaborados en au f ibrica " E l 
Porvenir" 

Diploma de mérito á la Srta D" Consuolo 
Fernández Burrero, por au cuadro caligrá
fico, quo dedica al Casino Campeatro en au 
Feria-Exposicion de 1887. 

Diploma de mérito á D Lula Vargas por 
una Tarralla y 6 troneras de billar de es
tambre. 

Primer premio. Medalla sobredorada y 
Diploma de mérito á D. José Guzman Loy-
naz por el magnífico braguero presentado. 

M"dalla sobredorada y Diploma de méri
to á Da E'ena Rodríguez, por un cogin bor
dado con seda. 

Sección de bordados. 
Medalla aobredorada á D» Elena Rodrí

guez por su cogin terciopelo bordado de se
da y felpilla. 

Medalla sobredorada á Da Angela Cos-
culluela, por una sobrecama de Guipur. 

Diploma de mérito á D"? Sofía Simón, por 
una eobrecama do Guipur. 

Diploma de mérito á la Srta. Da Lucrecia 
Placeres, por una papelera de corteza de 
malla-

Diploma de mérito á Da Adelina Cisneros, 
por una corona, adornos de escama y otras 
flores. 

Medalla de plata á Da María de los San
tos Regadera, por una relojera bordada con 
seda. 

Medalla de oro á Da Concepción Piaceres 
por dos pañ lelos bordados lausí. 

Medalla de plata á Da María Minueses 
por dos pañuelos hechos de recortes. 

Un centén á Da Lulaa Sánchez por una 
alfombra, 

Diploma de mérito á Da Dolores Sterling, 
por un acerico. 

Medalla de plata á Da Aurelia Naranjo, 
por doa bluaaa crochet y miñardí. 

Medalla de plata á un señor del Correc
cional por una sobrecama punto de aguja. 

Diploma de mérito Da Caridad Méndez 
por una empleita de guana. 

Diploma de mérito á Da Tomasa Bonora 
de Zayaa, por un ceatito de guana. 

Diploma de mérito á D? María del Roaa-
rio de Zayaa, por una leontina de cabello en 
hueco. 

Diploma de mérito á Joaefina Secchi, por 
au retrato miniatura. 

Primer premio. Medalla sobredorada y 
Diploma de mérito á los Sres. D. León P r i -
melles Agrámente y D. Alberto Alvez Fuen
tes, ingenieros agrónomos, por su "Plano 
del Casino Campestre" dedicado á la Eacue-
la Regional de Agricultura de Puerto Prín
cipe 1887. 

Diploma de mérito á D. Leonardo Sonnier 
por au grabado en madera de caoba " L a 
Flora de Cuba." 

ea Quisiera obedeceros, pero no puedo 
móíjoa de resistirme á un ensayo tan peli
groso para vos. 

—No te ocupes de mí y haz lo que te di
go Hazlo en silencio, porque me parece 
oír loa pasos de una patrulla. 

E l otro vacilaba. 
¡Vientre de hipopótamo!—murmuró.— 

Lléveme el diablo, que no temblaría tanto 
por mi propia piel. 

— E l jóven inaiatió: 
— ¡Pronto, pronto! 
Trofimo Miraaaou le cogió los piés . 
Y a hemos dicho que era un hombre ro

busto. 
Pero sin duda la emoción le quitaba par 

te de fuerzas. 
Sua brazos se ex tend ían á duras penas. 

Si ee hubiese atrevido, habría lanzado un 
grito de angustia. 

—¡Anda, desdichado, anda!—murmuró 
Santiago. 

Oíase claramente el paso cadencioso de 
la patrulla. 

E l centinela había corrido á su alabarda. 
Por fortuna, para dar frente á la ronda, 

se veía obligado á volver la espalda á nues
tro jóven y su compañero. 

Este último hizo un esfuerzo supre
mo 

—Sus músculos recibieron una contrac
ción desesperada 

Eleváronse los dos piés de Santiago. L u e 
go el gigante les comunicó un impulso vio
lento de abajo arriba, y al cabo retiró los 
brazos con las manos v a c í a s . . . . 

Lanzado como por un resorte, había po
dido el jóven asirse de la balaustrada de 
hierro del balcón y después franquearla de 
un salto, miéntras Francatrlppa se tendía 
en el suelo para esquivar la atención de la 
patrulla. 

Esta avanzaba por la plaza. 
— i Wer daf—gri tó el centinela. 

Acorazados y torpederos. 
E l almirante Elliot, uno de los marinos 

más distinguidos de la Gran Bretaña, ha 
publicado un libro muy curioso ó interesan
te que titula L a s batallas navales del por
venir. 

L o que máa llama la atención en cate tra
bajo es lo que se refiere á la tan abatida 
cuestión de acorazados y torpederos. Sir 
Jorge Elliot no se apresura á declarar la 
eficacia de los torpederos y la inutilidad de 
los acorazados y vice-versa. Crée que atra
vesando el arte de la guerra, como ahora 
atraviesa un período de transición, el mal 
estaría en adoptar apr ior i un sistema cual
quiera, cuando tantas cuestiones vitales 
tienen todavía que pasar por la prueba ex
perimental 

Excusándose por haber tomado cartas en 
este asunto y guardándoae de hacer deduc
ción ea, dice que la Gran Bretaña, potencia 
naval aobre todo, ea la que máa debe preo 
cuparae con estoa problemaa. 

Crée que el gobierno británico va á verse 
obligado á aumentar considerablemente aus 
fuerzas navales y teme que este deaarrollo 
no ae baae en principios bien definidoa. 
También se muestra inquieto al ver que na 
die ee preocupa de las complicaciones posi
bles. 

Sienta el principio de que la velocidad de 
los barcos debe ser mayor, cuanto ménos 
poderoso sea su armamento, de manera que 
el navio más débilmente armado pueda 
siempre escapar á la captura. 

Sigue diciendo que antiguamente el ca
ñón decidla la victoria, y la pérdida de los 
palos ó laa averíaa del casco aobre la l ínea 

che de ayer, el vapor n icioual P a n a m á , con 
carga general y 10 pasajeros: de éstos , tres 
son de tránsito. 

Por el vap ir americano Oiiy 0 / Alexan 
dría, que salió el sábado últ imo para Nue
va-York, se han exportado $110,500 en me
tálico. 

—Con arreglo á lo prevenido en el art. 25 
del pliego de condieionea pubüeado en la 
GíCeía del dia 23 del mea anterior, el acto 
de la subasta oe la posta de Marianao á 
Guanajay tendrá efeJto s imul táneamente en 
la Secretaría del Gobierno General y en el 
Gobierno Civil de Pinar del Rio, de doce á 
doce y media del dia 23 del actoal. 

—Víct ima de una breve y dolorosa enfer
medad, falleció ayer en la Habana, á Ja 
temprana edad de veintitrés años, el dis
tinguido jóven Sr. D. Miguel de Ojea y Cár
denas, nieto de nuestro antiguo é iluatrado 
amigo particular el Sr. Marqués de San Mi
guel de Bejucal. E r a el difunto persona es
t imadís ima por las bellas prendas que lo a-
dornaban, y esto hace doblemente sensible 
su pérdida, que tan profunda aflicción ha 
llevado al eeno de su amante familia. Que 
Dios le dé cristiana resignación y haya re
cibido en su eeno el alma del difunto. 

—En la tarde hoy, mártea, se han hecho 
á la mar los vapores siguientes: Antonio 
López, nacional, para Veracruz y Progresa; 
Gity of Puebla, americano, para Veracruz y 
escalas; Baldomcro Iglesias, nacional, para 
Colon y escalas; Belize, inglés, para Vera-
cruz, y Hortera, nacional, para Puerto-Ri
co y escalas. 

— E n la tarde del trece un desprendi
miento eléctrico deatrozó de una manera 
considerable la iglesia parroquial de San 
Diego de Núñez , en la provincia de Pinar 
del Rio. Según nos Informan personas res
petables de aquella localidad, el estado rui
noso de dicho templo exije una pronta re
paración. Llamamos la atención del Obis
pado acerca de esta desgracia. 

—Com rumbo á Delaware (B. W ) se hizo 
á la mar, al medio día de ayer, la barca 
americana Mary Hasbrouck, con cargamen
to de azúcar. 

—En la mañana de hoy entraron en puer
to los vapores City of Alexandría, america
no, de Nueva-York, y Cádiz, nacional, de 
Liverpool y escalas. 

— E l sargento de la Guardia civil Her
mano, del puesto de Navajas, coa fuerza á 
sus órdenes ha capturado á uno de los tres 
criminales que á principios áal corriente 
mes asaltaron, robaron y dieron muerte á un 
vendedor de alhajas en los cañaverales del 
ingenio San Miguel de Azopardo. 

L a misma clase tenia aviso de que va
rias vecea hablan encontrado en el ramal 
de d a férrea del ingenio Atrevido, entorpe
cimientos puestos con intenciones de que 
descarrilase la máquina, y áun cuando ve
nía gestionando para descubrir el autor ó 
autores de tan criminal proyecto,ae dificul
taba este resultado. E n la mañana del dia 
13 descarriló uno de los carros por otro 
nuevo obstáculo que estaba sobre la via, 
resultando contusos varioa trabajadores de 
la reparación, y redoblando el sargento 
Hermano sus pesquisas logró capturar, de 
acuerdo con fuerza de Corral-Falso, al au
tor de dicho delito, á quien encontraron 
una carta anónima dirigida al ingeniero de 
la empresa del ferrocarril amenazándole 
con daños de consideración sino despedía 
á ci ertos empleados. 

—Los señores consignatarios en esta pla
za del vapor americano Manhattan, nos a-
vlsan que dicho buque en vez de salir de 
Nueva York para la Habana, como anun
ciaba, el juéves 22, saldrá el viérnes 23 del 
corriente. 

— E l vapor americano Cienfuegos l legó á 
Nueva York en la mañana de hoy, mártea. 

— E a Austria ha fallecido, a la edad de 
veinte años, y á consecuencia de una tuber-
culoais, el célebre gigante Wikelmayer, 
considerado como el hombre más alto del 
mundo. 

Su estatura era de nueve piés, y todas las 
partes de su cuerpo estaban en proporción 
con su estatura. 

Durante loa dos últ imos añoa habia pa
sado grandes temporadas en París y Lón-
dres, y el teatro donde lo exponían estaba 
todas las noches lleno de gente. Ahora 
pensaba contraer matrimonio con una gi-
g inte francesa á quien conoció en París. 
Los médicos ofrec n mucho dinero por su 
cadáver. 

—Cuando el otro dia entraron en sua ta de flotación, eran las principalea cauaaa de 
Impotencia y captura, y hoy hay que contar I llores los obreros de la fábrica de Krnpp lea 
no sólo con el cañón, sino también con el es-1 esperaba una agradable sorpresa en forma 
polen y el torpedo; no sólo con los obuaes, | de una publicación en que Alfredo Krnpp, 
sino también con los torpederos, que for
man parte integrante de cada flota y repre
sentarán importantísimo papel en el com
bate. 

E l principal objeto de los torpederos de 
alta mar, según el almirante Elliot, será el 
perseguir á loa acorazados, evitándose mú-
tu \meute, y crée que un torpedero lanzado 
á toda velocidad, no tenga mucho que te
mer del acorazado á que persiga; y es evi
dente que el peligro en este caso será tanto 
menor, cuanto mayor sea el número de tor
pederos que obren de acuerdo para obtener 
el mismo fin. De aquí ae desprende que la 
superioridad numérica de torpederos podría 
tener una Influencia decisiva en toda bata
lla naval. 

Hace notar el autor á cate propóaito, que 
con un millón de libraa eaterlinas, la Gran 
Bretaña podría procurarse en doce meses 
50 torpederos de alta mar, miéntras que 
con la miama suma, sólo obtendría dos nue 
vos acorazadoa y en un plazo mínimo de 5 
á 6 añoa. 

No le aatlafacen ninguno de loa sistemas 
conocidos hasta el día para protegerse los 
navios contra loa torpederos, y crée ha
ber hallado ese medio de defensa, en una 
armadura de acero que llama "crinolina" y 
con la cual se propone rodear el acorazado 
hasta la profundidad de 5 metros por deba
jo de la línea de flotación. 

E l almirante Elliot crée que el acorazado, 
al que llama fortaleza flotante, no necesita 
la movilidad que caracteriza al torpedero, 
que denomina caballería ligera de mar: en 
todo caso, aflrma, no debe eacriflear á esta 
movilidad sus facultades defensivas. 

Según se deaprende de loa párrafos ante
riores, sir Jorge Elliot, no sólo no opta por 
el abandono de los acorazados, sino que crée 
debe aumentarse su potencia defensiva aun
que sea á costa de la velocidad 

E l tipo ideal de la fortaleza flotante, ae-
gun él, es un barco fuerte y de compartí 
miento achatado por encima como por de 
bajo, de un puente de acero colocado bajo el 
agua á cinco piés de la línea de flotación; 
acorazado por delante y por detrás; prote 
gido contra los torpedos como se ha dicho 
más arriba, por una crinolina de acero, sal
vo por delante, donde unas células rellenas 
de corcho harán el mismo oficio; provisto de 
másti les trípodes y una cantidad de velas 
pequeñas; que oculte su máquina y su cal 
dera bajo un puente acorazado y en un com 
patimiento distinto, en lo más hondo de un 
barco interior, separado de la crinolina 15 
piés lo ménos, armado en todas direcciones 
de cañones del mayor calibre, que puedan 
aplicarse á todas las necesidades; en una 
palabra, un buque tan estable y protegido 
como sea posible, y que reúna todas las con
diciones de máximum de vitalidad, asocia
das á la mayor suma de potencia ofenaiva. 

He aquí el papel que desempeñarán en 
las futuras batallas navales torpederos y 
acorazados, según opina el almirante Elliot. 

C R O N I C A a E N K R ü J L . 

Procedente de Nueva York , entró en 
puerto, á las siete y tres cuartos de la no-

—Sehr grtt -respondió el sargento á quien 
se dirigía el quién vive. 

X I V . 
ESPADA EN MANO. 

E l príncipe Cárlos se había detenido ante 
la puerta de la alcoba, y habla vuelto la 
cara al oír la Intimación de Callot. 

—¿Quién sois y qué queréis?—preguntó 
con altivez.—Y ante todo, ¿de qué manera 
os habéis introducido aquí? 

—He penetrado por ese balcón—respon
dió fríamente el lorenés,—ya que no tenía 
meólo ni tiempo para venir por la puerta 
principal y por la escalera de honor 
¿Que quién aoy? E n primer lugar, un hom
bre; en eegundo lugar, un hidalgo ¿Qué 
quiero? Impedir que cometáis una vil lanía. 

Desde el primer instante había visto á la 
jóven tendida en el lecho. 

—Miéntras yo esté aquí—prosiguió—no 
tocareis á esa niña, que habéis robado con 
engaño y violencia, y que acaso duerme por 
aorpreea y traición 

E l príncipe fijó en él la vista con ademán 
desdeñoso. 

—¡Ah, ah!—repuso;—ya adivino Sois 
el guardador de la virtud de esa donce
lla E l pintamonas de quien me han ha
blado Un lorenés, según parece 

—Sí; yo soy el hombre que Diamante ha 
elegido para que la proteja, y no abandona
ré este cuidado Soy ese pintamonas 
que decís , aunque ahora parezco m á s bien 
un e s p a n t a c r í m e n e s . . . . Soy, además , lore
nés- el lorenés á quien habéis querido ase
sinar. 

Cárles palideció. 
—Caballero—se apresuró á decir;—he 

reprendido á Mr. de Sierk por haber apela
do á eae medio de librarme de un estor
bo . Cuando álguien me molesta, le apar
to por mi miamo: con la mano, y no con el 
p u ñ a l . . . . Y si tengo al lado la espada, 

cumpliendo loa deaeus de su difunto padre, 
advert ía á sua obreroa que había destinado 
un millón de marcos á un objeto benéfico y 
que únicamente los obreros de su fábrica 
tendrán derecho de gozar esa donación. 

—Resoluciones del ministerio de la Guer
ra recibidas en la Capitanía General por el 
vapor-correo Antonio López: 

Concediendo cuatro meses de licencia al 
oficial 2o de Administración Militar, D. R a 
fael Linares. 

Accediendo á Instancia del brigadier D. 
José Rocal. 

Concediendo retiro al comandante D . 
Francisco Fernández. 

Reclamando para au cancelación Reales 
Despachos de los alféreces D . Justo Pardo 
y cinco más . 

Concediendo retiro al teniente de infan
tería D. Emilio Barandiaral. 

Remitiendo relación de alumnos de la A -
cademia de infantería de esa Isla: ascendien
do al empleo de alféreces que empieza con 
D. Adolfo J iménez y termina con D . Guiller
mo Gómez. 

Aprobando la supresión de la plaza de 
teniente auditor auxiliar. 

Concediendo cuatro meses de licencia al 
módico mayor, D . Eustaquio Mauri 

Destinando al Depósi to de Bandera de 
Santander, al comandante de infantería, D 
Raimundo Lui s Llórente. 

Concediendo retiro al comandante D 
Dionisio Martínez; ai teniente coronel D 
Buenaventura Puig y al capi tán D . José 
Tomás . 

Aprobando regreso del oficial 2? de s 
cienes de archivo D. José García. 

Concediendo retiro al capitán de infante
ría D . Miguel Céspedes 

Aprobando indemnizaciones devengadas 
durante el mes de marzo úl t imo. 

Dejanno sin efecto el regreso del coronel 
de infantería D. Felipe Martínez. 

Aprobando nombramiento de profesor 
para la Academia preparatoria del capitán 
de caballería D . Salvador Arizon. 

Concediendo pagaa de toca á Da Marceli 
na Lensain y pensión á D. Miguel Rodrí 
guez. 

Destinando á este ejército á los oficiales 
terceros de secciones de archivo, D . Luis 
Coreas y D. Angel Barroso. 

Concediendo prórroga de embarque al 
alférez de caballería D. Víctor González. 

Concediendo dos meses de prórroga de 
licencia al comandante de ingenieros D 
José Fernández y cuatro meses de licencia 
al capitán de E . M. D . Lui s Potestad 

Destinando á este ejército al teniente de 
la Guardia Civi l D . Leonardo Polo, 

Concediendo el empleo de alféreces de la 
Guardia Civi l , á los sargentos primeros D. 
Acisclo Fernández y D . Mateo Bulguera. 

Concediendo empleo de alféreces á los 
alumnos comprendidoa en la relación que 
empieza con D . Luciano Aneiros y termina 
con D . Juan Galvez García. 

Remitiendo Reales Despachos de grado 
de coronel, á favor del comandante D . Pe
dro Trullá; de Farmacéut ico mayor á favor 
de D. Felipe Cabrera; de alférez de infante 

ría á favor del sargento 1? D . GregorioCae-
tillo; de oficiales segundos de Administra
ción Militar á fwor de los comprendidos en 
relaciones que empiezan con D. Joaé Pavón 
y termina con D Oé^ar Puente; de empleo 
peraonal de enmandante á favor de D. Deo-
graciaa Sánchez; de grado de comandante 
de cabal lería á favor de D . Antonio Gonzá
lez; de caaitan, teniente v alférez á favor 
de D Julio Pantnja, D. Eugenio González 
y D. Antonio Muñoz y Reales Cédulas de 
Croz de San Hemenegildo á favor del te
niente de infante i ía D. Miguel Campiña y 
del comandante de artil lería D . Juan López. 

Concediendo pensión de cruz al soldado 
Antonio Corvan Navarro. 

Concediendo penaion fuera de fila» á los 
individuos comprendidos en relación que 
empieza con Antonio Cabezudo y termina 
con Federico Crendes. 

Trasladando telegrama autorizando la 
ejecución de la pena do muerte impuesta á 
varioa aecuestradores. 

Destinando á ese ejército al teniente de 
caballería don Leopoldo Torres. 

Declarando indemnizables las comisiones 
desempeñadas por el cap i tán y alférez de 
infantería don Venancio P é r e z y D . Eduar
do Ctor. 

Aprobando permuta de destinos de los 
oñcialea aegundoa de Adminiatracion Mili
tar don Eduardo Mart ínez y don Alberto 
Goitia. 

Manifestando la forma en que debe con
traer su compromiso el sargento primero 
Fermín Aparicio y demás que hayan s i 
do acogidos al primer grupo de los dos 
creados en el Reglamento de 16 de julio 
de 1886. 

Dejando sin efecto las reales órdenes por 
las que se concedió cruz pensionada al sa
nitario licenciado Franciaco Velazquez y al 
sargento de Sanidad Militar, Berna. 

Concediendo cuatro meses de licencia al 
coronel de la guardia civil don Rafael Sue
ro y al segundo profesor veterinario D . Juan 
Roig. 

A probando el regreso del teniente de in
fantería don J a a n Gómez. 

Concediendo pasaje á doña Mercedes 
Díaz . 

Destinando á ese ejército á los sanitario» 
Juan Cortés y Luia García y al comandan
te de infantería don Juan Bastella. 

Aprobando el regreso del cap i tán de ar
tillería don José González y concediéndolo 
al teniente de infantería D . Joaquín Ollver 
y al alférez de idem don José Rodríguez . 

Remitiendo relación de Individuos á 
quienes se ha concedido traslado de re
sidencia á esa isla, que empieza con J o s é 
Fernández. 

Dando conocimiento del acuse de recibo 
de la acordada del Consejo Supremo, impo
niendo la pena de muerte al artillero F r a n 
cisco Crespo. 

Concediendo cuatro meses de licencia pa
ra esta Is la al teniente don Antonio Valde-
pares. 

Remitiendo cédula de cruz de San Her
menegildo á favor del teniente de Estado 
Mayor de Plazas, don Joaquín Viviente. 

Concediendo retiro al capitán de infante
ría don Pedro Vejo. 

Concediendo abono de pasaje con destino 
á la Academia General Militar, á varios a-
lumnos de ese ejército. 

Concediendo retiro al comandante don 
Luis Jiménez. 

Aprobando autorización para trasladarse 
por dos meses á Saratoga (Estados-Unidos) 
el capitán D José Parejo. 

Remitiendo Reales Despachos de coman
dante á favor del capitán de Artillería D . 
Cárlos Losada; de capitán de secciones-ar
chivo á favor del teniente D. Angel Arcal; 
de oficiales primeros de Administración Mi
litar á favor de los segundos comprendidos 
en relación que empieza con D . José Sán
chez y termina con D. Rafael Teruel: de 
profesor de Eacuela á favor de D . Manuel 
Rulz, de aegudo profesor Veterinario á fa
vor de D. Joeé Fernández y de ayudante 
primero de Sanidad Militar á favor de D . 
Victoriano Delgado. 

Concediendo pensión de Cruz fuera de 
filas á los individuos comprendidos en rela
ción que empieza con Lucio Expós i to y ter
mina con Joaquín Vilagrasa. 

Concediendo el pase á supernumerario á 
los tenientes de caballería D . Pedro León 
Palacios y D. Angel Fanrrleta; retiro provi
sional á los comandantes D . Manuel Gallar
do; D. Pedro Viña y D. Daniel Juárez , y á 
loa capitanes D. Leocadio Fernández y D . 
Manuel Diaz Portillo. 

Concediendo mayor ant igüedad al tenien
te coronel D. Federico Salvador. 

Destinando á eae ejército al capi tán de 
infantería D. Pedro Rodríguez. 

Conced endo retiro proviaional al coman
dante de infantería D . Joaé López. 

Remitiendo copiaa de R. O. de 20 de di
ciembre de 1883.-17 de setiembre de 1866 
y 15 de noviembre de 1871 referentes á cam
bios de destinos de jefes y oficiales. 

Concediendo regreso á la Península al co
mandante de infantería D. Gabriel Mon
tenegro. 

— E n la Admialatraoion Local de Adua
nas de este puerto, se han recaudado él 
día 19 de setiembre, por derechos arance
larios: 

E u oro $ 35,807-04 
E a plata 351-43 
Er: blllates . . . 

jamás me sirvo de brazos ajenos para ata
car á mis enemigos ó defenderme contra 
ellos 

Ahora, retiraos. Quiero olvidar que os 
habéis presentado á mí como un huracán, y 
perdonaros las amenazadoras palabras qne 
acabala de pronunciar. No habéis muerto, 
y lo celebro; pero idos á vivir en cualquier 
otra parte, idos en seguida, ¡pardiezl 

Santiago permaneció Inmóvil. 
—No sé si he oído bien,—dijo con la ma

yor calma.—Me habéis rogado que salga de 
aquí, ¿no es eao? 

— Y o no ruego; ordeno. Daoa prisa á 
obedecer á ménos que creáis preferi
ble el obligarme á llamar y salir por el mis
mo camino . . . . 

A l decir esto dirigióse el príncipe hácia 
una mesa donde habia un timbre. 

Pero el lorenés estaba delante de la mesa. 
—Dignaos reparar,—observó, que estoy 

entre vos y el príncipe, que tengo el ojo 
pronto, el movimiento listo y un puño de 
hierro, y que ántes que hayáis dado un 
grito, ántes que respondan á vuestro llama
miento 

—¿Pondríais la mano sobre mí? 
—Con harto pesar y pidiéndoos per-

don por la libertad á que me obligarían las 
circunstancias. 

L a cólera empezaba á ganar el cerebro de 
Mr. de Vaudemont. 

—¡Acabemosl . ¿Qué designio es el 
vuestro? ¿Qué reclamáis? ¿Qué os 
hace falta? 

Callot des ignó á la mujer que dormía en 
la alcoba. 

—Mesir, mi designio es que esa jóven sal
ga de aquí conmigo, aunque tenga que lle
vármela en brazos si cont inúa bajo el impe
rio del sueño que le habé i s producido 
Obrando así evi taré á vuestra señoría una 
reconyenclon que su conciencia no dejaría 
de dirigirle andando el t i empo. . . . 

Total $ 36,158-47 
Idem por impuesto: 

E n oro 408-85 

C O K R E O E X T R A N J E R O . 

ITALIA. - Nápoles , 12 de setiembre.—En 
Trapani, una turba furiosa rodeó á tres sol
dados que se dedicaban á desinfectar calles 
y casas, rociando en ellas ácido fénico, y 
quiso obligarlos á que bebieran el corrosivo 
líquido. Uno de los soldados bebió, y al 
poco rato espiró entre horribles convulsio
nes: loa otroa doa no quiaieron beber y fue
ron asesinados. 

Hoy ocurrieron 50 invasiones y 29 defun
ciones del cólera en Meslna. 19 y 11 en C a -
tania y 11 invasiones en Palermo. 

—Mañana debe ver la luz en París y en 
Roma, un folleto en que se comenta la carta 
dirigida por León X I I I al cardenal Rampor 
lia. E l folleto está dividido en dos partes y 
diez capítulos: la primera parte se titula 
,'Imposibilidades," y en ella se exponen las 
razones por las cuales es imposible que el 
pontificado se supedite al gobierno italiano 
y acepte la pérdida del poder temporal, y 
se declara que miéntras el gobierno italiano 
no abandone sus pretendidos derechos á 
Roma, el Papa seguirá siendo un prisionero 
voluntario en el Vaticano. L a segunda par
te lleva por título "Necesidades," y trata 
del homenaje que deben al Papa los poderes 
temporales. Hé aquí los títulos de los capí
tulos: " E l Papa y el gobierno italiano." " L a 
libertad de la Santa Sede y la unidad de 
Italia: cuestiones internacionales." "Polít i 
ca nacional de Italia." " L a capital en Roma 
como experimento." "Escuela doctrinal del 
Pontificado." "Roma como capital intan
gible." 

Boma, 1 3 — H a sido atacado del cólera un 
brigadier de la gendarmería pontificia. Con 
este motivo, reina la más viva Inquietud en 
el Vaticano. E l Papa ha dado órdenes para 
que se tomen las más exquisitas precaucio
nes, á fin de Impedir que se propague la 
epidemia. 

E n laa veinticuatro horas últ imas han 
ocurrido 6 Invasiones y 6 defunciones del 
cólera en Catania, 10 y 6 en Palermo y 78 y 
39 en Mesina. 

Cárlos prorrumpió en un acceso de risa 
forzada. 

—¡Por mi alma, que es divertida la 
cosa! Me dictan leyes y me predican 
moral ¿Y á título de qué venís con esas 
exigencias y esos sermones? ¿Sois padre, 
hermano ó esposo de la gitana? 

—No tengo con ella n ingún panrentesco 
ni otros lazos que los del amor. 

—¡YaI Sois su a m a n t e . . . . 
—No he dicho tal; he querido decir que 

la amo 
-Bueno; pues yo la amo también. Tene

mos puntos iguales, y falta saber cuál de 
los doa ganará la partida. 

E l lorenóa perdía la paciencia. 
—Aquí no se trata de partidas n i de jue

go,—replicó;—se trata solamente de esa 
niña, que vais á devolverme—. 

—¿De veras? 
—De todas veras Porque si no me 

la devolvéis 
-¿Qué haríais en ese caso, señor mío? 
- I r á tomarla en los brazos, y una ver 

que lo tenga en ellos, juro á Dios que un 
ejército entero sería Impotente para cerrar
me el paso. 

- ¿ E s un desafío? 
-No; es un aviso. 
-Entónces ,—repuso Mr. de Vaudemont, 

—reparad vos que estoy entre vuestra per
sona y el lecho donde descansa el objeto de 
este litigio, y que os devuelvo el grito que 
me lanzabais hace poco: ¡Espada en mano! 
Defendeos, si no queréis que os mate como 
á uno de esos ladrones que se introducen en 
las casas por la ventana. 

—¡Vuestra señoría me haría el honor de 
cruzar el acero conmigo! 

—Con el diablo lo cruzaría, si el diablo 
tuviera la insolencia de oponerse á mis de
seos. 

tSe c m t i n m r á i 



E l Popólo Romano dice que 8e2un noticias 
del sr<'bierno, el c^'e-a dinminuTe en todos 
los lagares en que px i t - t» . 

F R A N C I A . — P a r í s , 13 de setiembre.—En 
el Consejo de mitmtros celebrado hoy, de-
ol-*^ el de la Guerra, ge' eral Perro-i, h -
l lano satisfecho con el resultado de la rao^i-
llzacion delcne^po 17? deeiévci tn . E l minis
tro de Obras P á b ica?, Sr H^rertia, njani-
fd->t6 l a opinión Jffa q m p •rfeccinnand''» los 
me l'oi ^fi rra«oortn, será, posible reducir á 
nn dia el tiempo necesario para la moviliza
ción de nn «nerpo de ejército. 

—Se habla do próximos cambios en el 
min sterio. Mr. Rnuvier encuentra dificul-
taies en-la situación económica y desea di 
mitir. 

— E l jnéves verá la Inz el nnevo libro del 

Srtncipe Jerónimo Bonaparte, L a Vida de 
rapoleon I . 
—Se annncia oficiosamente qae la Expo

sición de Paris podrá abrirse á mediados de 
1889. 

lyonA.TKRRA.—Lóndres, 12 de seffemhre 
E l flinnt^ado y periodista irlándés, Mr. Wi-
Uiam O'Bden, preso ayer en QaerastowQ, 
compareció esta mañana ante el tribunal de 
Michelistou n que entiende en su causa por 
lenguaje sedicinRo. E n el trayecto, desde 
Qieenstowo, Mr. O'B ien fué objeto de se
ñalas muestras de simpatía, sobre todo en 
Cork, cuyo Ayuntamiento salió á recibirle. 

— E n el condado de Claro, Irlanda, han 
sido asesinados dos policías por mooriligh-
ters. Han sido presas ocho personas por 
sospechas. 

Lóndres, IS.—Hoy continuó en la Cámara 
da los Comunes el debate promovido por el 
conflicto de Miohellstown, Irlanda. Mr. D i -
llon preguntó al gobierno si era cierto que 
Mr. O'Brien había sido ene rrado en un ca 
labozo de nueve niés de lart-o por cuatro de 
ancho, y Mr. Balfour, Secretarlo de Irlanda, 
le contestó que Mr. O'Brien era tratado 
como loa demás presos. Después hizo uso de 
l a palabra Mr. Parnell, para encarecer "la 
brutalidad con que el gobierno trata á los 
prisioneros políticos," etc., etc., tras lo cual 
quedó suspendida la discusión hasta el viér-
nes 16. 

ALEMANIA.—Berlín, 10 de setiembre. -
Sd dice que si no se ha efectuado la entre 
vista del Emoerador Guillermo y el Czar, 
83 debe á las inflaencias hostiles de Alema
nia, á las cuales había cedido el Czar des-
pie? de su llegada á Copenhague. Cuando 
el Príncipe da Bismark supo que el Czar 
vacilaba de encontrarse con el Emperador 
dd Alemania y no parecía desearlo, hizo 
anunciar en los p 3 r i ó l i e o 3 o Ociosos que el 
ausl lente s ifrido OT- el E n p jrador le im-
p s i i r í a dirigirse á, Stettin. 

E l Príncipe de H ihanlohe. gobernador de 
Alsacl i Loreua, ha ido á San Petersburgo 
á desamoeñar una misión diplomática. 

Ber in, 12. - E l Pnaoipe de Bismark se 
ha negado á procurar uaa inteligoncia en
tre Rusia y Bulgaria. 

— E l Emperador y la Emperatriz, acom-
p i ñ v d o s d e l Prínsipe y la Princesa G u i 
llermo de Prusia, han salido hoy de Ba-
balsb^rg para Stettin. 

—Han sido arrestados en Dortraond trein 
ta socialistas. 

Stettin, 13.—Los habitantes de esta ciu 
d a l han recibido con entusiasmo al empe
rador Gnillermo. 

E l segundo cuerpo de ejército de Pome-
ranla maniobró hoy en presencia del E m 
perador, quien pasó después á la vanguar
dia en coche. E l Emperador iba acompaña
da por su ayudante el coade Lenndorf. L a 
Emperatriz y la Princesa Guillermo se ha
llaban también presentes. 

Después de las maniobras el Emperador 
asistió á un banquete que celebraron los je
fes del cuerpo de ejército y se retiró tem
prano. 

E l príncipe de Bismark ha salido para 
Friedrichsruhe: dentro de algunos dias se 
efectuará la entrevista de éste con el pri
mar ministro de Austria, conde de Kalnoky. 

AUSTRIA-HUNGRÍA.—Feewa, 10 de setiem
bre.—En una reunión de cincuenta mil sla-
voa, en la montaña Gonssigne, en Moravia, 
so acordó invitar á todos los slavos á unirse 
para combatir al enemigo de su raza. Se 
convino en la adopción del mismo alfabeto. 

Lóndres, 11.—Los periódicos austríacos y 
alemanes han guardado silencio acerca de 
la expulsión del barón Nathaniel de Roths-
child. Uua persona bien informada refiere 
de este modo los hechos que la han motiva
do. 

Antes de ausentarse de Viena, el barón, 
que es un gran aficionado á las florea y que 

f)osée magnlflcoajardineaenque ae cultivan 
as más raras plantas exóticas, recomendó 

á su jardinero que no dejaae entrar á nadie 
en su ausencia. E l Archiduque Cárlos Luis, 
hermano del Emperador, ae presentó un dia 
en la residencia del Barón y pidió visitar el 
jardín. E l jardinero, creyendo que la con
signa no alcanzaría á tan elevado persona
je, le dejó visitar el jardín. Cuando el ba
rón aupo que su órden no había sido ejecu
tada, despidió el jardinero E l Archiduque 
escribió al barón rogándole que lo tomase 
nuevamente á su servicio, pero el príncipe 
de la Suanza se mantuvo inflexible. E l A 
yuntamiento de Viena ae indignó de la ru
deza del barón hácia uno de los miembros 
más popularea de la familia imperial, y le 
dió á entender que debía ceder á loa deseos 
del Archiduque ó cesar de pertenecer á la 
nacionalidad austríaca. E l barón Notha-
niel Rothachild optó por esta úl t ima alter
nativa. 

Viena, 12 .—El Emperador Franciaco Jo
sé l l egó ayer á Joeketerebea, donde fué cor-
dialmente acogido. E n la comida, los Invi
tados que poseían condecoraciones rusas, 
las ostentaron en honor de la fieata y del 
Czar. E l Emperador brindó por el Czar, y 
l a música tocó el himno nacional rnso. 

BULGARIA.—Z<5«drcs, 10 de setiembre.— 
E l príncipe Fernando ha escrito á algunoa 
amigos suyos de Lóndres que está decidido 
á quedarse en Bulgaria, á pesar de todo. Se 
le ha amenazado de muerto, pero declara 
que no renunciará jamás á su deber, como 
soberano del Estado. Sua aptitudes de hom
bre político hacen la admiración de ana ami
gos. Ha comprometido au fortuna en el nue
vo empréstito para probar au amor á loa in-
tereaea del país y la familia de los Coburgo 
siente, sin poderlo impedir, que el príncipe 
disipe su fortuna en una especulación polí
tica. 

Sofía, 11 .—El Svoboda dice que el parti
do Zankoviata ha recibido mucho dinero de 
Rusia para decidir en au favor la próxima 
campaña electoral. 

Oonstaníinopla, 11.—En la contestación 
de Alemania á la reciente nota de Turquía 
se promete aólo aecundar la iniciativa de la 
Puerta en Bulgaria. 

Berlín, 12.—La prensa oficial confirma la 
noticia de que el príncipe de Biamarck se 
ha negado en abaoluto á aervir de mediador 
entre Ruaia y Bulgaria. 

Alemania eatá dispuesta á dar au aa-inti-
miento á la miaion del general Ernroth y 
hasta á recomendar á laa potencias que la 
apoyen, siempre que la proposición sea he
cha oficial y conjuntamente por Rusia y 
Turquía. Dícese que si el canciller hace es
ta promesa ea porque está perauadido de 
que existe un deaacuerdo completo entre el 
gobierno de San Peterabjirgo y el de Cons-
taatinopla. 

E l F í g a r o de Paría publica una carta del 
príncipe Fernando de Coburgo, en la que 
se muestra altamente satisfecho de la acó 
gida que le han dispensado los búlgaros, en 
cuya lealtad confía. E l príncipe se queja de 
la hostilidad injusta de tres grandes poten 
olas y espera salvar á Bulgaria de la crisis 
que atraviesa, para lo cual eatá resuelto á 
cumplir con su deber cualesquiera que sean 
las consecuencias. 

Sofía, 12.—Se dice que en la próxima reu
nión de la Sobranje el gobierno propondrá 
la acusación do los señorea Karaveloff, N i 
kiforoff, Zankoff y otraa peraonas que se 
sospecha han conspirado para derrocar al 
príncipe Fernando. 

Sofía, 13 —Ayer se celebró una reunión 
del partido nacional con asistencia de ocho 
clentas personas. Pronunciaron discursos los 
jefes políticos y se organizó después una 
procesión en que tomaron parte dos mil per 
sonas, las cuales ae dirigieron á Palacio, y 
después de haber aclamado al príncipe F e r 
nando pasaron á la residencia del señor K a 
raveioff, apedreando sus ventanas. L a poli-
oía trató en vano de poner órden y resultó 
derrotada y con muchos heridos. 

E l gentío visitó en seguida las redaccio
nes de los periódicos de oposición que ape
dreó al grito de "¡Abajo loa traidores!" Dea-
pnes de esto regreaaron laa turbaa á palacio 
•T leyeron al príncipe Fernando, que se ha
bía asomado al balcón, loa acuerdoa toma
dos en la reunión: el príncipe por reapuesta 
lea dijo: "Amadme. Sed buenos patriotaa. 
jViva Bulgaria!" Trae cato la muchedumbre 
se retiró cantando el himno nacional de 
Bulgaria. 

San Petersburgo, 13 .—El Novoa Vremya 
dice, " L a actitud de reaerva que guarda 
Inglaterra reapeoto de Bulgaria se atribuye 
aquí á la creencia de que la intervención de 
Alemania bastará para dar á la s i tuación 
nn aspecto desfavorable á Rnsia aín que ae 
moleste Inglaterra." 

AFGHANISTAN.—Gaboul, 12 de setiembre. 
— E l E m i r se encuentra bastante delicado. 
Se annncia que Agoub-Khan está en K i l l a i -
solar. 

CsnsA..—Portmcuth, 12 de setiembre.— 
L a escuadra china, compuesta de loa acora-
eados Chin Yuan, Ching T u a n y L a i T u a n 
y dal torpedero J a r r ó n ha salido para Che-
Too. 

Correapoadenciadel " Diario d é l a Marina " 

Nueva- York, 15 de setiembre. 
Empieza á notprse mayor animación en 

las c?)llea de esta m-tió,)oli con la constan
te í<fl jencia de voraneadores que regresan 
de s is excursiones Las poung ladies tienen 
íapeciai orgullo en moafrar su t^z tostadt» 
oor loa rayos d- l sol, para qne no ponga 
en duda que han pasado el verano fuera de 
La ciudad, según previenen los cánones del 
buen toi.o Fn el rigor del invierno se aver
gonzarían del tiute amulatado de su rostro 
y de B U S mano."; pero ahora, á raíz del oto
ño, ese matiz cobrizo de la epidérmis es to-
d » un poi ma: u ia epopeya erótica rica en 
a enturas y nonquistas, nó por lo efímeras 
móuos iateresüntes, con sus luchas y com 
bates ora en la plava con las olas del nur, 
ora regateando á remo en apacibles lagos, 
ora con la raqueta del lawn tennis sobre es-
planadas de mullido césped, ora manejando 
briosos corceles, montadas como Amazonas 
ó desde un coche como Febea cuando guia 
ba el carro de la luna. Cuanto más promm 
c í a l o ea el curtimiento do la tez, indica ma
yor número de horas pasadas á la intempe 
rie, y en ello precisamente cifra sus blaso
nes la damisela que regresa del campo, ni 
m á s ni mónos que el soldado cuando vuelvo 
de campaña. 

L a a que mayormente se regocijan del 
cambio de estación son las modistas, para 
las cuales empieza ahora la "zafra" produc
tiva. Algunas, las de más alta alcurnia y 
clientela, suelen ir á Paria durante el vera
no, á fin de hacer, como la hormiga, provi-
alon para el invierno. Eataa van llegando en 
los vapores trasatlánticos, que en esta épo
ca del año vienen tan atestados como se 
fueron al empezar la primavera. Pues ya no 
es sólo por seguir la mo la por lo que mu
chos americanos van á Europa á pasar el 
verano. Entra por algo también la cuestión 
de economía, pnes han averiguado loa más 
listos que se divierten más y gastan raéuos 
viajando por Europa que yendo á Long 
Branch, Newport ó Sara toga. 

Ha dicho un filósofo observador de tres 
al cuarto, que la afición al contrabando es 
innata en la mujer. L o que ef es positivo es 
que las viajeras que llegan á los Estados-
Unidos tratan por regla general de evadir 
laa loyes arancelarias, de tal modo que el 
gobierno se ha visto en el caso de nombrar 
vistas "con faldas" para que puedan, sin 
faltar al recato, hacer una inspección máa 
miuucioaa del equipage y de las personas 
da las señoras viajeras. Si eato ae hiciera en 
laa Aduanas do nuestro paía, ae conaidera 
ría como una indignidad y una vejación pa
ra laa damas; pero como ae hace en la tie
rra de la libertad y la República modelo 
aupoogo qae el muado entero aplaudirá esa 
medida. 

Y que no es del todo infundada lo prue
ba una cogida que acaba de sufrir no a de 
esas modistas á que ántea me he referido, 
de laa cualea, la que más y la que mónoa, 
procuran entrar sus "proviaiones" sin pa
gar tributo al Erario. 

E n el vapor Nevada llegó ayer la señora 
M irtien, modista establecida en Cincinnati 
Una de las nuevas "vistas" de la Aduana 
examinó su equipaje sin piedad, y de unos 
paquetes envueltos coa toballas y ropa su 
cia extrajo algunoa cortes de vestidos de 
seda y un túnico de encaje. Observando a-
demás que la viajera llevaba en su persona 
un panier ó polisón algo exagerado, la "vis
ta" la hizo entrar en un gabinete y, á pesar 
de las vivas protestas de la indignada via 
jera, extrajo del polisón los siguientes oh 
jetos: 24 piezas de trencilla, 5 piezas de en 
cítje negro, 5 cuellos de puntas, 54 piezas 
de cinta, 12 piezas de cinta de moaré, G a-
dornoa de azabache, una caja de perfume
ría, un reloj de plata, doa pares de pulse-
raa, un adorno de tocador, 12 paquetea de 
cohetes, 30 yardas de gasa de seda bordada 
de oro y un túnico de seda negra. Copio ea-
ta liata con todoa eus detalles para que se 
vea con qué facilidad puede una simple 
modista dar al traste con las leyes físicas 
relativas á la resistencia molecular de los 
cuerpos. Si todo eso acomodó en un peque
ño polisón, ¡qué no hubiera metido en un 
miriñaque! 

Con la gran fissta que hoy ae inaugura 
en Filadelfla y que durará trea diaa para 
celebrar el centenario de la Constitución 
de la República, y con laa regataa prelimi
nares que se están haciendo en estoa diaa 
para determinar cuál ha d e s c r e í yate ame
ricano que compita con el escocés TMstle 
en la gran regata internacional que ha de 
verificarse á fin de mes, están los ánimos 
más dados á diversiones y fiestas que á ne
gocios ó á l a política. 

Sin embargo, se ha visto con Interés el 
resaltado de la junta magna del partido 
republicano del Estado de Nueva-York 
que ayer ae verificó en Saratoga. Reinó en 
e!la una concordia y unanimidad de miraa 
y opinionea que ha aorprendido á loa mis
mos republicanoa, puesto que había en el 
aeno del partido ciertoa recelos de que se 
turbase la paz y armoníacon motivo de de 
determinadas personalidadea. 

Pero no fué así. E n un sólo dia se l l egó 
á la transacción y acuerdo de todoa los 
puntos que había que dlacutir, se aprobó el 
programa y se nombró la candidatura para 
laa próximaa elecciones. E l cargo principal 
que hay que llenar ea el de Secretario de 
Estado del gobierno del Eatado, y la candi
datura recayó en el coronel FrederickDent 
Grant, cuyo mérito y t ítulo conaiate en ser 
hijo del famoso general y ex-Preaidente. 

Con igual derecho y merecimiento, ea 
decir por ser hijo de en padre, va adqui
riendo cada dia mayor importancia y vali
miento la entidad política de Mr. Robert 
Lincoln, á quien se designa ya como el can
didato máa probable del partido republica
no para la vice-Preaidencia do la R e p ú 
blica. 

Hay periódico do eaa afiliación que no ha 
tenido empacho en proponer á los jóvenes 
Lincoln y Grant como candidatos para los 
doa primerea cargoa doi país, en la seguri 
dad que bastarían sus iluatrea apellidoe 
para conqniatarlea el anfragio decidido de 
una gran mayoría del pueblo. Si esto no es 
un paso hácia la forma monárquica, no sé 
yo cómo calificar eaa importancia que quie' 
re darae á la herencia de un apellido co 
mo título á la Jefatura de la Nación. 

E n esta época en que las convenciones y 
juntaa magnaa de loa partidoa trazan en 
varioa Eaíados sus reapectivoa programaa, 
procuran loa industriales y productores ha
cer oir au voz, en demanda de protección, 
y á esa idea, ein duda, obedece una noticia 
que han publicado estos dias los periódi
cos referente á los asombrosos reanltadoa 
obtenidoa por el delegado del Departamen
to de Agricultura en loa experimentoa veri-
ficados en Fort Scott (Kansaa) para extraer 
azúcar del sorgo por medio de la difusión 
en caliente. E s a ea la muletilla con que el 
Departamento de Agricultura y los pro
ductores de azúcar de la Luisiana apoyan 
sus pretenaionea de que no conviene reba
jar loa derechos sobre azúcares para no 
perjudicar loa intereaes de eaa creciente 
induatria y producción nacional. 

Pero eso no ha de impedir la modifica 
cion de loa aranceles en la próxima legis
latura del Congreso, cuya medida está 
preocupando ya al Presidente y á loa pro 
hombrea de su partido, con los cuales ha 
tenido Mr. Cleveland varias entrevistaa 
hace pocoa diaa, con objeto de ponerae de 
acuerdo para trazar nn plan económico 
E l únicojde loa jefea demócrataa que diaiente 
de Mr. Cleveland y de ana colegas en la 
cueation arancelaria, es Mr. Randall, eljcnal 
se aforra á su teoría de la abolición de los 
impuestos, dejando intactos los aranceles; 
pero la opinión pública es adversa á esa 
doctrina, y todo hace creer que Mr. Randall 
ha de llevar la peor parto en la discusión de 
este asunto en el Congreso. 

L a gran noticia que nos comunican de 
Chicago es que el tribunal supremo de 
Illinois ha confirmado la sentencia de muer
te dictada por el tribunal competente con 
tra los siete anarquistas que hace tiempo 
están en capilla. E l abogado de la defensa 
quiere apelar ahora al Tribunal Supremo 
de la República; pero lo más probable es 
que su apelación no sea admitida y que án-
tes de mucho paguen con su vida los siete 
demagogos rojos el crimen de haber turba 
do la paz pública y de haber causado la 
muerte á varios policías y ciudadanos. Los 
anarquistas de Chicago y de todo el país 
están furioeos y amenazan hacer y aconte
cer, pero ya se les bajarán los humos cuan
do vean el ejemplo de la justicia. 

K . LENDAS. 

G A C E T I L L A S . 

TEATRO DE T A C Ó N .—E l juóves inmedia
to se pondrá en escena en nnestro gran co
liseo la preciosa zarzuela L a s dos princesas, 
con el reparto de papeles que ya conocen 
los lectores del DIABIO. E l programa res
pectivo trae las siguientes líneas: 

" L a Empresa de la Compañía de zarzuela 
que actuará en este teatro desde este dia ha 
reforzado la mencionada Compañía con ar
tistas de indiscutible mérito, con el objeto 
de poner en escena obras de gran aparato. 

Para poder llevar á cabo lo anteriormente 
dicho, la Empresa se ha visto precisada á 
hacer nn pequeño aumento de precios en las 
localidades que en nada gravarán al públi
co, como ya se verá al final del programa." 

SOCIEDAD D E L P I L A R . — A reserva de pn-
blloar el programa otro dia, anunciamos & 

nuestros lectores qv e e ad > 24 del ac 
tual se celebrará en 'i< ho instituto una 
bonita veladu Dtersrio líi ico dramática, pa
ra la cual reina ya mucho entasiasmo. 

O P E R A I T A L I A N A . — H e m i í S visto un parte 
que ha recibido el Sr. Marty, de México, del 
Sr. Siet-.i e n que ie pavucipa el debut de la 
Sri a. Cenia er Aída , el de la Sra. Matilde 
R idrlgnez en Hem^ni y el de la Srita. Pre-
v tt en Tfaviata, babiendo nbtenido un éxi
to bnl 'ant ís imo las tres partituras. 

RECIIFIC^CION. —Al dar cuenta en nnes
tro númer» anterior del bautizo do un niño, 
efectuado el sábado, pusimos mal el nom
bre del padre del tierno infante. So llama 
D. Jo. é Verdes y no D. Manuel, como equi-
vocadamrnte ajjareció. 

T E A T R O D E A L B I S U — P a r a mafiana, 
miércoles, se anuncian por la compañía del 
Sr. Robillot laa siguientes funciones de 
tanda: 

A las ocho.—Los p/ijaros del amor. 
A las nueve.—El p a í s del abanico. 
A las diez —Bola treinta. 
E l eáb ido próximo s e efectuará el bene

ficio de la s impática y aplaudida tiple se
ñorita D* Fernanda Rusquella, con un pro
grama por extremo interoaante; pero ántes, 
el juéves , so estrenará la obra titulada ¡A 
Sevilla por todvl 

L A S E P Ü X T Ü R A D E U N H É R O E . — B a j o oete 
epígrafe publica un diario madrileño lo si
guiente: 

Cuando dias pasados estuvo S. M. la Rei
na l í egeote en la villa guipuzcoana de 
Hernani, su primera visita fué para la iglesia 
parroquial, doudese halla enterrado el h é 
roe de Pavia, Juan de Urbieta. A propósito 
de éste se hizo notar á 8. M. y á la regia 
comitiva una sencilla inscripción que bajo 
un escudo aparece á la izquierda del presbi
terio, y dice aaí: 

" E l Sr. Emperador Ciirlos Quinto espi
dió ró in'a de este Blasón y escudo refren
dada de Fr.inciaco di3 loa Coboa para Joan 
de Urbiet i ysu« descendientes 

A los 20 de Marzo del año 1530. 
E u esto templo yace el gran Joan de 

Urbieta á quien vió n a c e r esta N. y L . 
Villa de Hernani, el libertador de Pabia, 
el terror de los Pra'icnaes y el acérrimo de
fensor del h jnor E s p a ñ d . Aquel baí lente 
sollado qu<í tubo el arrojo de hacer prisio 
ñero de guerra á Francisco primero Rey 
do Francia m -ireciorido acción tan heroica 
el que su Patria pura inmortalizar BU nom
bre 'e herijiese este honoi í f icoBlasón. 

Y tu lector si heres piadoso ruega por él." 
A I R E S I ' A M I N A T É R R A . — A juzgar por 

los preparativos, muy agradable promete 
ser la velada dispuesta por dicha compla 
ciento Sociedad para la noche del 25 de los 
omentos , en ios deliciosos aalonea del Ca
sino Español da esta capital. 

En su oportunidad inaertarémoa B U selec
to programa, concretándonos por hoy á par
ticipar la realización de tan grata velada al 
considerable mímero de hermosas señoritas 
que esperan este acontecimiento. 

U N B U E N C O L E G I O . — L a situación excep
cional en que ae encuentra el colegio "San 
Ramón" de 1" y 2" Enseñanza, de primera 
ciase, sito en el Vedado calle 7a esquina á 
4, hace que lo recomendemos á los padres 
de familia de la Habana y del interior, pues 
reúne las condiciones y ventajas que los del 
extranjero por encontrarse fuera de la po
blación cu uno de loa puntos de temporada 
que reuue mayores veutajaa por el tempera
mento, por Í-U^I baños de mar y por su fácil 
comunicación con la ciudad. 

E l colegio cuenta con un profesorado idó
neo, examina sus alumnos de 2*' Enseñan
za en el mismo, tiene un gimnasio con todos 
loa aparatos necesarios para el desarrollo 
físico de sus alumnos, tiene un médico que 
atiende á loa alumnos enfermos y que es 
profesor del mismo y u n local espacioso, 
pues sus aulas tienen ventilación por todos 
lados y la casa se. halla rodeada de jardi
nes y aislada de las demá.^. 

A B A N I C O S I N I G U A L . — A d e l i n a Patti po-
séo un abanico guw es una verdadera curio
sidad: todos los Soberanos de Europa han 
escrito sóbre él algunas palabras. 

He aquí los priijcipales autógrafos: 
E l Cear. — Nada calma como vuestro 

canto. 
E l Emperador Guillermo.—Á.\ ruiseñor 

de todos los tiemnos. 
L a Bcina María Cristina. - A la es

pañola, una Reina que ae enorgullece de 
contarla en el número de aua compatriotaa. 

L a Reina de Inglaterra.—Si el Rey Lear 
dijo la verdad al exclamar: "Una voz dulce 
ea un don inapreciable para una mujer," ea 
V. , mi querida Adelina, la máa rica de todaa 
laa mujeres. 

E l Emperador y la Emperatriz de Aus
tria-Hungría han puesto su firma 

L a Reina de Bélgica escribió los primeros 
compasea de I I Baccio. 

Y , por último, en medio del paleaje ae léen 
eataa palabras: 

"Reina del canto, yo te aaludo." A . Thiers, 
Presidente de la República francesa. 

T I N T O R E R Í A P A R I S I E N S E . — E l eatableci-
miento industrial de este nombro, tan anti
guo como acreditado, publica en otro lugar 
un anuncio hácia el cual llamamos la aten
ción de nueatroa lectores. Dicha caaa ha 
fundado doa aucuraales, para comodidad del 
público, una en la calle del Sol y otra en la 
calzada del Monte. 

M Ú S I C A Y S I L B A . -Varioa compoaitoros 
hablan acerca do au manera de escribir mú
sica original. 

—Yo, dice uno de ellos, improviso al pia
no y después lo traalado al pentágrama. 

—Puea yo eacribo directamente. 
—Yo lo tarareo. 
—Puea á mí ae mo hace imposible escri

bir algo ai no lo ailbo ántes. 
—¡Hombre! exclama uno de loa clrcuna-

tantea, eao es adelantar los acontecimien
tos. 

B O Q U E T E S . — A l g u n o s vecinoa del barrio 
do Vives nos piden llamemos la atención del 
Sr. Alcalde Municipal Mcla loñ boquetes que 
exlaten en laa cloacaa de aquella demarca
ción, siendo uno de loa más notables el que 
amenaza al transeúnte y á la salud pública 
en la calle del Alambique esquina á Espe
ranza. Dicen que es horrible aquello loa ci-
tadoa comunicantes, sobre todo de noche, 
por la falta do alumbrado. 

U N P É S A M E O K I G I N A L . — E n c u e n t r a nn 
individuo en la calle á un amigo suyo que 
ha enviudado el dia anterior. 

— L e doy á usted el más sentido] pésame 
¿Cuanto tiempo llevaba usted de casado? 

—¡Treinta años! 
—¡Ea muy duro eso do perder á su mujer 

cuando precisamente empieza uno á acos
tumbrarse á ella! 

E L P I T C H E R . — H e m o s recibido el núme
ro 26 del semanario que así ae titula y el 
cual ostenta en su primera plana un buen 
retrato de nuestro amigo D. Franciaco Tiant, 
preaidente del Habana B . B . C. 

S O C I E D A D D K A M Á T I C A . —Con objeto de 
trabajar en el teatro do Marianao, so ha for
mado una sociedad dramática bajo la direc
ción del inteligente y eatudioao arriata D . 
Antonio Ayala. 

L a primera función debe efectuarae ma
ñana, miércolea, poniéndose en escena la 
bonita comedia Levantar muertos y la chis
tosa pieza Ganar perdiendo. 

Deseamos buena suerte á la citada socio-
dad dramática, en cuyo personal figuran ac
tores aventajados, aunque modestos. 

Los precios de entrada y localidades son 
muy reducidos. 

F I E S T A R E L I G I O S A . — E l Sr. Director dél 
hospital "Nuestra Señora de las Mercedes" 
nos favorece con la invitación siguiente: 

"Sr. Gacetillero del D I A R I O D E L A M A 
R I N A . — M u y Sr. mío y amigo: el dia 25 del 
mes actual celebra este Hospital loa cultos 
do au aanta patrona Nuestra Señora de las 
Mercedes con una misa que tendrá efecto 
á las ocho y media de la mañana cantada 
por varias señoras y caballeros aficionados, 
oficiando el R. P. Mnntadas Rector de las 
Escuelas Pías. 

L o que tengo el gusto do participar á V . , 
por ai ae airve honrar el acto con B U preaon-
cia, rogándole al propio tiempo lo haga sa
ber al público en la sección de au cargo en 
cae periódico para quejeoncurran loa qne de-
séen hacerlo, pudiendo en ose dia viaitar el 
eatablecimionto hasta laa 4 de la tarde. 

Queda de V . atento S. S. Q. B. S. M.—Dr. 
Emiliano Núñez ." 

P E R D I D A D E U N A C A R T E R A . — E n la ca

lle de San Miguel entre Garvaaio y B e -
laacoain, ae ha extraviado una cartera de 
bolaillo, conteniendo algún dinero en bille-
tea y varios documentos que sólo tienen in
terés para el dueño de dicha cartera. A|quien 
la entregue en esta redacción se le gratifi
cará con el dinero, sin entrar en averigua
ciones de ningún género. 

P O L I C Í A . — E n la calle del Alambique es
quina á Esperanza, fué gravemente herido 
el moreno Homobono Estanislao Pinillas (a) 
Cayuco, cuyo individuo es de pésimos ante
cedentes y conocido como jefe del juego de 
ñáñ igos tiEguere cuá." 

— A la casa de socorros del segundo dis
trito fué conducido, gravemente herido, el 
pardo Laureano Barroso y Sánchez. E l pa
ciento fué herido en reyerta con un moreno, 
en los momentos de hallarse en la calzada 
de Belascoain esquina á Estrella. 

— E l pardo Adolfo Valdéa, vecino del ba
rrio de Peñalver, fué herido gravemente por 
otro sujeto de igual clase, que fué detenido. 

—Robo de nn chaleco, un reloj de nlkel 
y 6 posos en billetes del Banco Español & 
nn vecino de la calle de la Habana. 

— A la voz de ¡ataja! fué detenido un mo
reno qne era perseguido por el dueño de na 

ea t ab l e i . i i n i en n d t l barrio de Santa Clara, 
don e r o b ó v a r i a s piezas de r o p a . 

— H a n s ido detODidos dos i n d i v í d o s p u " 
porta-armas p r o h i b i d a s . 

Resumen estadístico de los servicios prestados po r el 
Cuerpo de Sanidad Munic ipa l durante el mes de 
agosto de 1887. 

CASAS DE SOCORROS. 

Demar-
cacio 
nes. 

2H 
3" 

5a 

To ta l . . . 

Heridos 
curados. 

51 
47 
28 
20 
11 

Bajas á 
Otros I los 

socorros hospitales. 

67 
Hl 
79 
31 
12 

5<» 
J01 

61 
I f l 

VH 'iinad >s. 

cou sin 
éxito éx to 

4 0 
6 

12 
4 

21 

2X0 248 

ASISTENCIA DOMICILIARIA. 

Agrupaciones.—Barrios. 

Casa Blanca 
Templete 
San Felipe 
Santo Cristo 
San Juan de Dios. 
Santo Angel 
San Francisco. 
Santa Clara 
Santa Teresa 
Faiila 
San Isidro , 
Funta 
Colon 
Tacón 
Marte 
Monserrate 
Guadalupe 
Dragones 
San Leopoldo 
San Lázaro 
Vedado 
Peñalver 
Pueblo Nuevo 
Príncipe 
San Nicolás 
Arsenal , 
Ceiba 
Jesús María 
Vives 
Cbávez 
Pilar 
Villanueva 
Cerro 
Atarás 
Je sús del Monte 
Luyanó 
Arroyo Apolo 
Arroyo Nara iyo . . . 
Calvario 
Puentes Grandes... 

l t 20 

836 856 289 17 

SERVICIO FORENSE. 

Demarcacio
nes. 

] ? y 2? 
3? y 4? 
6f y 6? 
7? v 8? 

Reconoci
mientos. 

31 
67 
42 
51 

191 

Informes. Autopsias. 

10 

31 

Enfermos asistidos en Asilo de San Joí.é y en
fermerías de la Cárcel y Presidio y consultap, 369. 

NECROCOMIO. 
Auptosias practicadas, 33. 
De éstas practicadas por médicos forenses.. 31 
11. id. id . médicos de la Armada. 2 

Total 83 
NUMERO de las personas qne han solicitado la asís 

ten ia médica municipal á domicilio durante el 
preser>te mes de agosto de 1887. 

BARRIOS. 

San Isidro 
Paula 
Santa Teresa... 
Santo Cr is to . . . 
Ranto Ai ; g a l . . . 
Punta 
Colon 
Ti< oo 
Marte 
Monserrate 
Sin Lázaro 
S m Leopoldo.. 
Paeblo S u t v o . 

K9 BARRIOS. 

Sjma del frente. 
Guadalupe 
Pilar 
San Nicolás 
Atarás 
Chávez 
Vives 
Arsenal 
Pefialver 
Villanueva 
Jems del Monto. 
Cerro 
Calvario 

Sama al freut<> 86 Swmt total 181 
Habana, agosto 31 de 1887.—El Subinspector, J u 

lio de Z ú ñ i g a . — V t o . Bno.: E l Concejal Inspector, 
D r . Sabucedo. 

OBJETOS DE CAMSTIUA. 
Faldellines, birretes, pañales, camisitas, 

chambritas, vestiditos, roponcitos, zapati-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca
nastillas do niños, todo fino, todo bien bor
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 

La Fashionable, 
OBISPO N. 9 2 . Cn 1255 1 St 

¡ I N V I T A C I O N ! 
L a peletería L A MODA, Ga-

liano esquina á San Eafael, in
vita á todos sus favorecedores y 
al público en general le hagan 
una visita para que vean un buen 
negocio que de seguro les con
viene, realizado por esta casa a 
otra de gran importancia de esta 
capital, y dicho negocio se com
pone de mil doscientas docenas 
de zapatos de Viena para seño
ra, varias formas y clases con 
tacones bajos y una piel suma
mente suave, propia para quitar 
los callos, y aunque valen más 
del doble nosotros nos confor
mamos con ganar muy poco y 
por eso los vendemos al ínfimo 
precio de 3^, 4 y 4^ pesos bi
lletes par. 

Colegas: no asustarse que vo
sotros también podéis participar 
de él haciendo una visita á la 
peletería L A MODA, Galiano 
y San Eafael, en comunicación 
con los Estados-Unidos, tienda 
de ropas. 

Cn 1340 2a-20 2d-21 

F A L S A N O T I C I A . 
L a que ha dado á luz un periódico de 

esta Capital. E l Padre Redondo se halla 
en el Extranjero con licencia del Iltmo. 
Sr. Gobernador del Obispado y dentro de 
pncos dias regresará á esta su Parroquia — 
E l Teniente Cura de Monserrate, Eduardo 
Muñoz y Reynoso. 
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SOCIEDAD 
CASTELLANA DE BENEFICENCIA. 

Secretaria. 
Acordado por esta Directiva que la Junta general 

ordinaria semestral tenga lugar el domingo 25 del co
rriente, á las doce del día, en el Casino Español; se 
anuncia por este medio para conocimiento de los se-
fiores sócios, rogándoles la puntual asistencia á dicha 
Junta, provistos del último recibo, por tener que tra
tarse en ella da la eleooion de Tesorero, cuyo cargo se 
halla vacante por renuncia del que lo desempeñaba. 

Habana setiembre 18 de 1887. E l Secretario, J u a n 
Antonio Castillo. 

Cnl339 P 5-20a 5-21d 

USTITÜTO PRACTICO 

de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el Dr . D . VICENTE LUIS FERRER, 

dirigido por los Dres. 

D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 

Se vacuna directamente de la ternera todoa los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna a todas las 
horas. 

NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
nám. 11, de 1 á 3, bajo la dirección del D r . D . Joa
quín Diago. Cn 1258 P 94 A 

Sorteo n. 1,249 
3 . 9 4 1 

premiado con los 

$ 1 0 0 . 0 0 0 
vendido por 

H-á-MOM" V I V . A . S 
S U C E S O R D E P E L L O N Y 

T e n i e n t e R e y 1 6 , P l a z a V i e j a . 

Necesitando una i n e r t e cantidad en 
t í t u l o s de ta Deuda compro 

Bonos y billetes del Tesoro 
Crédllos (ir Cortes de iJuenia 

y Residuos 
en todas cantidades. 

Así mismo compro a b o n a r é s de 

Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 

CertiflcadoK de T e l é g r a f o s . 
Mis pagos de contado. 
Di r ig i r se «n esta capi ta l , á 

JOSÉ LACRET MURLOT, 
HABANA 95. 

Apartado m . TeMono 2 1 2 
Cable y Te!éírrafr Laeret; RABANA. 

D I A 3 1 D E S E T I E M B R E . 

(Témpoia; ayuno.) San Maieo y santa Epigsnia, 
vlrg<>n. 

I . P vMt indo cinco Altares. 
E l tríinsito de san Mateo, apóstol y evangelista; el 

cual habiendo predicado el Evargelio en Etiopía, 
murió mártir . S in Hipólito llama á eau Mateo hostia 
y víctima de la virginiilm), y protector de las vírgenes. 
Habin veinte y t i es «ño» que san Mateo predicaba la 
fe de Jesui risto en Eiiopía, do ¡de hebía coi.vertido 
un grag nómt ro de idólatras, y fundado muchas igle 
sias. 

En las conHlitncii.ní's que se atribuyen á san Cle
mente, se lee que s iii Mateo fué el que introdujo entre 
los fieles el uso del a^ua bendita; pere es probable ^ue 
lo mismo bi -ierou los deniáa afiostoles en los países 
donde predicaron. Bl cuerpo fUl sunio Apó tol se 
conseivó largo tU-rapo en la oiddajl du Ñipóles , donde 
padeció martirio hisfa el afio IU80, que fué trasladado 
á S"leri'0 en el m i o de Ñapóles, de donde su santa 
cabeza fué llevada á Pcanc'a y s» conserva con gran
de yenerauiou en la catedral de Beauvais También 
se adoran algunas r»-l¡quias (>uy:i8 en la de Chartres. 

S^nta Rfisfunia.. v í 'geu — F u é natural de Etiopía 
convirtióla á la fe de J sncristo y bautizóla el apóstol 
sao Mateo, y después de huberse consagrado á Dios, 
murió S-intamente por los últimos años del siglo I . 

FIESTAS EL, JÜÉVES. 
Misas Bolemnes —Eu la Catedral la de Tercia, 4 

las Si , v en las <)«'ní¡< itriesias. df- costumbre 

VENERABLE ORDEN TERCERA 
DE 

San Francisco de Asís. 
En los dias 17, 18 y 19 del presente tendrá lugar la 

fiesti solemoM ^e las Llag -.s en laijílesia de San Agu^-
tin , hoy de esta V. O. T., con salve la víspera de Cada 
nuo de estos dins 

En el primero cantal á la misa el R. P. Comisario 
Pr. Pidfti « lodinach. ocupando la cátedra del Espír i tu 
San<o Fr. E ías Amézarr i , Presidente d é l a Congre
gación de San Francisco 

L a misa del t-egundo día ostá á cargo del R. P Pr 
E Í;ÍJ Amezaní y el sermón por el R. P. Pedro M o n 
tadas, kector de las Escuelas Pías . 

Celebrará ei Sacrifli.io de la Misa en el iercer dia el 
R. P. Ldo. Rafael A omá. ( nra del Sagrario, dicien-
d i el sermón el Sr. Prebendado Ldo. D . Pedro F . 
Alroanza. 

Lo que se participa á los Hermanos y á todos los 
ñeles para su asistencist á t.m solemnes cultos. 

E l lúcee 19, por la noobe, se hará la solemne proce
sión ou el SaiUítioM .Sacramento, la que recorrerá la 
plazuela de San Agu-tin, ei el tiempo lo permite.—El 
t?ei retario 11695 4-17 

Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
El miércoles próximo 11 del corriente, se dará p r in 

cipio á los solemnes cul*.os con que todos los años se 
honra á Ntra. Sra. de la Merced, y será en el órden 
siguiente: 

E l dia 11 y demás dias, á las 61 se rezará el Sto. Eo -
gario. Salve cantada, s igui rá la Novena con letanías 
carnadas con orquesta, ser món, y al fin se cantarán los 
gozos de la Sma. Virgen Todos los dias de la novena 
predicará un sacerdote deU Congregación de la Misión. 

Desde el dia 15, á las ocho habrá misa solemne con 
música, y se hará también la Novena de la Sma. V i r 
gen, á fin de que los que no puedan asistir por las no
ches, se sirvan concurrir por las mañanas, 

El dia al oscurecer habrá gran Salve á toda or
questa. E l 24 á las 8 i se empezará la misa solemne, y 
el sermón está á cargo de nn R.P. de las Escuelas Pias. 

Durante la octava, al oscurecerse rezará el Sto. Ro
sario, y se cantará la S'ilve v Letanía con música. Por 
las maSanas, á l a s ocho, habrá misa solemne con ser
món todos les dias y predicará un sacerdote de la 
Congregación de la Misión. 

Se supl ícala asistencia á tan piadosos actos —iZa-
nwm Phro. 11403 10 10 

E l juóvep 22 del corriente, á l a s ocho 
y media de la mañana, en la igleda 
de San Felipe ee celebrarán honras 
fúnebres por el descanso eterno del 
alma de la 

Sra. Da Concepción Sánchez 
de Fernandez. 

E l que suscribe ruega á &U3 amis
tades la encomienden en sus orado 
nes y se sirvan asistir á tan religioso 
acto, favor que agradecerán eterna
mente. 

Habana, 19 de setiembre de 1887. 

Joaquín Fernandez. 
E1P No se reparten papeletas. 

l'SOO al -19-d2-20 

f 
E . P. D. 

E l juóves 22 del corriente, á las 
ocho de la mañana, en la iglesia del 
Santo Cristo se celebrarán honras fú
nebres por ol descanso eterno del al
ma del 

Sr. D. Nicolás Tenreiro y Rio. 

Los que suscriben ruegan á sus 
amigos lo encomienden en sus oracio
nes y se sirvan asistir á tan religioso 
acto, favor que agradecerán eterna
mente. 

Habana, setiembre 17 de 1887. 
Pedro Sueyras. Manuel Llames. 

I!2P No se reparten invitaciones. 
11749 la-19 3d-18 

ORDíüN D K L A Pl^AlíA 
D E L D I A 20 D E S E T I E M B R E D E I S W 

3KRVI0IO I*ABA BL 21. 
Jefe de dia.—El Comandante del 3er Batallón Vo

luntarios, D . Antonio de la Regata. 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Pr íncipe. 
Médico para los baños.—El de la Comandancia de 

Artillería, D . Rigoberto Fernandez. 
Capitanía General y Parada. -3er Batal lón Volun

tarios. 
Hospital Militar.—Ser Bon. Voluntarios. 
Bater ía de la Reina.—Arti l lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en e! Gobierno Mili tar .— 

El 2? de la Plaza, D. Emilio Rigó. 
Imaginaria en ídem.—El 3? de la misma, D. F ran

cisco Sobrede. 
K> not»1». —W l Coron»1 SurpHnlo MUTOÍ. IÍI<.I 
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Habana, 18 de setiembre de 1887.—El Administra
dor. Gxiilltrm.ni» Sm> 

Los que conocen la concentración y pu
reza del VINO DE PEPTONA PÍRSICA DE 
CHAPOTEAUT, que se emplea en los Hospi
tales de la Marina en los caeos de tisis 
enfermedades dél estómago, anemia, abati
miento, leerán con gusto la confirmación del 
Dr . Pietra Santa, director del Diario de 
Higiene, en la que habla de un pariente que 
se hallaba en el últ imo extremo: "Me im
porta comunicar á usted que el vino de 
nuestro amigo Chapoteaut, nos ha sido de 
gran utilidad. H a sostenido las fuerzas del 
paciente durante más de veinte días, y nues
tros cofrades de consulta han apreciado su 
poderosa acción con tanto mayor motivo 
cuanto que, en un principio, declararon.que 
no lo soportaría el enfermo." 

GRAN TINTORERIA PARISIEN. 
Esta importante casa de teñido y renovación de ro

pas, así de lana como de castores, sedas y demás: acer
cándose ya la época de los fríos, está en el debnr de 
dar su A L E R T A á todas las f:irail as para que no de
sechen sus ropas de invierno; pnes por muy deteriora
das que esKs ropas estén, bien se sab» por esperíenoia 
que L A T I N T O R E R I A P \ R I S I E N . s E las ren^va. 
tifie, limpia y arregla de tal modo, que se identifican 
en todo y por todo al estado en que esas prendas sa
lieron de io- talleres del sastre ó la modista 

E tas ventajas que tanto vulen en s<-nt.ido ecorómi-
co para las familias. L A T I N T O R E R I A P A R I S I E N 
SE las ofrece á tan reducidos precios, que no es posi
ble la competencia. 

E-ta antiquísima y acreditada casa, no necesita el 
bombo destemplado del pomposo anuncio para coase-
git'r la general reputación de qne goza. Sus delicados 
tintes, su especial cuidado en la refirma de las ropas, 
y su actividad y ecoi.omia la garantizan, como le han 
dado renombre durante el considerable número de 
aóus que tit-ne de exi-tencia. 

L A T I N T O R E R I A P A R I S I E N S E ademásde ha
berse provisto nuevamente de los mejores aparatos en 
el ramo de tintorería y de un personal numeroso é i n 
teligente, ha establecido, para más comodidad del p ú 
blico, dos casas más; también montadas y provistas 
como la princ pal. Oe manera, qne cuabiniera de ellas 
equivale á la antigua y emablecida en V I L L E G A S 75. 
Las nuevas casas se hallan en la calle del Sol n. 77 y 
en la calzada del Monte número 147. 

Por lo dicho, la antigua y acreditada T I N T O R E 
R I A P A R I S I E N S E , es la qne. por sus especiales 
condiciones, ofrece á sus numerosos favorecedores las 
mejores garantías en el ramo á qne se dedica. 

11752 4-18 

L O S D E S E A D O S 
SOMBREROS I N C I i E S E S 

B O U U A N C E K . 

V I E N N A 1873 P A R I S I 8 7 G . 

C X P E C I A L E S Pi* O* 
E L M O D E L O . $ 

H A B A N A . 

D E F E L P A Y CASTOR 
fabricados por un nuevo procedimiento. 

U L T I M A E X P R E S I O N 
L O S T E N E M O S A L A V E N T A . 

Unicos Agentes 
de los BOÜLANGER de Jolmson y Comp. 

de Lóndres, 

EL MODELO, SAN RAFAEL N . 1. 
Cn 1826 ' 4-17 

A L C O H O L E S P A Ñ O L . 
NON P L U S TJf / rR\ . 

C e n t r a l S A N IL.I1TO — C i e n f u e g o s . 
E a el alcohol mejor que se conoce y superior á loa mejores alcoholes que ae reclhen 

de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elahorat-ion, á la altura de los descubrimientos mo

dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 

absoluto de toilo olor y sabor de caña. 
Ea recomendable por sus propiadades h ig ién icas y aplicable sin excepción á todaa 

las industrias. 
Se vende en pipotes <1e 173 galonea y en caías de dos lataa de 5 galonea cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien ae dirifirirán loa pedidos 

A. MU NI A T E GUI. 
0n 1322 30153 B A R A T I L L O N . B . 

S E M I L L A S F R E S C A S " 
de hortaliza y florea, acabadas de llegar por los úl t imos vapores entrados en este puerto, procedentes de los 
Estados-Unidos, Alemania, Francia y Expafia 

Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
Las semillas ane recibe todos los años este antiguo establecimiento, son de las clases más superior* y 

acabadas de cosechar en los países ya citados. 
Se expenden por mayor y menor á precios equitatiyos. 

J. 8AGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10701 80-25A 

A LOS APICI0MD08. 
Magnífico surtido acaba de recibir de 

Paris la Chocolatería Francesa 

O B I S P O 9U, 
en frutas abrillantadas, almendras de fru
tas, cajas de fantasía y otros art ículos de 
novedad, entre estas los célebres 

B O M B O N E S D E L O S A L P E S 
Caramelos de vainilla de Par i s , manzana 

y cereza, Chocolatines Nougatines 
y Abricotines 

en caj tas propias para regalos. 

90, OBISPO 90. 

DR. ROBELIN 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 

Consultas de 7 á 10 mañana 
y 3 á 6 tarde. Prado 67. 

Cn 1241 37 31A 

ENSEÑANZAS. 

11156 16-6S 

il 

Manuel Gutiérrez. 
S A L U D 2 . 

POR GALIANO. 
Números premiados en el sorteo celebra

do hoy 17 de setiembre de 1887. 

Números . Premios. Números . Premits. 

IMPORTANTISIMO 
Tratamiento nitrogenado. 

TENIENTE-REY 31. 
Establecimiento de Agnas Azoadas, de 

inhalaciones y pulverizaciones 
de nitrógeno. 

(CONSULTAS GRATIS DE 8 A 10 DE LA MASANA.) 
Numerosos enfermos tratados por diversos medios 

sin el menor resultado, han obtenido su curación en 
este establecimiento en uno 6 dos meses. 

En los que padecen de ahogo, en los asmát ico» , en 
individuos con cotarros crónico» y con tos constante 
y molesta en las personas que padecen inflamaciones 
de la garganta y de la laringe, el euoe 6 n i t r ó g e n o , 
ya solo eu inhalaciones ya mezclado al agua para be-
berlo ó para palverizaciones, produce efectos favora
bles y á veces curaciones inesperadas. 

E l agua atoada combate eficazmente la inapeten
cia, y como consecuencia natural, las personas débiles 
y anémicas ublienen grandes beneficios de su empleo. 
A los pocos dias de su uso comen más y mejor, ven 
que aumenta su peso y mejora su nutr ic ión y reapare
cen las fuerzas y el color perdidos. 

En los dispecticos y en los que padecen catarros 
gástri. 'os é intestinales, es el n i t r ó g e n o un agente me
dicinal irrccmplasnble. 

Nuestros certificados de enfermos curados, están á 
disposición del público en el establecimiento da A guas 
afondas é inhalaciones y pulverizaciones atoadas. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 

Para la clase de color (en qne tan buenos casos de 
curación se han visto) el tratamiento es de 12 á 2. 

Cn 1317 15-148 

DE INTERES A LOS PROPIETARIOS 
Una persona inteligente, qne dará la 

fianza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median
te una módica retribución, respondiendo al 
pago de los alquileres, durante estén ocu
padas. Consulado 69 A informarán. 

10690 28—25 A g 

C E N T R O G A L L E G O . 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 

y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sección de I n s t r u c c i ó n . 

Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescriba el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matr ícula de 
las asignaturas qus se cursan en este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritora, Gramát ica , 
Aritmética, Teneduría de Libros, Ar i tmét ica mercan
t i l , Inglés, F rancés , Dibnjo Lineal: 1er. y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometr ía y T r i 
gonometría id . 

L a inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaría de la Seooion. 

Habana, 5 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental, J e s u » Caula. 

Cn 1318 . .-148 

¡Guerra á las Chinches! 
The Bedbugs Destróyer. 

Con este prodigioso específico, de Mr . Aldaya, se 
acaba con esos asquerosos insectos; los mata ins tan tá 
neamente y evita su reproducción en el objeto en que 
se baya usado The Bedbugs Des t róyer , conforme al 
prospecto que va unido á cada pomo. 

De venta en varias sederías y tiendas de la Habana 
y en la Principal, librería, plaza del Vapor. 

Para pedidos dirigirae al depósito principal, á M R . 
A L D A Y A . Gervasio número 88, Habana. 
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D E E S P A Ñ A . 

LEDO.—GALIANO 59. 
V E N D E B I L L E T E S D E L A L O T E R I A 

D E L A H A B A N A A L A P A R . 
Lis ta de los números premiados en el 

sorteo celebrado en Madrid el día 17 de Se
tiembre de 1887. Que se pagan en el acto y 
á su presentación. 

Números . Premios. 

19^03 
19504 
19505 
30694 
30695 
30696 

634 
3904 
5352 
5356 
6017 

10094 
12010 
14707 
16415 
19509 
19110 
19521 
19522 
19523 
19524 
19525 
19526 
19527 
19528 
19529 
19530 
21515 
29005 

5500 
140000 

5500 
4000 

80000 
4000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
600 
600 
500 
600 

E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 27 de Setiembre, consta de dos serles 
de 25,000 billetes cada una, á 30 pesetas, 
divididos en décimos á 3 pesetas, siendo el 
premio mayor de 80,000 pesetas. 

Serán servidas con puntualidad las ó r d e 
nes que se reciban para todos los sorteos 
del año, mereciendo entre ellas especial 
mención por la importancia de sus premios, 
el de 7 de Octubre que consta de 12,000 bi
lletes á 250 pesetas, premio mayor 600,000 
pesetas. E l extraordinario de 3 de Noviem 
bre, de 13,000 billetes á 250 pesetas: premio 
mayor 500,000 P E S E T A S , cuyo producto se 
destina á beneficio de la Exposición Marí
tima Nacional de Cádiz. Y E L G R A N SOR 
T E O D E N A V I D A D para el 23 de Diciem
bre: en este sorteo se distribuyen 18.250,000 
pesetas entre 7,642 premios, siendo el mayor 
de 2.500,000 pesetas y consta de 50,000 bi
lletes á 500 pesetas, divididos en décimos á 
50 pesetas.—Para todos estos sorteos recibe 
órdenes y remite listines y listas oficiales 
á cuantos los soliciten. 

L E D O — G A L I A N O 59. 
0-1332 lb-l»-2d-20 

1018 dudoso 500 19512 500 
2015 500 19513 500 
3012 500 19514 500 
3434 500 19415 500 
H518 fiOO 19516 5if0 
4061 500 19517 500 
4302 500 19518 500 
4305 500 19519 500 
4509 500 19520 500 
5320 600 2(1012 500 
6017 500 20014 500 
6203 500 20517 500 
6309 500 21311 500 
7016 500 21315 500 
7020 500 21320 500 

10094 500 21515 500 
11017 600 22517 500 
12010 500 22520 600 
12117 500 23111 500 
12509 500 23112 500 
13315 500 23117 500 
14404 500 24f18 500 
15022 500 24512 500 
15420 500 25112 5<»o 
15587 200( 0 25116 dudoso 500 
16111 500 25520 50 
16415 500 27318 500 
17113 500 30611 500 
17712 40000 30612 500 
18012 600 30613 600 
19501 500 30614 500 
19502 500 30nl5 500 
19503 5500 30616 500 
19504 140000 30617 500 
19505 5500 30618 500 
19:;06 500 30619 5 0 
19507 500 30620 6 0 
19508 500 3ti694 400» 
19509 500 30695 80000 
19510 500 30696 4000 
19511 500 31513 600 
L a lista oficial salva los errores: se reco 

mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 

el 27 de setiembre consta de 25,000 billetes, 
á $6, con 1220 premios, siendo el mayor de 
SOjOOO. 

Precio á 6 pesos el entero y el décimo á 
3 pesetas. 

E l sorteo del 7 de octubre, consta de 
12,000 billetes. Premio mayor 500,001. 

E l Gran Sorteo especial de la E X P O S I 
C I O N M A R I T I M A N A C I O N A L D E C A 
D I Z , que ha de celebrarse en Madrid el dia 
3 de noviembre, consta de 13,000 billetes. 
Premio mayor 500,0 0. 

E L G R A N S O R T E O E X T R A O R D I N A 
R I O D E N A V I D A D para el 23 de diciem
bre. Premio mayor 2.500,000. Total de pre
mios, 7,642. 

L O ü I S l A N A . 
E l dia 11 de octebre se celebrará el sor

teo y se recibirá telegrama de los premios de 
150,000, 50,000. 20,000 y 10,000 pesos. E l 
dia 17 l legará la lista oficial y se pagarán 
en el acto sin descuento todos los premios, 
aproximaciones y terminales. 

Se reciben y serán bien atendidas nuevas 
órdenes de todas partes, para todos los sor
teos del año. 

Manuel Gutiérrez. Salud 2 » 
Cnl333 l-19a 2-20d 

ALEXANBRE AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 

F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A -
V I L L E G A S 42, casi etqnina á O 'Reüly . 

Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra,—Partida 
Doble .—Ari tmét ica .—Todo: $55-25 cts. A l mes: t i ( M ( 0 

Íior 2 horas diarias.—Clases de las 7 i de la mafiana á 
as 9 de Ja noche. Todo curso es particular. 

11860 4-31 

Academia Dental de la Habana. 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O D R . C A N C I O . 

O B R A P I A 84. 
En este colegio están abiertas las mat r ícu las en to 

do el mes de Setiembre. 
Los muchos discípulos con que hoy cuesta, sus 

acreditados Profesores y un régimen especial de eu-
sefianza, son motivos poderosos para que los estudian
te* acudan á él en la convicción de hallar verdad j 
delicado trato en su seno. 

Para más pormenores los que deseen ingresar, pue
den dirgirse á su Director en Obrapía 84. 

1 1 8 1 8 10 30 

UN A P R O F E S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S 
con t í tulo, d i clases á domicilio de idiomas (qne 

enseña á hablar en pono tiempo) música, solfeo, i r t ~ 
truccion en español y bordados, precios módicos. Una 
profesora f.-ancesa desea colocarse. Obispo 84 infor
marán . 11761 4-18 

A LOS P A D R E S D E F A M I L I A . — U N A P E R -
ton-i de moralidad se ofrece á dar clases á domi

cilio teniendo toda la práctica suficiente por haberse 
dedicado al magisterio desde muy jóven y al m ú m o 
t i . iapo haber estado al frente de un establecimiento 
de eD8> ñanza algunos años. Informarán Escobar 86 
de 8 á 11 d é l a mañana . 11688 4-17 

UN J O V E N D E S E A D A R L E C C I O N E S D E 
ing'és y español á una jéven , en cambio de leccio

nes de frHncés: dirigirse por carta, dando domicilio J 
entrevista á V . T . A . , apartado de Correos n . 688. 

116 8 5-17 

( 0LEG10 HERNANDEZ. 
de 1 ? y 2* Enseñanza —Ha sido trasladado de la calle 
de S in Miguel n . 100 al magnífico y ámplio edificio 
couoc io ).or "Casa-quinta del Conde C a ñ e n g o , " ca
lla de Manrique n. 40, esquina á Virtudes.—Se admi
ten pupilos, m- dio pupilos y externos.—Cuenta en la 
actualidad este plantel con 128 alumnos de asistencia, 
31 a umnos matriculados en 2 ? E n s e ñ mza hasta el mes 
de Junio, los que se presentaron á eximen en el Ins
tituto Provincial y obtuvieron 29 notas de sobresalien
te y ningún suspenso.—Cinco de estos alumnos se 
prepemaion á oposición y obtuvieron los premios.— 
E l Director, J o s é H e r n á n d e z Me /ero. 

11311 10 13S 

Ntra Sra. de las Mercedes. 
C O L E G - I O P A R A S E Ñ O R I T A S . 

D I R E C T O R A : 

Srta. D* Irene de los Dolores Esoagedo 
P R O F E S O R A S U P E R I O R . 

P r í n c i p e A l f o n s o n ú m . 4 4 1 . 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio-pupilas 

y externas.—Se facilitan prospectos. 

SAN E U L O G I O 
C O L E G I O P A R A SEÑORITAS 

DIRIGIDO POR 
D O Ñ A CÁRMEN P A S T O R D E O C E J O . 

S a l u d n ú m e r o 7 3 . 
Este antiguo y acreditado plantel de educación ha 

reanudado sus clases el 2 del corriente. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exteraas. Se 

facilitan prospectos en el mismo Colegio. 
11149 17-4 

ANUNCIOS. 
P H O F S S I O E S . 

Quemazón delibres. 
Se realizan tres bibliotecas; se dará gratis un c a t á 

logo de títulos y precios. Librer ía L a Universidad, 
O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 

11860 4-21 

L I B R O S D E T E X T O S 
para la Universidad, Institutos, colegios, eto , se oom-

ran y venden de todas clases. Librer ía L a Unlversi-
\ O'Rei ly 61 entre Aguacate y Villegas. 

11612 8-16 

D R . B Í U N E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

l l O — H A B A N A — l l O 

GS-ran D e p ó s i t o D e n t a l 
Tengo el gusto de participar á todos los Sres. dentis

tas, estoy dispuesto a vender un cinco por ciento más 
barato que n ingún otro Depósito que haya 6 pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan
cías recibidas directamente de los Sres. S. 8. White 
Mfa. y Comp. 

Consultas y operaciones de 7 á 5. 
Cn 1337 -20S 

DO Ñ A C A R M E N 8 U A R E Z D E P A R D O , C o 
madrona faonltativs. se ha trasladado de Galiano 

31 á Aguila 1E«3, entre Barcelona y Zanja, donde se 
ofrece á su clientela y al público en general. 

11729 4-1S 

Florentina Morey de Rodríguez, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Aguacate 101, entre Teniente-Rey y Amargara. 
11780 4-18 

J o s é B a l a g u e r y G ó m e z d e So to , 
A B O G A D O . 

Domicilio y estudio calle del Inquisidor 39, esquina 
á Aoosta. hotel Arbel de Guemioa. 

114i3 26-11 St 

D R . L O P E S , 
O C U L I S T A . 

Sol 74. De 12 á 2. 
11428 27-108 

Dr. J o s é Miguel Valdés 
Zulueta 71. Consultas de 1 á 8. 

11343 16-9 St 

Dr. Galvez Gulllem 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme

dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
peciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103. 11274 32-7St 

Juan V. Schwiep, 
A B O G A D O . 

Informa en estrados y ante los tribunales militares. 
O 21-.T1 Riela n . 89. 

Guadalupe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Consaltas de 12 á 4 los már tes , miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas.—Apar

tado 600. 11208 28-6Sb 

DR. GARLOS FINLAT 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-

Rey. Consultas de 12 á 3. 11076 28-3St 

DR. VICENTE B. VALDES 
M ó d i c e - c i r u j a n o . 

11071 
I n d u s t r i a l O O . 

54-38 

D R . E S P A D A . 
REINA N. 87, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-siftlí t loas 

afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Mártes, juéves y sábado, grát is á l o s pobres, de 3 á 4. 

Cn 1252 1-St 

DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulte de 11 á 1. E s 
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 

Ga 1261 1-8* 

11U2 9-11 

COLEGIO DE Ia y 2* ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E 

La Gran Antilla. 
71, A G U I A R 71. 

Diroctc r propie tar io 

Ldo. Enrique G i l y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Pa

ra pormenores pídase el prospecto:—Apartado 274. 
Cn 1295 28-8S 

Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E L A H A B A N A . 

D I R E C T O R : DON I . R O J A S . 
Queda abierta la matricula durante todo el presen

te mes, con arréelo á lo dispuesto por el Gobierno 
General en 25 de Diciembre de 1885. 

L A M P A R I L L A 7 4 . 
11121 Im-eSt. 

m i m m m . 

LA HISTORIA D B E 8 P A M 
en cuadros ó colección de láminas de historia de Es
paña. Esta colección se compone de 20 carteles de 63 
sor 47 centímetros con 120 cuadros que representan 
os aeontecimientos mis notables de la historia de Es

paña desde los tiempos más remotos hasta Alfonso 
X I I inclusive. Acompaña á dicha colección un 11-
brito de 141 páginas en el que se explica lo que cada 
cuadro representa, y vale el todo $2-60 oro. 

Se remitirán á cualquier punto de la Isla á todo el 
,,ue mande el importe en sellos de franqueo bajo sobre 
< irigido á 

M . R I C O Y , 

Obispo 54, Librería.—Habana. 
Se reparten catálogos grátis, y se envían á cualquier 

punto del interior francos de porte á todo el que los 
pida. 11418 11-11 

L I B R O S B A R A T O S . 
Pezuela. Diccionario de la Isla de Cuba. 4 tomos 815. 
Saco. Papeles científicos de la Isla de Cuba, 3 te. $10. 
Saco. Historia de la Esclavitud, 4 tomos $10. 
Pichardo. Geografía de la Isla de Cuba, l tomo $5. 
Perrer. Naturaleza y civilización de la Isla de Cuba, 

1 tomo $4. 
Erenohun. Anales de la Isla de Cuba, 7 tomos $12. 

Cortés . América Poét ica , 1 tomo $10. 
Cuba Poét ica . Composiciones en verso de los Poetes 

Cubanos. 1 tomo $3. 
Obras de Mesonero Romanos, 6 tomos $13. 
Gil Gelpi. Estudios sobre la Amér ica , 2 tomos $4. 
Cárdenas . Historiado la Propiedad Terr i tor ia l ea B e -

paña , 2 tomos $6. 
Rousseau. E l Emil io . 2 tomos $3. 
Reinóse. Ensayo sobre el cultivo de la calla, 1 tomo $o. 
Julio César. Comentarios, 2 tomos $4. 
Herodoto Los nueve libros de su Historia. 2 ts. $1. 
Bernal. Teor ía de la Autoridad, 2 tomos $3. 
Guerras P i rá t icas de Filipinas, l tomo $3. 
Volney. Las Ruinas de Palmira (edición de htfo,) 1 

tomo $6. 
Ramí rez . Noticia His té r i ca de la Riqueza Minera de 

Méjico, 1 tomo $4. 
Levy. Notas Geográficas y Económicas sobre la B e -

publica de Nicaragua, 1 tomo $ L 
Quevedo. E l Parnaso Españo l , 1 tomo $6. 
Vray Gerundio. Teatro Social, 2 tomos $8. 
Henrion. Historia General de las Misione», 2 U . $12. 
Lafaente. Historia de E s p a ñ a , ú l t ima edición, 6 t o 

mos $90. 
Vilanova. L a Creación, Historia Natural , 9 ts. $7». 
Castelar. L a Eevo'noion Religiosa, 4 tomos $25. 
Rívadeneyra . Códigos Españoles , 12 tomos $50. 
César Can tú . Historia Universal, 10 tomos $40. 
E l Mundo Ilustrado, 4 tomos $20. 
Roqne Barcia. Diccionario Et imológico, 5 tomos $09. 
Buffon. Historia Natural , 9 tomos $26. 
Zamora y Caballero. Historia de E s p a ñ a , 6 ts. $30. 
Ticknor. Historia de la Literatura Españo l e , 4 te. $12. 
Roselly. Histor ia de la vida y viajes de Cris tóbal Co

lon, 3 tomos $20. 
Mellado. Enciclopedia de Ciencias y Artes, 37 te. $60. 
Alaman. Historia de Méjico, 6 tomos $5J. 
Thiers. Historia de la Revolución Francesa, 5 te. $40. 
Flguier. E l Mundo án tes de la Creación, 2 ts. $8. 
Arrate, Urru t la y Va ldés . Histor ia de Cuba, S te. $15. 
Grosourdy. E l Médico Botán ico Criollo, 4 tomos $15. 
Las siete Partidas Glosadas por D . Gregorio L ó p e z , 

5 tomos $15. 
Croiset. A ñ o Cristiano con sus Dominicas, 18 ts. $18. 
Obras en francés. Reviste Br i t án i ca , 68 tomos $58. 
Enciclopedia de Ciencias y Artes del Siglo X I X , 27 

tomos $50. 
Diar io de Viajes desde el año 1878 á 1885,17 te. $52. 

N O T A . — E n l a misma h a l l a r á el públ ico un cons
tante y completo surtido, tanto en libros de Estadio 
como en obras de recreo á precios sumamente m ó 
dicos. 

T a m b i é n se compran toda clase de libro», estuche» 
de oirtyía y de m a t e m á t i c a s . 

L A F I S I C A 
l ibrer ía de Santiago López . Monte 61, frente al Campo 
de Marte, Habana. 11767 6-18 



ABTE8 Y OFÍOIOE 
MO D I S T A . — E N E L N . 37, A L T O S D E L A 

pe le te r í a L a Trar ia ta , Plaza del Vapor por Ga-
liano, se hacen vestidos de señora y cnanto á la mo-
d i j tn ra corresponde por figurín y á capricho, con 
pron t i tud y esmero y sobre todo, sumamente baratos, 

118:8 5-21 

J u a n Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y viollnea. Aguila 

n ú m . 76, entre San Rafael y San Miguel . 
11811 4-20 

C o n t r a t i s t a d e p e s a s y m e d i d a s . 
Ange l Fernandez G ó m e z . — C u b a 63 

Se detallan en colección 6 por piezas. Especialidad 
para carniceros. 10566 28-23Ag 

GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajea se confeccionan en el taller de J . 

Mosquera con arreglo á las ú l t imas modas, especiali
dad en trajes de desposada, soirées y teatro, se rec i 
ben encargos para el interior y lutos y trajes de 
viaje en 2 i horas. T a m b i é n acabamos de recibir una 
preciosa colección de aombreros y capotas, úl t ima no
vedad. Sol 64. 11758 15-18S 

P.MAL.L.ON 
T a l l e r d e e n v a s e s p a r a t a b a c o s , p i 

c a d u r a , c i g a r r o s , e t c . 
Cnba n ú m . 68 Telefono 18 

P K E C I O D E L O S E N V A S E S E N ORO. 
Cajas de pino de 10 ms. f-n adelante mil lar , 25 cts. 

méooa de 10 ms. 30 . . 
. . zinc de 10 ms. en adelante . . 20 . . 

ménoa de 10 ms . . 25 . . 
Se hacen cajas de cedro con cabida de 2C0 libraa 

picadura suelta, á $4-50, para 100 libras, á $2-50, 
como t ambién de pino forradas con tabl i l la de cedro á 
los mismos precios. Se garantiza la solidez. 

Las medidas pueden mandarse por telefono. 
11758 8-18 

AV l b O A L A S M A D R E S D E F A M I L I A . — E N 
A guiar n ú m e r o 101 se hacen bordados al vapor, ae 

da clase de este precioso bordado por dos pesos b i l l e 
tes y se regala además un pañue lo de batista bordado 
de lo mismo: el portero informará. 

1164^ 8-16 

SE SOLICITA 
una cocinera jó ven y de color. Luz número 97. 

11774 4-20 
8 E S O L I C I T A 

una criada de mediana edad y otra de 10 á 12 años 

Eara criada de mano y manejar niños, que traigan 
nenas referencias. San Rafael 70. 

117S3 4-20 

DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O C O C I -
nero de mediaaa edad, aseado y de buena con

ducta, ya aea en casa pBrticnlar 6 establecimiento: 
tiene quien lo garantice: Ten ien te - l í ey esquina á V i 
llegas, bodega dan razón. 117fe5 4-20 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
edad para el servicio de una corta familia donde no 

hvy niños, y que entienda de cocina: ai no reúne es
tas circunstancias y trae buenas referencias, que no se 
presente. San Nicolaa entre San Miguel y San Rafael, 
altos. 11794 4-20 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano, pero ha de dormir en 

au casa. Zanja n ú m . 2. 11813 4-20 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
edad, que sepa cocinar medianamente, para una 

corta familia y que aea sola para dormir en el acomo
do: se advierte que tenga buena reputación: dan ra
zón calle de la Habana 122, entre Amargura y T e 
niente-Rey. 11780 4-20 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E E D A D , 
desea colocarse de criada de mano 6 manejadora 

de niños: sabe coser y cumplir con su obligación, te
niendo personas que garanticen su conducta: advir
tiendo que si no es en casa particular que no ae mo-
leaten en buscarla: calle del Aguila 122, esquina á 
Estrella da rán razón. 11776 4-20 

UN J O V H N I N T E L I G E N T E E N N E G O C I O S 
de campo, solicita colocación en un ingenio, colo

nia ó potrero de importancia: dará buenas referencias. 
Dirigirse á Campos.—Correos, Apartado 5S8. 

11823 4 20 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
snlar de manejadora de niños 6 criada de mano: 

sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella: calle del Hospital n . 5, barrio de 
San Lázaro darán razón. 11822 4-20 

6 r a n fábr ica especial de Bragneros. 
Fajas para ambos sexos. 

De H . A . Vega, sucesor .de Ba ró . 
O B I S P O N U M . 3 1 ^ , H A B A N A . 

11014 10-2 

TRENES DE 
E l Nuevo Sistema. 

Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
hace loa trabajoa más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: aa.fi 
L a Vic tor ia calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, L u z y Egido, Genios y Consulado, Virtudes v Ga> 
liar.o, bodega esquina de Tejas, Concordia y San N i 
colás ~ n ñuefio Anunbnm > San Jos^. 

'11680 5-17 

CR I A N D E R A . — U N A P A R D A . S A N A Y B O 
busta, de buena y abundante leche, desea encon

trar una casa donde criar á leche entera 6 meda leche, 
según convengan: informarán Manrique 154, casi es 
quina á Estrella. . 11825 4-21 

UN A S I A T I C O , B U E N C O C I N E B O , A S E A D O 
y de moralidad, desea colocarse en casa particular 

ó establecimiento, teniendo quien informe de su bue 
na conducta: calle de Bemaza 55 dan razón. 

11839 4-2t 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
encontrar una casa particular para coser durante 

el dia. Prado número 30 impondrán . 
11871 4 21 

!E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O P A R A 
i!oa quehacerea de una cata, se preferirá que haya 

estado en tren de butifarraa 6 fonda: calle de Bemaza 
n ú m e r o 66. 11856 4-21 
S1 

S O L 65 
primer piso, ae solicita una criada de manes que pue
da d i r buenas referencias. 11813 4-21 

DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y formal, ya aea para caaa p a r t i 

cular 6 establecimiento, tiene personas que respondan 
por él: calle de Neptuno 53 dan razón. 

11842 4-21 

D E P E N D I E N T E 
Se necesita uno para el establo de burras de la calle 

de la Amargara 83. 11837 4-21 

CE I A D A . — U N A O U E E N T I E N D A D E CO-
cina, lavar y hacer la limpieza de la casa, es para 

una señora y si quiere pusde dormir en su casa, así es 
que el trabajo es de siete de la m a ñ a n a á ocho de la 
noche N f ü t u n o esquina á Galiano, peletería. 

11833 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E 
color, sana y robusta y de abundante leche, tiene 

quien resr onda de su conduct*. Sol 59 da rán razen. 
11SSI r i , Í !« , ;M • '•• -

F E L I C I A V A L D E S , LAVANDERA 
desea encontrar una casa donde lavar de sol á sol. 
Cocínlaf t ) 142 informarán. 

11831 4-21 
ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N D E 28 años 
de edad para portero, criado de mano ú otra cosa 

análoga, tiene quien responda por su conducta 6 quien 
lo garantice. Belascoain 8 darán razón á todas horas. 

11828 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una j ó ven isleña de criada de mano, tiene quien rea-
ponda. Oficioa 81. 11827 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una cocinera: para servir á un 
matr imonio.—En el Vedado calle nueve, n9 50 esqui
na i Baúos . impondrán . 11874 4-21 

C R I A D O D E MANO 
Para el servicio de una corta familia, se solicita un 

muchacho peninsular de 10 á 12 años: impondrán E m 
pedrado 10. 11869 4-21 

SE S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O U N A 
cocinera que duerma en el acomodo y haga la lim

pieza de la casa: sueldo 25 pesos. ComposteTa 93. 
11817 4-20 

4,000 PESOS B I L L E T E S 
Se paga el K y se toman con hipoteca ó venta en 

pacto de una caaa de mamposter ía en Marianao, que 
costó $13.000, inmediata al paradero. Informarán 
Prado 21 ó Empedrado 22 D . J . Massana. 

11789 4-20 

D I N E R O . 
Se da en hipoteca de casas en todos punios y en to 

das cantidades. Prado 10^, lihveria, y se compran to
da clase de libros, ó Animas 128 pueden dejar aviso. 

11788 4-20 

DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U 
lar, de criado de manos: sabe su obligación 

formarán Prado esquina á Colon, bodrga. 
11797 

i u -

4-20 

Se solicita 
una señora de mediana edad para la asistencia de un 
señor de edad y limpieza de habitaciones, con refe
rencias. Obispo 135 impondrán. 11798 4-20 

N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A E N C O N -
trar una familia para dar clases de au idioma, y 

puede enseñar español: sabe coser, bordado y crochet 
y flores. Impondrán Habana 84. I l»02 4-20 

UN 
tr; 

s; E S O L I C I T A N DOS A P R E N D I C E S P A R A 
(enseñarles el oficio de zapatero de vaqueta. E n la 

misma una señora solicita una chiquita para enseñar 
la á todo y darle la educación necesaria, se le vUte y 
calza y se le dan los libros para su enseñanza. Te 
niente Rey 80, zapatería . 10791 4-20 

DESEA C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -
ninaular, de mediana edad, aseado y muy formal, 

j a fea en caaa particular ó establecimiento, teniendo 
personas que garanticen su buena conducta: calle de 
Tacón n. 2 darán razón. 11801 4-20 

ÜN A S E Ñ O R A Q U E T I E N E B U E N A S R E C O -
mendaciones, desea hallar una colocación en casa 

de una familia, bien para ama de llaves, cuidar, seño
ritas ó ayudar á los quehaceres domésticos. Concordia 
n. 3 informarán. Cn 1330 4-20 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un jóven peninsular, de criado de mano ó portero: 
tiene quien le recomiende. Impondrán A guiar 55 fren
te á San Juan de Dios. 1Í810 4 20 

Se solicita 
una criada de mediana edad para cocinar y servir á un 
matrimonio solo: sino tiene buenas referencias que no 
se presente. Estrella 64. 117R2 4-20 

A L 8 POR C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 

pidan, grandes y chicas, en todos puntos; se compran 
créditos hipotecarios y ca^as. se negocian recibos de 
todas clases Monserrate 105, esquina á Teniente Rey. 

11787 4-20 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora de niños, 

sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen: calle del Indio 41 dan razón. 

11777 4-20 

EN L A C A L L E D E L P R A D O N U M E R O 30, 
altos, ae necesita una regular cocinera para una 

corta familia. 117í)0 1-19a 4-20d 

UN A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A R S E 
en caaa particular, bien para la cocina ó maneja

dora, criada de mano y hacer de ama de llaves: tiene 
quien responda por ella. Cir ios I I I n . 205 á toda^ ho
ras desde las seis. 11750 4-18 

$1,250 Y $2,500 
Estas dos cantidades se desean imponer con hipote

ca de casa; sin intervención de corredor. Lealtad 31 
informarán. 11751 4-18 

S E N E C E S I T A 
un jóven fuerte y robusto, de 20 á 25 años, para l i m 
piar pisos y demás oficios: ganará $18 oro. Amistad 

146. 11743 4-18 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación y con reco
mendaciones. Prado 78. 117Í6 4-18 

L A P R O T E C T O R A 
Se necesita un cocinero para un ingenio, buena paga 

una criada para asistir é u n hombre enfermo, buena 
paga, criadas y criados blancos y de color con buenas 
referencias. Lampari l la 21. 11741 4-18 

U N F A R M A C E U T I C O 
desea una regencia cn el campo. 

64. l iberería. 11733 
Diryirae á Muralla 

15-18St 

S E N E C E S I T A 
un repartidor de cantinas. Cuba accesoria C entre 
Santa Clara v Luz . 11771 4-1S 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A D E M A -
no, teniendo personas que respondan por su con

ducta. Corrales n . 91 informarán. 
11867 4-21 

L A P R O T E C T O R A . 
Se necesitan dos buenos criados de corbata, p a g á n 

doles de $30 á 35: un portero, dos criadas blancas, 2 
niñeras ó manejadoras y 2 criados de 14 años. L a m 
paril la 21 . 11865 4-21 

S E S O L I C I T A 
nn cocinero ó cocinera de color para familia. San I s i 
dro 34. 11866 4-21 

S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad, que tenga referencias: 
se p a g a r á bien. J e s ú s del Monte 324. 

11859 4-21 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E M E 
diana edad, de no ser así que no se presente, y una 

negrita ó mulatica de 10 á 12 sñes para loa quehaceres 
domésticos, siendo dócil y de buenas costumbres se le 
d a r á un módico sueldo. Neptuno 155. 

11770 4-18 

R E G E N C I A 
Un farmacéutico solicita una en el campo ó en esta 

capital. Monte número 307, botica, informarán. 
11735 4-18 

SE S O L I C I T A U N P R O F E S O R D E P R I M E R A 
enseñanza con buenas referencias para el Colegio 

de San R a m ó n de Güines . Dir tcolon: Real 81. 
Cn 1329 6 18 

DE L A T I N I D A D — S E O F R E C E U N PROPE-
aor de toda honradez y profundo en la materia á 

los colegios que lo deseen. Igualmente pasará al cam
po ó caaa particular, en cuyo caso se dirigirán por es
crito.—Calle de Compostela 59, altos de la barbería, 
informarán de 11 á 5 de la tarde. 

11766 4-18 

Se solicita 
un cochero blanco formal y que lleve referencias. Rei
na n . 44. 11726 l-17a 3-18 

lente cocinero, de muy buena conducta: impon
drán Villegas y Teniente-Rey, bodega. 

11722 4-17 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano, blanca, de mediana edad, no t i e - I 
ne que fregar suelos: y también una cocinera blanca 6 i „ , , i r , l r ~ , . ^ m r . , —. T ^ . ^ n ^ T r ^ c — m ^ / v 
de color, pero que sea aseada: impondrán Obrapla J J N F A B R I C A N T E D E A L C O H O L E S , T E O -

48 altos 11857 4-21 ^ nco ^ con ano', "e P'actica, se ofrece para ex
traer excelente alcohol directamente de la caña con 
grandes ventajas sobre la producción de azúcar. Para 
pormenores y proposiciones Lampari l la 9, almacén 
de maquinaria de los Sres. Arambalza, Leira y C? 

11622 4-17 

Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 54, l ibrería. 11805 10-20 

NE P T U N O 39 Y 41.—SE C O M P R A N M U E -
bles en pequeñas y grandes partidas, planos, l á m 

paras de cristal y toda clase de prendas ae oro, plata 
y brillantes, modernas y antiguas. L a América. 

11745 8-18 

AVISO.—SE D E S E A C O M P R A R U N A M A -
quina de moler caña de 18 á 20 pulgadas de c i l i n 

dro próximamente: informarán de doce á cuatro, ca
lle Amargura número 1, entresuelo. Habana. 

11754 6-18 

SE C O M P R A U N A C A S I T A Q U E N O E X C E D A 
de tres m i l pesos oro, en buen punto y sin interven

ción de corredores. 2? I tal ia , San Rafael 7 impondrán. 
11711 4-17 

UN A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R 
desea adquirir de otra familia particular un ajuar 

completo de casa y un pianino, asi como loza y crista
lería, se toman juntos ó por piezas sueltas, se pagará 
su justo precio: impondrán en la calle de San Rafael 
n. 10, sastrería. 11706 4-17 

O A R E Y . 
Se compra en grandes y pequeñas partidas, pagán

dolo al mejor precio de plaza. 

A M A R O - I T R A IT. 5 
B R I D A T MONTROS Y G? 

11650 26-148 

O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 

Península y P a n a m á , se compran toda clase de pren
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedraa, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras a 
domicilio: las personas que así lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 11332 26 U S 

L A F I S I C A . 
61, M O N T E 61. 

Se compran libros de todas clases, los de texto ae 
pagan á más precio. También se compran estuches 
de Cirujía y Matemát icas . 

Nota.—En la misma hay un surtido general do toda 
clase de libros, que se venden á precios sumamente 
módicos. Vista hace fe.—Monte n. 61, l ibrería do 8. 
López .—Habana . 11090 16-3 

l i l i i filas 
HO T E L G R A N C E N T R A L , V I R T U D E S E s 

quina á Zulueta.—En esta nueva casa se alquilan 
á familias y caballeros habitaciones bien puestas, dan
do frente al Parque y siendo su situación la más c é n 
trica: precios módicos. 11718 4-17 

GASA DE HUESPEDES 
L A G A D I T A N A , 

Aguacate número 140. 
Sa alquilan habitaciones amuebladas, con asistencia 
sin ella, á precios módicos. 

11199 14-6S 

LA SIN RIVAL PASTA DE GUAYABA CRISTALIZADA, 
á 60 centavos billetes. Esta riea pasta, á más de su superior calidad, permite al consumidor no comprar gato 
por Itebre. V E R y C R E E R . 

PASTA DE GUAYABA ATROPELLADA 
con cascos, á 1-50 billetes caja de 4 libras. 

CUBITOS! CUBITOS DE CRISTAL! 
Nueva remesa de pasta de jalea de guayaba, de coco < on guanábana y pasta de naranja, á $1, $1-50 y $3 

billetes uno. 
Cn 1308 13-11 L . A M P A R I L . L 1 A 16. 

Cn 1099 

DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DE 

S I N G E R . 
S a t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 

Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 

Son & cnal más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 

Son & onal más perfectas y cada una es nn modelo en su macanismo. 
Las vendemos muy baratas. 

Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo lS3e 
312-30JÍ 

^ D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , — - " ^ 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s 

^ E s p a ñ a y A m e r i c a . 

( 0 W 
A base de Afrecho. Sin 

rival para extirpar las pecas y barros, 

"CONSERVA y S U A V I Z A E L C U T I S 
laventado por . 

C R U S E l i L A S TTOB ' Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
H A B A N A , 3 1 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — t í A B A W A . ^ 

Cn 870 156-16 Jn 

La casa Lealtad n. 106, zaguán, sala, 4 cuartos, un 
salón, cocina, excusado, agua y desagüe á la cloa

ca: en la misma dan razón: frente y fondo 17 por 28 
varas 11700 i-17 

En una onza oro 
sala, comedor y aposento, 6 dos cuartos espaciosos y 
cocina, á pe.sonas sin niños. AcostalO. 

1»696 4-17 
S E A L Q U I L A N 

habitaciones bajas y altas muy ventiladas y entresue
los para.escritorio. Empedrado 15. 

11680 8-17 

y i . * i? i 

EN L A C A L L E D E S A N M I G U E L E N T R E 
Gervasio y Belascoain se ba extraviado una carte

ra que contenía a lgún dinero en billetes, una cédula, 
un nombramiento y otros documentos que solo intere
san á su dueño. Se gratificará con el dinero mencionado 
al que entregue loa demás papeles y sin hacer averi
guaciones de n ingún género. Dirigirse al gacetillero 
del DIARIO DE LA MABINA. 11858 4 21 

UN A C O T O R R A H A V O L A D O E L D I A 1 6 D E 
la casa calle de Somernelos n . 6. baHla ó im ta 

algunas palabras con bastante claridad: la persona 
que la entregue en dicha casa será gratificada con 4 
pesos btes. 11772 4-18 

SE H A E X T R A V I A D O D E L A CASA G A L I A -
no 60, altos, entrada por Neptuno, un hermoso loro 

que pronuncia con mucha claridad los nombres de 
Antonio, Angela y Julia, te le d a r á una buena grat i f i 
cación á la persona que lo entregue en la referida ca
sa. 11693 4-17 

iLOOÍLii 
Se alquilan habitaciones en piso alto y ventiladas 

con balcón á la calle en 16, 17 y 18 pesos billetes 
mensuales, á elección: calle de la Concordia número 1 
esquina Amistad 11863 4-21 

Se alquilan los bajos de la casa calle del Prado 18, 
compuestos de seis habitaciones, cocina, patio, agua 

abundante y cañería para gas en todas las habitacio
nes: en el principal están las llaves é informarán. 

11832 5-21 

En $28 oro acabada de pintar la casa calle del Pra
do n. 28, con tres habitaciones; en $28 oro la casa 

Lagunas 12, con tres cuartos banjos y uno alto, con 
agua. Se solicita un agente peninsular de mediana 
edad. Aguacate 12. 11829 4 21 

En una casa decente se aiquila un hermoso cuarto 
bajo con agua, á señoras solas 6 matrimonio sin 

niños San Nicolf.s 42 informarán. 
11870 4-21 

S E A L Q U I L A N 
cuartos altos muy frescos y ventilados, á hombres so
los 6 matrimonio sin hijos. Bernaza 66. 

1V-55 4-21 

Se alquilan dos magnificas casas, altos, una con en -
trésnelos habitables para familia decente: son muy 

ventilados y todas las comodidades que puedan ape
tecerse, Trocadero 68 y Galiano 9, las dos hacen fren
te á Galiano; informarán Ancha del Norte, esquina á 
Campanario, almacén. 11645 ¿£-16 

S E A L Q U I L A 
la casa calle Estrella esquina á San Nicolás, propia 
para una familia 6 cualquier negocio. 

11640 6-18 

A V I S O . 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio

nes altas, con toda asistencia, á caballeros solos 6 ma
trimonio sin hijos, precios módicos. Aguila 72. 

11619 6-15 

G S A N P E D R O 6 
Se alquilan dos cuartos grandes y bien ventilados, 

propios para escritorio. 11409 15-108 

de Fincas y Eslablecimientos. 

SE V E N D E N E N P R O P O R C I O N V A R I A S C A -
sas pequeñas , están situadas en buen punto, libres 

de todo gravámen y redi túan buen interés: informarán 
Reina 59 de diez á una. 11864 10-21 
C I E V E N D E N J U N T O S O S E P A R A D O S L O S 
r^eolares situados eft la calle de Omoaentre F e r n á n -
dina y Castilh), su proximidad á la calzada del Monte 
v al paradero de Cristina, es de gran beneficio para el 
comprador: tratarán en Lea! tad 64, de 6 de la m a ñ a n a 
á 6 de la tarde. 11838 8 - í l 

B A R B E R I A 
Por no poderla asistir su dueño se vende una situa

da en un buen punto de la calzada del Monte: informa-
rán Monte 897. 11795 4-20 

SE V E N D E Ü N A E S T A N C I A P O R L A M I T A D 
de su va'or, una casa en el Prado con todo lo ne

cesario; en Campanario una $2,500; en Cienfuego una 
4,500; Corrales una $2.009; estas todas oro: y casas por 
diversos punt03 de Í500 hasta 4,000 B. Impondrán 
Angeles 54. 118(18 4-21 

P O T R E R O . 
Se vende uno de 8j caballeríac, buen palmar, agua

da corriente, arboleda, buena fábrica, cercado de pie
dra; precio $7,000 oro, deduciendo $3,000 ero de cen
so al 5 p S anual: informarán Animas 40. 

11812 4-90 

S E V E N D E 
la casa n. 80 de la calle de Suarez. En la misma i m 
pondrán. 11792 4-20 

Se alquilan los frescos y hermosos altos de l i casa 
calle de la Amistad 104, con toda clase de comodi-

dadee: la l'ave A m<stad 98 y de su precio y condicio
nes impondrán su dueña San Miguel 79. 

11786 4 20 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de la calle de Egido 2 B, 
frente á la calle de Luz ; la llave en el n . 4 é impon
drán P e ñ a Pobre 20, altos. 11816 6-20 

S E S O L I C I T A 
ana criada blanca para el campo, que tenga buenas 
referencias: informarán Muralla 20. 

11847 4-21 

S E S O L I C I T A 
on muchacho para aprendiz de sombrerero. Amistad 
y San Miguel. 11846 *-21 

UN M O R E N O D E S E A C O L O C A R S E D E CO 
chero, de pareja ó de nn solo caballo; tiene per-

•onas que abonen por su conducta. Animas 58. 
Í1835 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color, de mediana edad 7 de 
toda formalidad, para el servicio de mano de una cor-
i i familia: i m p o n d r á n Gervasio número 19. 

11834 4-21 
1ESEA C O L O C A R S E Ü N A M O R E N A P A R A 

_ ' c r i a r á leche entera, teniendo personas que res
pondan por su conduc ta: d a r á n razón F e r n á n dina n ú -
T>1 

aro 63. 11811 4-21 

SE D E S E A C O L O C A R Ü N A J O V E N P E N I N 
rular de criada de mano 6 de n iñera : tiene quien 

responda de su conducta 
zoas, café. 11840 

informarán Crespo y Ani-
4-21 

UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L Norte 
desea colocarse de colmenero á l a americana y á la 

alemana: posee el inglés 7 t a m b i é n entiende de ma
quinaria: i n fo rmarán á todas horas Crespo 56. 

11796 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -
no peninsular, con buenas recomendaciones 7 sa

be sn obligación. Picota 18, entre Luz 7 Acosta: en 
l a misma hay una señora de mediana edad también pa
r a crí ada de manocon las mismas condiciones: para 
colocaciones de $20 que no se molesten. 

11699 4-20 

UN A J O V E N D E C E N T E , D E 19 años do edad, 
con leche de 24 d í a s , desea colocarse para cr ian-

«lara en casa de una famil ia honrada: tiene buenas re 
ferencias. Pueden dirigirse á Corrales 226. entre Ras-
i r o y Belascoain. 11807 .4^20 

AG U J A R 76.—En este acreditado centro se nece
sitan constantemente para colocar sirvientes 7 «ir-

Tientas, blancos 7 de color, con referencias. Y se o-
frece á los dueños do toda clase de establecimientos 7 
familias particulares, dependientes 7 det servicio do
més t ico , rarones y hembras, con referencias. 

11806 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E U N B D E N C O C I N E R O 
v repostero en establecimiento 6 en caaa' pa r t i cu 

lar. Calzada del Monte esquina á Ciesfuegos, eodega, 
n . 25. d a r á n razoa. 11804 4-20 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F S A N -
cesa de mediaaa edad, excelente cocinera, asea

da 7 da mediana edad, teniendo personas respetables 
trae acrediten su comportamiento: calle del Sol en la 
A l c a l d í a de bar r io dan razón . I I 8 0 3 4-20 

i A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E E N C A -
1 sa particular de criada de mano: sabe coser á 

mano y & máqu ina : tiene personas que respondan por 
su conducta: i m p o n d r á n Agui la 114. 

11820 4-20 

SE S O L I C I T A D N J O V E N Q U E Q U I E R A A -
pren der la fotografía, pero no ha de ser n i ñ o 7 de

bo t e ñ e r su famil ia en esta ciudad, que responda de 
n honr adez; sin cobrarle nada se le enseña v en t ra 
bajan d o bien se le d a r á sueldo: in formarán ae once í 
una, calle de la Habana 78, segunda habi tac ión. 

11779 4-20 

S] 
j óven de buena letra y ortografía que teniendo a l 

gunas horas desocupadas desea ocuparlas en algún es
critorio. In fo rmarán Escobar 36 de 9 á 2 de la tarde. 

11687 4-17 

D I 
E S E A C O L O C A R S E U N A P R E N D I Z D E 
sastre ó de criado de mano, ó bien de cocinero 

para corta familia: tiene personas que respondan por 
él: calle de Chacón n . 5 esquina á Aguiar. tabaquer ía 
dan razón . 11684 4-17 

A J O V E N D E C O L O R D E S E A Ü N A C O -
locacion de costurera: sabe ooser bien, ó de criada XJÍoc 

de mano. Teniente-Rey 58. 11683 4-18 

D 
E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S D E 
criadas de mano ó niñeras : viven, una Zanja 110 

7 l a otra Marqués González números 7 y 11 
11685 4-17 

V E D A D O 
E n las mejores condiciones se alquila en los baños 

E l Progreso ¡a casita n . 7: informarán en la misma 
casa, y en la calle de Mercaderes n. 19, Habana. 

11814 4-20 

Se alquila la casa Merced 49, de tres pieos, muy 
fresca y agua de Vento: la llave está Paula n. 72, y 

t r a t a r án de su ajuste Salud n. 32, de 8 á 11, 7 de 4 á 
10 de la noche. 11808 4-2 0 

Se alquila la casa San Rafael n . 103 con todas las 
comodidades necesarias: esta fué fabricada para 

vivir la su dueño; se alquila en mucha proporción, 
llave San Rafael n. 50. 

11819 4-20 

L a 

Se alquila la casa Refugio n. 19, á media cuadra del 
Prado, con comodidades para una regular familia 

y agua de Vento: la llave en la bodega del frente y 
San J o s é esquina á Lealtad, bodega, t r a t a rán de su 
ajuste. 11775 4-20 

E N E L C A R M E L O 
Se venden dos solares, media cuadra de la línea, 

con 6 cuartos de mampostería y agua: calle 9 esquina 
á 12, panadería i r forma-án. 

11781 6-20 

SE V E N D E L A CASA D E A L T O Y B A J O . C A 
.„.. He de la Estrella núm. 78, esquina á la de Manr i 
que: cn Corrales n . 10 hasta las doce de la mañana 
informarán, 11740 4 18 

EN"2,300 PESOS ORO SE V E N D E Ü N A C A S A 
en la calle del Aguila, entre Animas y Trocadero, 

es de mampostera, azotea y tejas, tiene muy buena 
sala, comedor cerrado al patio, tres hermosos cuartos 
y agua de pozo artiftoial muy limpia T buena de tomar 
impondrán Campanario 71. 11752 5-18 

SE V E N D E Ü N A A C R E D I T A D A B A R B E R I A 
con más de ochenta años de establecida t n el me

jor punto de esta capital, por tener su düefip que aten
der á otros negocios. Informarán ¿ u l u e t a 26, café y 
restaurant. 1Í713 4-17 

I G X R R E R I A . — B Ü E N N E G O C I O P A R A E L 
que quiera estibleoerse: por no poderlo atender su 

dueño, se venden todos los útiles de ua& cigarrería: 
como mesas, roderos, coches, muías, cuchilla para 
cortar papel, etc , etc. l o í i i nna rán Figuras número 7, 

11721 4-17 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan tres seguidas y una sala coa vista á la 

calle, bajas, y una al interior, alta, precios módicos. 
Bernaza 60. 11732 4 18 

En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan 
tres magníficas habitaciones altas con toda asisten

cia, á matrimonios sin niños y con referencias. Galia
no 124, esquina á Dragones. 

11747 4-18 

Luz 82.—Se alquila esta casa con hermosa sala, 
comedor, tres cuartos, patio, etc., agua, desagüe 

á la cloaca en $25-50 centavos oro: la llave en frente: 
informarán Campanario 107, entre Dragones y Zanja. 

11763 4-18 

S A N R A F A E L 85 
Sala de mármol con dos ventanas, zaguán, come

dor, cuatro cuartos, de azotea, pluma de agua y « l o a -
ca, en $34 oro: la llave en San Jost? 66. I m p o n d r á n 
Merced 48. 11757 4-18 

SE V E N D E U N C A F E Y C A N T I N A E N U N O 
de los meiores puntos y más céntr icos de la Haba

na, por tener que ausentarse su dueño á la Pen ínsu la 
por asuntos de familia: informarán calle de Znlueta 
número 26, cafó y restaurant. 

11714 4-17 

SE V E N D E N B O D E G A S D E S D E E L P R E C I O 
de $1,500 B [ B . y cafés con billar y sin bil lar hasta 

$20,000, hay paaade i ías : darán razón Aguila 205, som
brerería, entre Estrella y Reina, de ocho & once de la 
mañana . A quino se engaña á nadie. 

11578 4-17 
ITMÁDRÜGA, EN L A C A L L E D E LOS BA-
ños n, 17, se vende un taller de í a p a t e t i a muy 

acreditado, que cuenta con todos los enseres necesa
rios y en el punto mejor por su gran tráfico. 

l'SOO 8-13 

81 SOL, E S Q U I N A A A G U A C A T E 
Se alquilan unas elegantes y bonitas habitaciones 

con balcones, piso de mármol y asistencia á matrimo
nios ó caballeros solos, también se sirven cantinas á 
domicilio. 11742 4-18 

Restaurada completamente la casa calle del Obispo 
n. 32, donde ha estado durante muchos años la 

" G a l e r í a Li terar ia ," se alquila en proporción: infor-
Huuján en Cuba 52. estando la llave en el café " E l Ma-
l l o r q u n . " 11736 10-18 

Se alquila el piso alto, de la casa San J o s é 14. con 
agua y con todos las comodidades para corta fami

lia : impondrán en la misma. 
11744 8-18 

Se alquila una espaciosa habi tación bien ventilada 
coa toda asistencia y precios módicos á ua ma t r i 

monio ó dos caballeros. San Nicolás 71. 
11769 4-18 

S E A L Q U I L A N 
un entresuelo á la calle, un entresuelo interior con 
tres habitaciones en $12 y dos habitaciones altss espa
ciosas $12. l lavia. Oficios 74. 

11739 4-18 

S que tenga a lgún principio y respondan de su coa 
ducta persoaas de arraigo. Sastrer ía y camisería 2? 
I ta l ia , San Rafael 7. 11710 4-17 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color, con buenas referencias, 
en Villegas 76, altos, 11704 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
usa j ó v e n para desempeñar una corta limpieza 7 oo
ser. Obispo 36 informarán. 

11712 4-17 

S E S O L I C I T A 
nn criado de manos que sea formal. Amistad 9. 

11692 4-17 

B A R B E R I A 
Paseo de T a c ó n 185, se solicita un aprendiz adelan
tado, ganando sueldo. 11689 4-17 

C R I A D A D E MANO 
Se solicita en la calle de Paula número 4. 

llfiS6 8-16 

E N * S - A - B ^ a r i L L i L 
del Encomendador. 

se solicita un herrador con t í tnlo legal, ha
c iéndole muy buenas proposiciones: diri 
girse á D . Pedro Mercier en dicho pueblo. 

Cn 1290 16-7S 

GOMAS. 
CO M P R A R U N A F I N Q U I T A D E M A S O M E -

nos dos caballerías de tierra buena, de siembra, 
pueblos próximos á la capital, cerca de carretera ó pa
radero de ferrocarril: pormenores por carta á Isidro 
Oener, Mercaderes 14 11826 4 21 

Se compran libros 
de todas clases, métodos 7 papeles de mtuica, pagan
do bien las obras buenas. L ib re r í a L a Uaiversidad, 
0 ' R e i l l 7 61 « e r c a de Aguacate. 11851 4-21 

E N $34 ORO 
se alquilan los bajos de la casa Amargura 74, coa sala, 
comedor, zaguán, tres cuartos, caballeriza, agua 7 gas: 
en la misma impondrán . 11725 4-18 

M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci 

na, excusados 7 lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle y habitaciones para 
hombres solos. 11727 8-18 

O-Reilly 13 
Se alquilan dos hermosas habitaciones seguidas, a l 

tas con balcón á la calle á precio medico, 
11761 4-18 

S E A L Q U I L A 
la casa de San Nicolás n . 60 entre Concordia y V i r t u 
des, con sala, saleta, cuatro cuartos bajos, patio, tras
patio, cuarto de baño 7 dos cuartos altos. 

11765 4-18 
d ¡ * f \ calzada de la Infanta n. 60, frente á la plaza 

V r de toros 7 á dos cuadras de Cárlos I I I , se a l 
quila esta aueva 7 hermosa casa, capaz para biea re
gular familia: es cómoda 7 barata; tambiea ua gran 
terreno yermo, cercado 7 con colgadizos, aproposito 
para huerta, j a rd ín , etc.; todo jun to ó separado: en la 
mi«ma impoadrán . 11681 4-17 

Se alquila una sala alta, piso de mármol 7 cuartos, 
j natas ó separadas, con gas, muebles 7 asistencia. 

Teniente-Rey 94, entre Bernaza 7 Monserrate, inme
diato á parques y teatros. 11720 4-17 

Se alquila la hermosa casa Lealtad n . 97, en tres 7 
media onzas oro: es propia para una familia de gus

to: la llave enfrente en la carpintería , 7 para más de
talles San Rafael 7. 11708 4-17 

^ e aiquua un cua í io ano en tres uouioaea oro, a aom-
lobres solos: entrada hasta las diez 7 media de la no
che: hay agua, inodoro magnífico: 2? I ta l ia , San Ra 
fael 7 esquina á Amistad. 11709 4-17 

Se alquila la nueva casa, calle de la Alcantar i l la n ú 
mero 15, sala, dos cuartos bajos 7 uno alto, saleta 

y cocina, excusado, patio con una buena escalera á la 
azotea, en $16 oro ó 38 billetes, con fiador: en la bo
dega de la esquina es tá la llave 7 Compostela 144 es
quina á Conde informarán, bodega. 

11705 4-17 
T j £ * P R A D O 16.—Se alquilan los cómodos bajos 
J L %3 de esta casa, con portal, sala, tres cuartos, 

agua abundante 7 demás comodidades: la llave en la 
bodega esquina á Genios: informarán Obispo 37, de
pósito de tabacos L a Carolina. 

11703 4-J7 

Se vende 
el establecimiento de baños y barber ía , situafío Of i 
cios esquina á Lamparil la; ii .formarán Obrapla 11. 

11536 15 ISSh 

EN JESUS D E L M O N T E , B A R R I O D E S A N -
to Suarez, se vendea dos casas juatas 6 separadas, 

calle de San Benigno núms. 14 y 16, esquina á Santa 
Emilia; cualquiera de ellas es capaz para una regular 
familia: las dos son de mamposter ía y azoteas con co
lumnas de caateria ea los portales, y se venden con 
arrf glo á la época: impondrán calle del Aguila a ú m e -
ro 129. 11558 8-14 

SE VENDE 
el potrero " L a Concepcioa'1, sito ea el barrio de Z a 
pata, té rmino municipal de Boloadroa, compuesto de 
veinte y media cabal ler ías de tierra; tiene una buena 
laguna, tanques, pozos de poca profundidad y con 
bomba, seis divisiones de yerba de gninei , siembras 
de viandas, platanales, animaleü suficientes, magnífica 
casa de vivienda y otras para criados, almacenes, ga
llinero, etc. 

Para su njuste dirigirse á D . Ernesto Rodríguez, 
Contreras 14, ó á D . Francisco Planas, Contreras 35, 
en Matanzas. Cn 1306 lo- lOS 

Ojo. A los inteligentes 
Se vende un palomar de palomas mensajeras y a l 

gunos canarios de superior clase: calle de Aguacate 
número 35. 11738 7-18 

DB OAE! 
OJ O A L A G A N G A . — S E D A N E N L A M I T A D 

de lo que valen 3 carruajes en buen estado y 8 ca
ballos con sus arreos, todo junto ó separado, á todas 
horas calzada del Monte número 363, barber ía , esqui
na á Matadero. 11830 4-21 

Se vende 
un cupé con su limonera: impondrán Galiano 90. 

11811 4-21 

POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ A SE V E N D E 
una duquesa nueva con sn caballo criollo, arreos 

y demás accesorios 7 ropa de cochero. Prado 92. 
11762 8-18 

¡¡COMO G A N G A ! ! 
U n elegante vis-a-vis de ua fuelle y avaace, un 

coupé muy fuerte, un tronco de arreos de poco uso y 
un famoso caballo americano. Manrique 116, casa 
particular^ 11760 14-18 8t 

¡ ¡BARATISIMA!! 
Una preciosa duquesita, garantizando que es nueva 

7 no se ha estrenado aun. P r í n c i p e Alfonso 83. 
11759 14-18 St 

ÜN A M A G N I F I C A D U Q U E S A D E U L T I M A 
moda, una duquesa usada, otra que puede mane

jarse . á cordones; un faetón Principe Alberto, auevo; 
una victoria propia para el campo, fuerte 7 ligera: un 
coupé de 4 asientos, otro de dos asientos, otro chico 
de los llamados Egoístas; un cabriolet ó t í lbury de dos 
ruedas casi nuevo, bonita forma, 7 un arreo de pareja 
con hevillage dorado. Todo se vende barato 7 no hay 
inconveniente en tomar en cambio otros carruages. 
Salud 17. 11697 5-17 

Se vende 
un milord de úl t ima moda, de medio uso, con un ca
ballo, junto ó separado: se puede ver de 1 á 4. Prado 
número ?3. 11583 8-15 

M U E B L E S D E L U J O 
Sa venden ea proporción un gran surtido de mue

bles finos para poder amueblar cualquier casa á todo 
lujo. Concordia 33 11853 4-21 

SE V E N D E U N PRECIOSO P I A N I N O F R A N -
cés, plancha metál ica, clavijero oblicuo y de exce

lentes voces: se da en proporción por ausentarse tu 
du-ño . San J o s é 60, de 8 á 10 de la mañana y de 5 á 
7 de la tardo. 11815 4-20 

M U E B L E S . 
Juegos Luis X V escultados, de caoba, 2 mesas, $95. 

Otros doble óvalo id . $150. Escaparates doble frica 
nuevos $70, 60 y 25. Camas cameras $30. Aparadores 
$25. Canastilleros, etc. Todo billetes. Pianos se ven
den y se alquilan. Acosta 79 entre Compostela y P i 
cota. 11809 4-20 

GANGAS. 
2,000 docenas hilo blanco 500 yardas garantizadas 

de Escudo de Hsba^ a, á $1-80 B. docena. 
200 lámparas económicas, $3¿ B. una. 
Depósito de máquinas Singer 

OBISPO 1S3. 
r.a 1 0 9 8 3 1 2 - 3 0 J I 

POR M A R C H A R S E L A F A M I L I A U N F L A 
msnte juego sala en $130; 6 sillas Viena $20, n n 

mesa de ostensión en $3ñ, nn canastillero ' 
peinador $70. Aguila 153. 

11723 

una 
, y un gran 

4-18 

S E V E N D E N 
las existencias de ua café, se daa bnratas, ó 6e admite 
ua socio para montarlo, que sea del ramo. Virtudes 
n . 15, café, iaíbrftaráa,.. 11737 4-18 

INODOROS 

11773 

iaglefe.', franceses y america
no», de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 

jpde efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 

10-18 

ÜN A C A M A C A M E R A G R U E S A C O N M U -
oho adorno $45, de persona á $?0 y 30; bastidores 

de alambre cameros á $7; una cuna de bronce, ban
quetas de Viena para los piós; un sillón mimbre, una 
mampara 8, sillas y otros muebles baratos. Compos
tela ICO, entre Maralla y Sol. 

11723 4-17 

G A N G A 
Se vende ttn niaguíijco piano de Boisselot, de muy 

poco nso^AÉnácate $5) entre Sol y Muralla. 
1172t 4-17 

POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A EV E L i>ró-
ximo vapor para México, se da cafi regalado un 

gran y magnífico pianino de buenas voces y entera
mente nuevo y todos los muebles de la casa. Genios al 
lado del 34, accesoria A , entre Industria y Consulado. 

11719 4-17 

S E V E N D E 
un magnífico pianino casi nuevo, del ronocido fabri
cante Gaveau, de t'aris; es de excelentes voces y sin 
comején: informarán Sol 48. 

11694 4-17 
OR A Ü . S E N T A K S E L A F A M I L I A D E N T R O 
de pocos días, se vende un elegante juego de cuar

to con su gran cama colgad:; un maKnífico pianino de 
Pleyel; una lujosa araña do cristal de 6 luces, juego 
de sala; caman, e :capaía tes , enseres de cocina y üe 
labor y por lo que ofrezcan las flore.-; todo lurato. 
Consulado 120. 11707 4-17 

M E S A S D E B I L L A R 
Se vende uca preciosa de caratobolaa: s* venden 

nuevas y usadas para p lña v palos: se compran, cam
bian y componen, tUrtido de ñolas, paños, gomas, ta
cos, etc. R. Mirahda, O-Reil ly 16. 

11653 26-lfiS 

Camas, camitas y cunas 
muy baratas, en la calzada de Galiano n. 111, mueble
ría La Esli-ella 11600 8-15 

S E A L Q U I L A N 
muebles con garant ía: en la calzada de Galiano nú
mero 111, L a Estrella. 11601 8-15 

POR E N C A R G O D E Ü N A F A M I L I A Q U E SE 
ha marchado para la Península , se vende un mag

nífico pianino do Gaveau, do excelentes voces, con su 
banqueta. Villegas 92. 11548 8-14 

M U E B L E S 
E n la caUe de San J o s é esquina á Aguila, se real i 

zan infinidad de muebles procedentes de empeño: se 
da dinero con módico interés sobre muebles, ropa y 
prendas. 11502 8-13 

EL SEGUNDO DESENGAÑO. 
Casa de Prés tamos y ContratAcion: calle del Pr ínc ipe 

Alfonso n. 83. Sucursal de " E l Desengaño" , Acos
ta 45. De Manuel Martínez Migoja . 
E l dueño de este nuevo establecimiento, tiene el 

honor de ofrecerlo á sus nuevos y numerosos parro
quianos, en la seguridad, que desde luego ha de aten
derlos con la equidad y buen deseo que en su larga 
prác t ica tieae acreditado, sobte todo en empeños , 
compra, venta do muebles, ropa hecha y en corte, a l 
hajas de oro, plata y piedras preciosas; y por úl t imo, 
toda clase de objetos que representen valor y seaa 
concernientes al giro. 11172 15-68 

e ijfoponB F 

* U N T E S O R O K 
PARA 

L A M U J E R E L I X I R 
DE 

CASCARA SAGRADA 
PREPARADO POR EL 

D R . G O N Z A L E Z 

E l es treñimiento es la causa de la T 
mayor p.arto de las enfermedades de *P 

> la mujer. L o s dolores de cabeza, la • 
, palidez, la falta de apetito y de fuerzas, JL 

los cól icos , las neuralgias y la irregu- ^ 
1 laridadenelperiodomestrual no tienen j f 
1 gor lo general otro origen que el ostro- •!* 
, nimiento. E l cuerpo humano es una «j» 

máquina que debe funcionar con re- X 
gularidad y si diariamente no se des- 7 

' carta del residuo de los alimentos no • 
püede continuar recibiendo los nuevos <jb 
materiales para la nutr ic ión, dU 

E l noventa por ciento de las mu- Ju 
jeres de todas edades, estados y con- 3* 
di clones padecen entreñ imiento . Hoy • 
cuenta l a Medicina un agente precioso •(» 
para combatir tan molesta dolencia y «S» 
es la C A S C A R A S A G R A D A , árbol de T 
Cal i forn ia , dotado de propiedades j P 
tón ico - laxante s de la mayor eficacia. • 
Con la corteza de dicho árbol e s t á 4 » 
preparado E L E L I X I R D E C A S C A R A T 
S A G R A D A D E L D r . G O N Z A L E Z . * 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este T r 
E l i x i r , para devolver á los intestinos JL 
BU energ ía y efectuar la defecac ión 
con l a mayor naturalidad. Algunos 
días denso son suficientes para curar 
radicalmente l a enfermedad. 

E l E l i x i r de Cascara Sagrada del 
D r . G o n z á l e z sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 

Se prepara y vende en la 

B o t i c a de S A N J O S S 
C a l l e d e . A g u i a r , i r . 3 . 0 S 

H A B A N A 

VALE EL POMO 
UN PESO Btes. 

C n l l 9 7 156 18 A 

Coa Real privilegio por la laspeccioa de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca
demia de Medicina v Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facuítatiyos de la Sabana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de, práct ica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia
nas y en todas las enfermedades provenientes de m a í o s 
humores adquiridos ó heredados; ú l c e r a s , her
pes, etc. 

De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. Cn 1261 1-St 

A L O S H A C E N D A D O S 
Se vende toda la maquinaria de ua batey que se ha 

demolido; ua ingenio que ha rá esta zafra dos mi l bo -
coyes con un gran tacho, máquina de moler y alambi
que, sin deuda ni enredo, en la jurisdicción de C á r d e 
nas; 100 toneladas de carriles nuevos de acero do 25 
libras por yarda; tachos al vacio y otras varias m á 
quinas de ingenios. Concordia n. 9 esquina á Aguila 
informarán de seis á doce del dia 6 de cinco á ocho de 
la noche. 11836 4-21 

S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos fliises de 51 piés de d iá
metro y 38 de largo, ea buen estado y con sus acceso
rios: infoiraarán Obrapía 36, alto. 

11852 21-218 

S E V E N D E 
una rueda hidráulica coa los. cubos de hierro, chuma-
maceras y ei«s de transmisioa de la misma y piñones: 
se da barata. San J o s é 127. i m S 4-18 

LUZ ELÉCTRICA. 
Se venden Dynamos desde 8 hasta 25 luces cada 

uno, sistemas Westinghduse y O t r a r d . 
Ü N A M A Q U I N A D E V A P O R . 
O T R A D E GAS, (OTTO) 

ámba* de 4 caballos. D a r á razón Arturo Hernández 
en el Tío Vivo, frente al Parque, d e 7 á 11 de la noche. 

1'702 15-17S 

S E V E E T D E 
UNA CALDERA DE VAPOR 

N U E V A , T U B U L A R , S E M I - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E F U E R Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Unidos. 

También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el edi
ficio do Zalueta frente Albisu, donde estaba ia Luz 
Eléctrica. 

Informarán todos los dias de 12 á 5 dé l a tarde Pau
la 79, esquina á Picota. 11701 26-17S 

o Coiesite f B e l i s . 
COCOS DE BARACOA. 

Se hallan de venta á $20 el millar: informarán 
leta " A n i t a " ea el muelle de Paula, Mart ia Mas. 

11158 15 6S 

go-

VIVA ARAGON 
Y LA VIRGEN DEL PILAR. 

Graades fiestas qv.e ios aragoneses dedican á su 
Excelsa Pa t rón a u i el próximo mes de octubre, y que 
se inut .c iarán oportuDamette —Los aragoneses y per
sonas devotas que gusten contribuir con su óbolo, 
pueden hace lo en el Bosque de Bolonia, Obispen. 74. 
y á D . Diego Navarrete, Lamparilla n . 41. En Ma
tanzas á D . Felipe Redenaque^, 

Habana 16 de octubre de 188Í.—El Secretario. 
11849 10-20a TO-Uld 

Barrilitos de café Caracolillo. 
Los encontrarán en casa de los Sres. Albert i y D o w -

ling. Santa Clara 22. 
11597 8 14a 8-15.1 

AMERICANA.—AVISO. 
á los consumidores de esta Luz, que para ser legítima, 
debe ser tan cristalina y purificada, como agua des
tilada v es^a sujeta á toda prueba de úcAamacion. Es 
el mejor y más segaro acei .e quo se conoce, da una 
luz diáfana y t in humo Sirven las l ámparas de pe
tróleo, esUndo limpias y se lea pone mecha nueva. La 
marca es ima l ámpara en papel amarillo: 

10912 26-1 St 

SE VENL>E UN T I O V I V O OON C A B A L L O 
m lestro; órgano y y todos sus enseres necesarios 

como para trabajar en el dia, su construcción es el 
más moderno, se da en proporción y puede hacer su 
fortuna el que lo compre ó sean dos socios, puede ver
se en la cañe do Luz 8, barrio de J e sús del Monte, de 
6 de la mañana á 4 de la tarde. 

11214 15-6 St 

PERFUMA iHiüESA 
Famosa desde carca as un siglo 

•uperior i toñas lar, demás por su duración 
y natural fragancia. 

TRES MKOAM.AS DK ORO 
PARIS m \ CALCUTA 1884 
porlaciceleiioiadela calillad. 

La célebre 
AGUA de COLONIA da ATK1NS0N 
Inmejorable porsu tuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior á las numerosas composi
ciones que se venden con el mismo nombre. 
_ JABON 0LD BRDWN WINDS0R ATKIKSQN 
Este jabóu, que tiene celebridad umversál, es 

superior á todos los demás para limpiar y 
suavizar al culis. Tiene un fuerte y dpücioao 

perfume y es de un uso muy durable. 
SMetdei et las (uu de los Mercaderes y los Fabricante: 

J . & E . ATKINSON 
24, Oíd Borsd Street, Londres 

Marcado Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro." 

P O F 0 S F Í T 0 S . 
i-i 

E l D O C T O R C H U R C H I L L , autor 
del descubrimiemo ó e las propiedados 
curat ivas de los H i p o f o s G t o s en lu 
T i s i s p u l m o n a r , pone en conocimiento 
de sus colegas los s e ñ o r e s m é d i c o s que no 
reconoce como verdaderas n i recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , F o r m a l 
ceu t i co , 12, calle C a s l i g l i o n e , en P a r í s . < 

L o s J a r a b e s de H i p o f o s f i t o s dej 
S o s a , de C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos c u a d r a d o s . Cada 
frasco verdadero l leva el nombre del 
D O C T O R C H U R G H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel i jue é n ^ é K ^ el frasco y 
sobre la banda depapelTi icarnada que cu
bre el t a p ó n y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN, 

Se espenden en las p r ínc iua les Boticas 

¡ EXP0SITI0N fg? ÜNiySl!e187S i 

¡ Médaille d'Or Sjft CroiideChevalier | 
LES PLUS HAUTES RÉC0MPEHSES 

PREPARADO ESPECIAL MENTE para la HERMOSURA del CASíLLO 
Recomendamos este ] rodur/o. 

(jne las Celebridades medicales Cüth iilcraii. [HJI gsi ¿jí 
principio de Quina, coraoe! REGENERADOR m a - ¿ > 

poderoso que se conozca. $3 
S 

ARTÍCULOS RECOMENDADOS | 
PERFUMERIA A LA LACTEINA i 

fíecomendida por las Celebridades Med¡oale<¡ © 

G O T A S G O N G E N T R A D A S para I pañuelo S 
A G U A D I V I N A llamada agua de salud, # 

S E VENDEN EN LA FABRICA (I 

PARÍS 13, roe d'Enghien, 13 P A R Í S ! 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, § 

Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. S 

La merecida r e p u t a c i ó n de los A P A R A T O S 
B B X i T Z O O Z X t r o s ¡ D . r a v a f i ha s*lo u n aliciente 
para que los imiten y falsifiqueii varios industr ia
les. Estas falsificaciones é imitaciones, aparte de su 
mala fabr icac ión , que con mucha frecuencia impide 
la buena a c c i ó n de los aparatos, pueden ademas se r 
n o c i v a s á l a s a l u d , por que se emplea en ellas un 
meta l que generalmente contiene una mezcla de 
plomo. . 

Nos otros no podemos, pues, garan- t A . 
.. w.i vu ,/v p/vuDifiva, JLTUCOJ ¿atan 

tizar mas qua los aparatos mencionados con este titulo V S R Z T A B X . E 

s s X i T Z O O B i r s D . r s v s c y 
autorizados con nueslrafirmay la marca 
tit (ibrica puosiat al margen. 

i 

I L D 0 R A S P U E r s D G Ü I L L I É 
PILüOftAS de¡ E x t r a c t o dei E l i x i r T ó n i c o Á n t i f l e g m o s o MGOILUÉ 

Enfermsdatíes 
del HÍGADO 

y de/ ESTÓMAGO 
GOTA 

fíEUfílATlSMO 

P A U L «a«%%jge 
Fartn:ic6iilicode 1 * clase, Dr en Medicina de la Facultad de París 

UNICO PROPIETARIO DE ESTE MEDICAMENTO 
P A R I S , 9, r u é de G r e n e l l e - S t - G e r m a i n , P A R I S 

Doe 
Estas Pildoras, aunqui; de pequeños volúmenes, tienen las pro

piedades toni-purg^iivas del Elxir Guillíé, que desde mal de 
sesenta años h i rsíi reconocido como uno d« los remedios mas 
económicos como PUriGATIVO y DEPURATIVO 

FIEBRES 
EPIDÉMICAS 

¡ Fluxiones de pecho | 
Enfermedades 

de las mugeres 
y de los niños 

iDESCüNFÍESEDE LAS FALSIFICACIONES. Exíjanse las VERDADERAS Pi'LDORASGUILLiÉpreparadas por PAUL 6A6E 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

I P e t i ^ e » . l o s G s i I D s i l l o s 

A U 
Empleado con el m a y o r e x i t o en las Cuadras reales de SS. M U . e l I m p e r a d o r de l B r a s i l , el Rey 

de Bélg ica , el R e y de los Paises-Bajos y e l R e y de Sajonia . 

$ o m a s ( g u e g o 
n i O a - i c l a d © i ^ e l o 

Solo este precioso T ó p i c o reem
plaza al C a u t e r i o , y cura radical
mente y en pocos dias las C o j e r a s 
reclentesy antiguas,las X i i s i a d u r a s , 
Bsg:uinces, A l c a n c e s , M o l e t a s , 
ü l i í a í e s , E s p a r a v a n e s , S o b r e h u e a c s , F l o -

I j e d a d e I n f a r t o s en las piernas de los j ó v e n e s 
1 caballos, etc., sin ocasionar Hacia n i c a í d a de 
pelo aun durante el tratamiento 

3 5 ( A n o s de ( E x i t o 

s 1 3 s r : R . i v A . X J 

Los ex t raord inar ios resultados que 
ha obtenido é n las diversas A f e c 
c i o n e s de P e c b o , los C a t a r r o s , 
B r o n q u i t i s , M a l d e C a r p a n t a , 

O f t a l m í a , e tc . , no admi ten competencia . 

L a c u r a se hace á la mano en S m i n u t o s , 
s in dolor y s in co r t a r n i a fe i t a r el pelo. 

Depósito en P a r í s : Farmacia CZIÉS'NIESA.TJ, c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 , y en todas las Farmaciai. 

m 

TONÍ-NUTRITIVO 
O O I T Q X J I IÑT̂ V Y 0 - A . O A O 

E l V i n o i l e J S u g e a u í l reconst i tuye la sangre, r epara las 
fuerzas, despierta el apetito, faci l i ta l a d i g e s t i ó n , restablece las 
funciones del es tómasro , conviene en u n a p a l a b r a A todos los tem
peramentos d é b i l e s ó ffitigadof;. 

El V i n o d e J t u g e a u d tmico DEPÓSITO A L POR MENOR 
B B HAXJ,A E N L A S P R I N C I P A L E S B O T I C A S | cu Paria, F*u LEBEAUXT, 83, rne Ecaumur 

V e n t a a l p o r M a y o r : 

CSa9 5. me Bourg-rAbbé. PARIS 

G u r a c m n C i e r t a 
LUAES ENFERMEDADES 

NERVIOSAS 
J S p i l e p s i u — M i s t é r i c o 

H i s t e r o - J E p i l e p s i a 
S a i l e d e S a n - V i c t o r 

¡ J B j i t f e r m e d a d e s dei C e r e b r o 
y dé la M é d u l a E s p i n a l 
D i a h e i í s A z u c a r a d a 

J A R A B E H E N R Y M U R E 
úl Bromuro da Potasio químicamente puro 

E Ü S N É X I T O S S M O S T S J A J & O p o r 1 5 Ü . Ñ 0 3 d s S X P a B Z E S r C X A . 8 
E S L O S H O S P I T A L E S D E P A I i l S 

Se envía gialuitamcnle una instrucción impresa, muy inleresantc, á las personas que ia pidan 

HENR"? MTOE, en Pont-St-Esprit (Francia) 
DepósiUMcs ia Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Droguerías. 

PRBMIO 

DEL IMSTITÜTO 
DI 

FRANCIA 

liHtfkmiiyiiiiiíilüiinínniiiii^ 

Alimento reparador y fortiScanU 

APROBACION 
OI LA 

ACADEMIA DI KDICINA S 
DE PARIS 

LOS NÍÑOS, LAS NODRIZAS, LOS CONVALESCIENTES 

El informe del profesor I 5 « M c B i a r i 3 a i hace constar que la 

O S T E i R I A - i B S O l J i S i É S cura las indisposiciones de las mu

jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la leche y facilita el creci
miento de los niños al destete. 

5£9 « a s o d e e s t e a l i m e n t o r e e m p l a z a l a a s o p t t a a 
d a d » s a n a n i ñ o . 

Venta en la maior parte P a b r i o a c i o n 10, r u ó J a c o b 
dé las farmacias. e n P A R I S . 

5WUIUIHII»H.WIIIHHHW1HJÍ^ 

de O R O " ' l a ' E X P O S I ^ ' o N U N I V E R S A ^ ^ M E D A L L A 

Aparatos Gasógenos Continuos 
B E FUS 

PARA LA FABRICACION INDUSTRIAL 
D E L A S B E B I D A S G A S E O S A S 

Empleado con gran é x i t o en la Fa rmac ia Centra l 
de los Hospitales de P a r í s , cn los vapores de la 
C o m p a ñ í a General T r a s a t l á n t i c a , ele., etc. 

Con estos aparatos no hay m á s peligro en e l 
manejo de ia espita del ác ido , se obtiene mejor epu-
racion del gas y se supr ime el g a s ó m e t r o tan e m 
barazoso en los viejos sistemas. 

Se mandan montados, listos p a r a funcionar. 
V A S O S - S I F O N E S Ovó idos y c i l indr icoa , con 

grande y peíj i ieña palanca, montura m u y cuidada, 
cristal de primera calidadt ensayado con p r e s i ó n 

•. ".ifueite, monturas de e s t a ñ o ingles fundido, s in 
—/ -á n i—» i i ^ w - r a . i t • ^ 3 & ~ \ ¿ n i n g u i i a )¡iezcla de plomo 

Apamío gdsogzno continuo completo con doblas 
embotellador para íifones y botella. 72 , m e du Chateau-cl'Eau, P a r í s 

L C a t á l o g - o s o e i r v i a , & c r u i e r s . l e : p i d . a , p o r C a r t a f r a n q u e a c i a 

M0ND0LL0T Füs. Ingeniero-iyiecánico, 

AGUA D E K A N A M D E L JAPON 
de RIGAUD y 0LA de Paria 

A V / S O A L O S C O N S U ñ U D O R E S 
L a inmensa popularidad y la crecida venta de esta deliciosa agua de 

tocador, han provocado falsificaciones que nos disponemos á perseguir y r e 
producen la forma de la botella, la rotulata y hasta 
nuestra firma, pero contienen un líquido ínfimo, sin 
el perfume ni las propiedades higiénicas de la ver
dadera A G U A de K A N A N G A de R I G A U D y C1» 
de París . Para que nuestros favorecedores pue
dan diferenciar nuestras botellas de las falsifi
caciones nocivas que, bajo su aspecto exterior, 
se expenden en Méjico, los prevenimos que 
desde hoy han de exigir en cada botella la marca 
de fábrica en forma de sello reproducida aquí, 
impresa en negro y rosa, como señal de garantía, 
hasta que introduzcamos en nuestras rotulatas 
y prospectos cambios importantes que á su 
tiempo les anunciaremos. 

E n P A R I S , 8, Rué Vivienne 
Y KN LAS PRINCIPALES PERFUMERIAS CUADRUPLE DEL TAMAÑO 

I 

e H F E R M E D A D E S Of n , -
POR MEDIO DEL * ^ / y 

E l i d c i r D e n t í f r i c o 

P P . B E N E D I C T I N O S 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 

P r i o r Ü O m ftXüGUSIiOSTNE 
I D O S M E T D j ñ u L I - . A . S X 5 E O R O 

Bruselas 1880 — Lóndres 1884 

L O S MAS E M I N E N T E S P R E M I O S 
Por el Prior 

Pedro BODESAüD 
INVENTADO ^ j ^ | S F y i ? ^ S 

t< El empleo cotidimo del Elixir 
Dentífrico de los RR. PP. Benedic
tinos que con dósis de algunas gotas 
en el agua cura y evita el caries, for
talece las encías reudiendo á ios dientes 
un blanco periecto. 

« Es un verdadero servicio prestado 
k nuestros lectores señalándoles esta 
antigua y utilistma preparación como 
el mejor curativo y único pre
servativo cerca las Aficiones den
tarias. » 

Casa establecida en 1S07 
A G E N T E G E N E R A L 

H a e E u g ^ i e r i e . 3 
BORDEAUX 

Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias 
' y Droguerías del globo. 

S F A T I N A 

Paliéres 
A L I M E N T A C I O N R A C I O N A L . 

DE LAS 

M A D R E S , N I Ñ O S , N O D R I Z A S , 

E s t e al imento, de u n sabor muy agradable, est prin-
cipalmente precioso : 

P a r a l a M a d r e , durante el periodo del embarazo; 
P a r a el N i ñ o , en el momento del destete; 
P a r a el A n c i a n o y p a r a el C o n v a l e c i e n t e . 
L a F O S P A T I N A es el verdadero alimento de los niño» 

¡ se crian amamantados por los pechos de sus madres, por los de BUS 
nodrizas ó con el ausi l io del b i b e r ó n . 

No hay Fécula a l g u n a , n i conserva, n i Po lvo llamado de alimentación 
['de la infancia, pue puedan ser comparados con l a F O S F A T I N A . 

Esta facilita la administración del Fosfato de Cal que fortifica á los Niños 
durante los periodos de sus respectivos crecimientos. 

P A R I S ; é , A v e u n e V i c t o r i a , 6 , P A R I S 
Depósitario en Ja Habana : J O S É S A R R A . 

E R R Combate 
C O N 

JÍÍLWja 
L A A N E M I A , C L O R O f O L O R E S P A L I D O S 
A c o n s e j a d o c o n é x i t o á l a s p e r s o n a s d é b i l e s y e n f e r m a s p r e d i s p u e s t a s a l e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e . T ó m a s e e n d ó s i s d e 8 a 1 2 g o t a s e n c a d a c o m i d a , m á 
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